
I*'

'l

$'

«

FRENTE ÚNICA DO POVO
CONTRA A TIRANIA
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Unia a de todos os democratas
para a derrota da lei de segu-
rança e a defesa das liberdades
democráticas — Gigantesca cam-
panha que se extende a todos os

setores da população
A OPINIÃO píiui-c» bnwilelr*. Indignada

d usUrr<ei«tn ***.;rific» emo a ditudun» mter
partidária de Dutrn aguça cada vez .mais o
ódio ao pov»» o já mio suprime somente «-»

liberdades popularc* rn*'-s chega «o aMasMiit**
to fito v brutal do6 que lutam e se manlfes-
tan. pela P-**". a democracia c a Independência
da Pt.tr a.

COMENTÁRIO NACIONAL

Expulsemos
Os Salteadores
m NOVA missão coionizadora ianque toma

de «ssvlto os ministérios de Dutra para com-
pletar os planos de entrega dc nossa», rique-
zas aos trustes norte-americano-* E' a mia*
são do Banco Internacional d? Reconstrução,
Chefiada pdo advogado e agente dc Wall
Street, Richard H. Demuth*"üm de seus objetivos — diz o chefe do
grupo de salteadores á reponegem da im*
prensa do governo —• é o estudo das eon-
dlções gerais econômicas e financeiras do pai»,
a fim de que o Banco possa conhecer até que
soma poderá o Brasil assumir, nos próximos
anos. -novos responsabilidades de divida ex-
terna" A linguagem insoieilte e audaciosa do
-emissário imperialista deixa bem ver que é
esta uma das muitos missões de "técnicos"
ianques que chegam ao nosso p-ds dando
ordens e fazendo exigências, com» o fazem
os inspetores das metrópoles nas colônias.

Quem vai determinar a *-*>ma de divida
extern? que o Brasi! poderá assumir nos
próximos anos, é o que afirma o insolente
obblnK, não é o .governo do pais, mas os'trustes e banqueiros ianques. E mais ainda,
quem vai determinar a maneira de realiza-
ção dos famosos "planos" econômicos que a
demagogia de Dutra apresenta continuamen-
to são esses mesmos senhores, segundo outro
trecho da confissão dc Demuth*

O que o Banco Internacional de Recons-
trução — agência de Wall Street estabelecida
para a dominação econômica mundial — im*
•porá come norma para o financiamento da
administração catastrófica de Dutra é muito
fácil de «valiar. Os exemplos são ilustrativos.
Há alguns meses o .governo mexicano pedia
ao Banco o financiamento, .para a, industria
petrolífera de seu país e as condições impôs-
tas <pelo« magnatas ianques levantaram uma
onda d» revolta na pátria de Juarez: —eram.
nada mais-nada menos, que a entrega pura e
simples do "ouro negro" á Standard ^Oil. E*
preciso ver que os empréstimos obtidos nesta
agencia imperialista pelo governo de Dutra
foram, todosv empréstimos de traição nacio-
nal e grossas (negociatas, como, por «xemplo,
o dc 90 milhões de dólares para a Light.

Não tenhamos, poí^ nenhuma dúvida que
as negociações desta missão ianque com a di-
tádura resultarão em novas franquias tpara
.extender os tentáculos dos monopólios de Wall
Street sobre a snossa terra. São elas tão agres-
sivas aos interesses nacionais que se pxotíes.
sam — é ainda-o .traficante Demuth quem
afirma — "como assunto naturalmente con*
fidenciai". -Cem a experiência da repulsa
lo povo á missão Abbink, os "técnicos" dos.
trustes é os vendilhões da pátria, -guardam
agora silêncio «obre o processo de entrega de
liesBas riquezas que se encontra em marcha.
Processo esse que é, ao mesmo tempo, a mais
hífame negociata com a nossa vida e o.nosso
sangue; pois não se pode ignorar què esta
corrida dos trustes para a dominação de ngs-
sa economia Visa atrelar completamente o
Brasil ao Carro de' agressão guerreira de
Truman*

Reájamos, ípois, com todo o ardor de nps-
go 'patriotismo, contra os salteadores da sobe-
Tariia nacional. Expulsemo-los de nosso solo.
seguindo o conselho de Prestes —- "precisa-
mos agir'"c8m mais energia e fechar logo
nossas porta^ a todos esses exploradores e
aventureiros, fardados ou não".

A chacina cuvaiti** »l > hcnla
«¦<• Tup... o .itxiUiiit-ni,* du u~-
I. ill»i*.j.»re-. c-tuiu n I der opera*
ria l>«oelcclnuo Snitfan... a ocu*
liuçflo militar de Jm.ii ton o *
prixão de centena* dc -.eu*, hi.»
bitantet. durante a vli:fa de
Dutra "A Cidade lloruica. a rn*
ki». e o espancamento de j*.i-
nnHatas o veradores »».-», rn**»*»
de Recife — para citarmos ap*-
nas fato* moi*. recent*» —
tmi-itiam que as via-lem-la* j.o-lidais dn atual governo c»*c*
gam a um ponto rara». vrr.es
iiíiiulado na vida política do
sais.

1'or mais entupido que seja,
porem, o terror já existente,
a tirania de Dutra pretende ir
muito mais longe ainda ne U-
caminho de sangue, a fim dc
prossHguir no politica crim no-
so d-> levar pais á guerra, man*
ter mais feroz a exploração das
maisos popularc»; c tornar
m si is 'fácil a derainação impe*
rialixta em nossa terra.

UM NOVO INSTRUMENTO
DK TERROR

Aiuda que mantenha c aplique
a \z\ monstro do Estado Novo,
não é -tão fácil á ditatfura fa-
zer apodrecer nos cárcere-.
por longos anos, aos democrá-
tas. impedir totalmente a circu*
lacão des jornais do povo e ca>
lar oa protestos das massas con-
tra u inferia c a guerra. Scmi*-
juizes e tribunais, amedronta-
dos e servis, por maio que
se esforcem, náo conseguem cu-
contrar pretextos legais para
coonestar os crimes da policia e
muitas vezes, sob a .pressão das
manas, se vem obrigados a reco-
nhecer os direitos dos cidadães,
concedendo hobeas-corpus, man*
dados de segurança e relaxa-
mento de prisões.

fi justamente *»sta "falha" nc
seu monstruoso aparelho de re-
pressão .contra o povo que a
tirania do sr. Gaspar Dutra pie.
tewiie sanar, «rmando-o <le leis
que . justifiquem a$ persegui-
ções e, inclusive, a el.minayão,
de todos cs que. façam oposição

Mliv* «,U pairçaM |»r»iái*».. â
«na pi.iitir*» de fam» « opreaiio.

A >A.*iO TUtfta t*OKSCI£NCIr\
DA UIUVK AMEAÇA

A ntnwncn qua <»>»•, leu fa.•<*,»» petar tobre « tlderttod. e
v do dr fatio» rn c tdadlt*, indi**
tinfaman**. "itm-çt h ,f, c^ni.
preentiiifa eafatHttm.ntc na» «ií»
¥***-***% ramadaa «l- povo, qua **cr¦•.-..•. M* uioltilt.ititi |«ra a luta
contra a apnia-oç&o d«a mcjrmai,
para a lula pela» li».. .¦ ..d* > dt-
»n.>c» «tirai».

(¦¦¦ mu realidade. »»»»»u mnpl-»
frentt* de luta peU (iberdaidc
que começa u Mnifantr.*-? tm
fado o pa'a. IK csiudante». n/

"isai. -rtfú.: f»atr'.tti«ai, eotitõ
«• *»JHtf.» ú, drleaui 4» |.-ir..»
Ir.* r da rc«u»omu. nurianal. l-aut
eomo n» i>rt*aaaxaç<*»« da pa. .a
t.«l.allt«a..t**T,. «*. jcttialUtati. pe-
to* *«u» .in.l.r*i».., atravé» d«
AJM t A»\ «».«<»i»ç/** faUdiiu1*
de imprrasa, n* prn&riio r u*
c*»i»j«.iifaca. i»m aetu rtaiigii***
*•<•* . em »»».i:t.itc-ji"> piililleo*—
ItsAm r-.ca «a-lurt-% (1» |m.|..|I;í
çân já ««* rvt&i, manUetfaud»» •r\ís«i-,|,. d artfuUaui«iito da» lelt
tolerada* « •*,»¦» t.i*.*,.

KltlíNTIí NACIONAL fUI.A
I.IRKHDADI-.

Nn entanto, td- rohvttnenfa
de* tão ampla*. pen,pctiva: ^*ta

a for**aarIo de um» ftmUEm »re».
fa «nica nacional pilai .•..,..:*•*
d»*», im*,i,• «fa era*a«*tr «»««. .-
pidomeate lotnaudo fartua oi*
tsanlca e <-»i*-r» .r,/u»».<.,..-., -tn
pujatilts dem»>natmc«*rft 6* inii*
IM

Já .r realum. n**»t.. f*ap.lal
, noa Kttado». impo»tnnteSnnbi*
lixaria pupnfar para «t lança,
menti» de «ir.«»»i-it . m»uirc.t«
com uiilttarr» e müluiret de n*-
ilnaturav, nu-iu.iv.- de mudnt
parlamentar-*, rnatra « l.<*. <it
Segurança e aeu*» af*lndice> e
para a c»,ast(f»i.ç&t, de nm O,.
mité Nacional tle Defeaa dai
Liberdades Ifaratvráticns, lilani*
feataçM)» publica., p.U< lil..*r*

(t-aurltir na paff. ti)
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INICIO DE UM NOVO CfCLO
Na História da Europa
IMPORTANTE MENSAGEM DE STAL1N AO PRESIDENTEDA REPUBLICA DEMOCRATI CA POPULAR DA ALEMANHA.WILHELM PBECK
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«Fdicito-vos, e na Vossa
pessoa também felicito o
povo alemão, por motivo ds.
criação da Republica Dc.
mocrática Alemã e da elei-

Ção de seu presidente e pri
meiro ministro. A formação
da Alemanha democrática
e pacifica marca o inicio
de novo ciclo-na história da
Europa. Já não há duvida
de oue a existência de uma
Alemanha democrática e
pacífica ao lado da pacífica
União Soviética exclui ar
possibilidades de nova
guerra na Europa e tornará
impossível a sujeição dos
paises europeus aos impe.
riálistas mundiais.

Colocando a primeira
pedra no edifício da Ale-
manha unida, democrática
e;pacifica. realizais -também
uma obra que beneficia to-
da a Europa, pois que lhe
garante uma paz sólida,
Sem duvida alguma, se

PRESTES DIRIGE-SE
AOS COMUNISTAS DOS EE. UU.

INTREPBETANDO a in-
ãignação ^ãos anti-fascistas

òrasUfiirosí ante a moatr^,os<i
rfar^a imtp&rialista <com que
os traficantes de guerra ian-

qu&s ipretetndem levar á pri-.
são ós dirigentes comunistas
morte-americanos e seus ad-
vogados, 'LUIZ CARLOS
PRESTES endereçou o se-
guinte telegrama ao Partido
Comunistas dos Estados Vni-
dos:

«WiLtIAM Z. FOS
TER -—Nova Yot*k:

Em nome dos comunis-
tas do Brasil, quando a jus-

tiça do imperialismo, num
monstruoso processo, con*
dena os bravos dirigentes

do proletariado norte-ame-
ricano. manifestamos nossa
decidida solidariedade ao
glorioso Partido Comunis*
ta dos Estados Unidos.

Em face dessa sentença
fascista, tudo faremos em
nosí-o pais para reforçara
luta do povo brasileiro con-
tra o imperialismo e a guer*
ra. *-* Saudações :<*- XrUIZ
CARLOS PRESTES»

guindo »íèsse caminho, se
conseguirdes consolidar a
paz. tereis a simpatia e o
apoio de todos os povos do
mundo, entre os quais se
encontram os .povos norte-
americano, britânico, itaüá*
no, francês, polonês e tche*
coslovaco, sem falar oo pa.
cífico povo soviético. De-
sefo-**os pleno êxito nesse
caminho glorioso. Que vi*
va e prospere a Alemanha
unida, independente, demo.,
crática e pacifica.

A experiência da recente
guerra demonstrou que s.i-
crifícios dos mais pesados
foram consentidos pelos po-
vos alemão e soviético.
Esses dois povos possuem
o maior potencial na.Euro-
pa para desenvolver unia
'obra de 'importância -mun»
dial. Se eles tiverem a mes-
ma determinação para lu-
tar pela paz e nesta luta
sustentarem a mesma ener*
gia, como o fizeram duran-
te a guerra, então a paz na
Europa será assegurada.

A importância de uma
Alemanha pacífica, no seio

(dos ;povos pocificos e de-
mocráticos da Europa, não
precisa ser salientada.
Quero ..porém exprimir to-
Jos os meus votos ao pre*
sidente e ao primeiro mi*
nistro da nova Alemanha
para que consiqam todo o
êxito na delicada tarefa que
lhes incumbe».'.,"•*"
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NOTICIÁRIO
MULHERES DB

ARACATIW*
A» mulbem d* Areoatwba tw»

Utadn Se Saa Paul?, realU**
,*.n. uma ei**sii»blcla ao ili» I*

¦li.».... par» diwullrtm a «ja*.*-
Ua -ii. alto ftiile da vida Ha
Ima ,mI- pai. A Aa-*roi»l*Ma
decidiu aprovar nina m (lu '#

protelo tonlr» o aumente d»
grt{» do óleo <•• caroço -K ai-
«ódio « do nlo. A wanr. aa
tfonita da taaa et roparer erma
«m mna-a á Câmara Municipal.

•¦ r iiciu do» vereadores , «Io
prefeito medida» Imediata» «*«•
favor daquelai rvivtndleaçi-ea
Aa mulheres -«iarnar»m IsuaI*
aacntt a aoa firme vontade 4e
h>tar pela Pai mundial.

aoMiTf. »K fabrica

. .Um grupo dt operário* Sa
Plbrka alma», em Sio Panlo.
promoveu uma rcunilo ftitivo,

aa qual convidaram oa acua co.u-
panho.ru- da trabalho a funda,
rem o *>mltf de Daf*»a dn Pai
da rii-.ii---,. Em outra reuni Io,
Ifgnlirinlo ff-tiv». foi eleita •
diretoria J« entida-e. «m me.o

•o «n.ub.a*mo doa trabalhado
tt»i pr.srnte*. que ae man*fr*'a*
van» 30'ilra a projeteda gue ra
imperialista e lambem enterra,
ram aeu repudio ao projeto dt
"lfl.de segurança".,

FEItROVIARIOS PELA PAZ

..Centenas de ferroviários d*
diversas empresas do Estado da
Suo l-aulo enviaram ao Sr.
Ademar de* Barros um enéig*cc
protesto contra aa violenc.as dc-
aencadeadas .contra os partiio-
rio» da Pai. Aíinnam os íerro.
viário*, ao governador de Dutra?
"Haja ò que heuver, redob—re*»
mos « nossa luta contra a roer.
ra e pda indepeirdeneta de noa-
J-a pátria".

"MEFINHAS DA PAZ" -

Durante a "Quinitna d» Pa****.
na Bahia, uma das in<ci(itivas
mais interesífcntes dn A*..«oco*
ça-> Baiana de Defesa da Pai
« da 

"Cultura tem sido a insta-
laç.fio de "Mesinbas da Pax" n-is
esquinas c praças de Solvador.
Essas mes^has- como me5'* de
prcpaftanda. tem tido o eftv.lo

de verdaítfti^s o/>mie,'.*! p-r-ra.
npntes pois em varias dclif,
reunem-se nlíttms oradores i*e-
r"l-».e*ite nrtive**sitari-«. quo se
d!ri"em ao povo. exniicnd'1 o
s»*i.fido pntrôfço da luta con*

,. tra' a i»P'*r*,o. ,.. 
' 

. .' ...
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INTERESSA A SUA PELE

¦-„-' 0 Conselho de. Paz do hafrro
de Floresta- em Belo Hqi*konte,
la-.eou pro manifesto nue a!enrt-_
çmi frande reoercus^Bo entr'* os
mornd res O doeii*->e*»to t«*n o
S!,""'r.te tit**jo. escrito em le-
trás garrofeis* "Lefa: interessa
á sua relê" Nele «e conv5d«*. a
tr»]--. hom»ns e mulheres: íovcns
e velhos, a se unirem e hr*'da.
rem bem alto ao n«* -iô ou ¦'¦do

dos detent-res *o no-*'r. "t'1™
•> VÜre-to d? ntVo r-.ir"*'- *!c T->*n< f
V'"a o díre'A de rS'* morier
na «íuerríi ' Viva a justiça que
honrar tal nor^el

DESFILE DE BICJCLUTAS
O'

, Em Coiania come oa-te da
Quinzena de.I.ut') p->i5 ''a*, f*i-
reftlizario um desfile de b*e>cle*

-tas. ' n.* i ai tómar-uii» parte
mais de 50 jovens entre rapazes

. e mocas. Nos "tfuidon-" das !>i-
cieüetas oram colara las **:*n-
*d*irr\s brancas, nas qua:s esta'*
va 'nscita. em letras douH-l.ts

a nalav - rMz -A-.-isar '«as
amsâÇa'3 T-i.i-i-iVs, e rtfMe e*.i»s»
l:lu:u *i/*» sucesso.

OPERAR]^ 
"PROTiiSrÀM

Os fer-r.-N iários . d° Ifsifii da
Estrada -l' Ferro **'.*•$¦• bnna,
enviaram ao deputado Campo*

Vergai -i- -protesto .."ontri as
.pilões •'«..-pariiíiar s da Paa
que se vneedem pele ni-s. O
documeno: está a3$nado p^r

•Ssneiuent* fc:.|Pvlai*ios.

-* »
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Porque es üill. Kãa Qu a
Desiniição Das Bombas Atônicas

O PROFESSOR 1, D BarnaL ticullsia Ut»iau.co de r>
oome mundial, declarou que a bomba atômica, no» KE uo.
"n&o é fabricada pcio govftmo, mss por gmndra empres»*
particularea qu» tto direto s duplo mtcrêsea i*rl** -V *
«conôm.co s o poütco" Acrescentou ainda Bernal que o*
Imrrêtwea «conôm-eoa dos truite* que fabricam a bomba
•erlam gi»ndrmeme pi-jud.cad a ae houvesse uma dinrd-
nuiçào n**s encomendas. "A maii recente wma despendidil
pelo govémo com eesss firma* montou a 13 bilhões dei

. dóiarer (cerca de 00 bilhões de eruseiros). A perda de
tais lucroa representaria rude golpe para certaa aeçoes ds
indústria amcricoa-ia». m

Aliás, .i«dos os que viram *-que)a fiu americana "O*
bre a oomba atômica devem citar lembrados da paraagem
«ro que moatra unia ic*ihl&o para traçar os planos de cons*
truçào da bomba. Nesta ocasião, o repreeentanto do go*-
vêrno fas a ch-m-da doa participantes da reunião e psran-
t« o e^pfetador desfilam os'diretores d»s prtncipai* tros
Us americano!.

Esses fatos a..»stx*m o períg" que corre a humanl-
dade, ameaçada p.>r um punhado de monopolistas que,
receiosos de perderem os «eu» lucros fantásticos tramam
à dominação do inunda tendo em mãos um terrível ins-.
trumento de des*ru ção <3h massa como a bomba atôml-
ca. Tais fatos ajudam também g. explicar porque o go*
vérno dos EE.ÜU., na Assemb'éia da ONU, rejeita aa pro-
postas soviéticas no sentido da destruição das bombas
atômicas c da proscrição do uso de ar-naa atômicas ou de

efetito e real controle internacional dos armamentos atô-
micos.

Torna-se evidente qu« » ameaça da m*>ls tcrjivel das
guerras sé deixará de con titu ir um perigo quando os po-
vos do mundo in'e*ro impuacrem a sua vontade aoa mo-
noDoijstas nmerxanos. que dominam o governo d s EE.UU.
e os governos dt atus satélites, como o Brasil de Dutra, por
exemplo Para que e ss nobre objetivo seja atingido, en-
tretanto. NAO HA MINUTO A PERDER NA LUTA PE-
LA PAZ. -- —

Tré* doa sele filhos <li Jaime Calado, o hero.co combatente
da Pas. tombado em r*>rtal«a pelas balas da gestapo de

Dutra « doa sieários de Plinio Salgado.
Desenas de órfloa come estar Já existem em nosso pais -r>-
m 9 governo sanguinário de Dutra assassina os que iu*-ui
eon»ra a guerr» e o Imperialismo. Mas os sacrifícios de seus
paia que lhes deixam um legado de honra, n&o *«rá emvflo.
Oi que tombaram na luta morreram. Justamente par» qut
seus filhos possam viver num mundo de paz e Liberdade.

CAMINHO DA CRISE
E DA GUERRA

Em 1939, a retirada doa proprietários de empresas
em todos oa ramos da indústria nos Estados Unidos era
de 35% do totai.dsr deapesas pessoais, «ncuanto os aalá-
rios dos operários totallsavam «35%. ..-j

Em 1948, a parte dos patrões aumentou par* 40%
enquanto a dos trabalhadores diminuiu para 00%.

Segundo um relatório da ONU, o número de desempre.
gados nos B tados Unido» aument-u 70 por cento no pri-
-neiro trimestre deste ano em relação ao último trimestre
de 1948. ,

'¦*í*-*t.i WiV*:\ ' 'Aa jvü&Míí

Segundo cálculos de uma Comissão do Congresso Ac»
Estados Unidos, o minimo vital para uma família norU-
americana, hoje. é de 4100 dólarea em média. Entretan-
to. revela-se oficialmente que 9 milhõe* e 200 mü famíMaa
norte-americanas tém men<*s de 1.000 dólares de rendi-
mentos. _ ••>»- lA_ .'m

D cada 10 famiUas norte-americana», 7 nao tem as-
segurado o míninrK vital.

Segundo cálculos das organizações trabalhista» dos
Estados Unido . eT?stem atualmente mquele pai? cerca
de 5000.000 de desempregados e 11 m.ilhõe& de desemprega-
do» parciais.

Â United States

UM
CAMPO

HERÓIPO
DA PAZ

MARECHAL FEODOR
TOLBUKIN — Ali do cor*
rente, morreu em Moscou o
r"-c,-'.kal da União Soviética
Feodor TolbuMn, um dos

>mais famosas comandantes
do Exercito Soviético duran-
to, * fdtmo conflito7mundial.'O Marechal TolbuMn desa'
parece anos 55 anos de ida*
de,. depois de havc<r con-
.quietado fama universal pe-
lo» seus feitos na luta con.«
tra os invasores hitleristas.
Herói da batalha ãe Sta-
lingrado; q%€ mvãoü o cur-
to ãa êàfuyd® guerra mm*

¦ dial, Tolbuíin recebeu das
mãos do general alemão
Von ¦ P.aulus, a rendição do
6o exército fascista cerca-
do e parcialmente aniquila*
do na região sul do rio Vol-
ga. O marechal TolbuMn
foi também comandante dos
exércitos soviéticos que de*
pois de 1943 investiram vi-
toriosamehte- para o Oci*
dente- libertando a Rússia
meridional, a Criméia, i
Rumânia e Bulgária e par-
te da Áustria. Sob seu co*
mando, os ploHosos exerci'
tos stalinianos libertaram
cidades das mais importan*
tes do Oriente,d» £,r""*)0.
inclusive Budapcst, Buca-
rest e Viena. To!bvktn w-
los seus feitos heróicos, re-
cèbeu durante a guerra as
mais. altas condecorações. 4o
Ex .reito Soapiético: a Or*
dem de Suvórov. a de Kutu-
zov, a ordem da Vitória e,
f)f)T rlffll »'/>"/'<* " •¦">**''"-vil r)p,

Lenin. Não sé os povos so*
victicos e do.s países liber-
tados pelo ErércHo Verme*
lho. que foliou o papel deci-
sivo na guerra de liberta.,
ção contra o fascismo, co-
trio todos os povos que

,. amam o Ubordade,, honram.

lha.[da.,cli^.[ó^râria .

Steel
á preparação da guenra

Como se sabe nog Estados Unidos são os próprios ope*
rariog que contribuem com parte de seua-salário» para
o chamado fundo de "seguros sociais", que na URSS estão
Cargo exclus:vo dt- Estado social.sta.

Devido á tentativa dos patrões de sobrecarregarem
mais ainda os slários cem novas taxas, foram á greve e
nela ainda se encontram mai-* dc um milhão e meio de
operários norte-ari.ericanos da indústria do aço, carvão,
transportes ferróviâr:os e serviços coneotoS-

No entanto a United Etates Eteel o mais poderoso trus*
V de aço dc iriüridív capitalista, acaba de revelar gue os

as iucros nó primeiro trimestre d<* corrente ano foram
• maiores ~ 

Já aufer.dos em qualquer período em tempo
de paz Totalizaram 50 mi'hõés de dólares, eu 5 dólares por
ação- quando no mesmo período d" ano passado tinham
sido d=- 27 milhou de dólares e 2 dólare? e 49 cents por
ação Quer dizer quasf dobraram de um "ano para outro,

Como se vê. a preparação da' guerra proporciona gran-
de? Iu-tos aos .nagnatas horte-amarican' s. ao mesmo tem-

• po que milhões d operários-perdem* o emprego e outros'milhões-vão á gre<ve para não, terém seus salários rebai-
xad^s.
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Or. -AFONSO CASO, tamofio butròpologista. ex-ministro é
membro da d dogãçaé' mexicana no Curigre«so; Continental
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A JUVIÍNTUOB GOi v
NA LUTA CONTRA A

Oa jovert» n»..uir... .»M-»
Vldai • ?¦'.*• futuro se tar* *<
traiu i. ...•-»¦.««• .• nhi.-,h ,.i to |«»
Ia i» i-t" ¦» >'" üueira in ».• « p»,
lo t/0V4rt*3 «> .••¦*. e ii.ihv. .,.. ,
i>i4.f s ..*¦»» a nçeassaiade 4»
tui r. t. u * u tatut,afraii. ...
ai-íMa da i« <

li sua contribui-lo a «au lula
ét lodo o povo é dceia.va, •>...*,
• Tardada 4 qua ot »-*r«^* r,.
qiat preparam a**tuerra jaiui,-!
coaaaialrlo deaeneadal*la ,. ca
Jovana de toCo « mundo, o* tia*
¦Itwdoa, lutarem atívameuU p*
ia ibes «.«ter o paaao. Na ver*
dade alo oa jov«ot aqueles mi..»
dirctaroealt visadas pelos tiao-
didea Imperialialaa, JA que e.«»
4 que fo«*marlo oa eiércitoa qn»
pretendem lançar aoa mal ano».
roa da luerra.

A luta pela pas, por »«... I
para a Juv«n:ude, a luta « n

seu «Jirt-io da viver,.
PASSEATA NO.DIA

MUNDIAL DA PAX\ -- .

No Dia 4a Jornada Mundial
4a Fas a juventude loiana deit
uma ilcrnonMrtçlo de que tu.asa
moc.di.üe n&o«é deisara arra»
tar para o matadouro oe-Wall
Street. Ao lado doa trabalhao-v
res, clesfll.irain pela adade joS
aa aclamações do povo es prin- n»
do a Imcna.: v ntade de Pax Ua
mlhOct (ia liras"1=1 rea. Uma jó*
vem | um garoto de 10 ano» ta
Idade, iam 4 frente de biclc e«
tas, ornamenta 'as eom bandci-
rlnh.-s brancas onde ae ha a
palavm — PAZ — e dMri-
bulam entre oa populares ni*
manifesto la**ça«Jo pela União
Goiana de Defesa da 1'ai r Js
Cultura.

Durante o desfile feram rrtv
lli*-dos r.vtro cemleu».

• A reaclo se lançou sobrr a*
Jovcr« c os t-aha-hadores. Trin*
ta é-duas tias pft-Soas qoe l>ar-
fclonram «'ó^ísftle. foram ma*
aas. mas foram acltas poucas
horas depo's r\fúo ni*-vimento d»
nrotesto* rie mossts que »t* tr-
Suen em toda narte. Entre oa
Presos. f<"*i-avam a jovem èi*
monote d*» Fre-tas. ••* 1<l a»,o»

¦m o fiar* to O-isner Isaoc T'*mé.
de a->n"n< 'O an«*s.'

A. violência policial, entrotau*
to. levantou aíndi mtrs alto •
vontade de ln'a dos jovens *
dos. trabalhadores, goianos- .•«•
defcsVdi ->"•: e ds Uhe^da^e.

NÂO E' CRIME
PR^jfí^R CART/VZ

FOI ESTÁ a decisão d<- um
jáiidô' Diàntó Federal no jul-'.^flmèh/A • (ir. i •';;{"•'• •'-'- ' ,-
fado pda policia pára condenar
fês senhores que durante - •
quizena da pai estavam a^xando
cartazes alusivos'a luta pela pa%
€ contra a guerra impejriolista-

Desta fôrma,, cai por terra ma-
is uma tent".t'm da reação d*
ilegaítzar a luta pda paz e non-
siderá-là crime- O próprio novo.
otraves dn rç<:—'?-*«n /*.—••' •».
cie*, polic-V*' praticadas speÍQ^ditQ~
dura» através da arâo em defesA
da pazi está impondo a legaVdadt
dessa campanha patriótica e en-
eamipihan^o..-. para a vitària.

APREEN^W DE LIVROS 
'j I

. No último assalto policial cón*
tra .a E(Vior.al Vitória, foram
avreend!dps rnilhares de e%em~
plares do folheto "Únin Stalin *

a P"-? rí*»r-"o de trecho* dos
mais importantes do obr<* dos don
grandes dir pentes do proletária-
.do: mundial em defesa da\ paz:t
contra a t>»crra imyú>al;,iifr/>
\ È interesWrte constafr >que err

quanto, a ooVcra de Dutra-Limí>
Cantara apreende, livros como $*¦
*e, que debate um problema d«
interesse de ioda a human>dih
de, essas mesmas autoridades po*
lidais fazem vista • grossa sôb^e'¦-. 
a literatura de bordel que enche' 
és pàg?rta* de muitos iornois àu
**dia e às revista» norf-n^er^^

*M e6cen«s :'qüè' ge vendem -ü*^
yhvrAtiás ¦ # banca* i* jomti**

ÉM Os." yi.ü^iH-.- h)!®^
: i j
Qiífií

M.^y :..
--^"V
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Do Golpe de Outubro
A Lei Lameiia

JOÀO BATISTA DE LIMA E SILVA
fl l*ttOV,\\i,i ,<i«it< o 'ui.-.,.-,¦

(¦ ¦ - «• di» VítmtJMioraçóaí dc
anu >;>*»«' nâo aniim *••» |»?l*«
|ie<t» tf» a«v'd. ai., rtt .ao *
r-1». »>< iH*<e ano si «ui» ¦»(*<••
!'»•»» festividades de aolvertA*
ip» do tp»i*>«* ttf ***'* de Outubro.

Om»»4»», o*, eorifein dn Mde*

mt»**rai]>a real» (•rada" nha .a-
..... *f*<i- no .i.j.-nv». da Mudlr
•«. -eu* .. sóbr*. o caráter oo
puiMÜ do» fterl«t. llulra, B.i
gadoifo * Cia Ainda é, p. *
cactuplo, tob o «logan de man*"Ver, 

*m sua ^uwsa** oi "prin-
i. » do 121 dt OutuhiV* <ft.e

>VV lança atftyra a propagao.la
de' "tandidnturat salvadoras".

0 »n»o se ü*.*»Ci famn*o» 'prlnci.
i.i . " nio «*'tiv«K««i»> dando todoe
««,' ii.it.,». sob o govfiroo loter*

• -rti.Uii.» do sr. Gaspar l»utr«.
A ,i!ii..,-.'-i nacional, porerai,

riso itelxa mab íIuióís cm ria*
nem <|t/e veja cotr. os ollma

e panae com a cabcçn a e»pel-
t<r'do f.i»»*i'V. reacionário ini-
ciado ao pai» a partl< dc 2t de
Outubro dt* 1946. Hoje. esto
pròeessn culmina h» ta» .ativa
d* impor â nação i<«na nova lei
rit»»ii-,tru puta 

'e;ilh*ar toda»,
aí violências «¦•»!¦ i« • o povo, «as
assasiinins » aa perseguiçc.**
•sioxes dos partidários »|a par.
« A% soberania nacional. F. al
i non o espelho *iall fiei r-os
i... 1'aln.l.K "priocipios do tt
«ii Outubro'4. Pnra refleti-lo-.
".«aa soa piu-va" ha o fato da

o m».íi|tr<8M|'í* «e» ru.iuf»» .«•
.*• .»=«-_ -ív» ? c«i .-.ua dt lc>*

d*>*k oi "pAiildo-, '»,'aU" «• »ni »•
I** • |»».-ifliiuni«»i> iI.mmi.-Ii «cr
;»rvindl.-am a p'««v'..l,..|. ,i •
goipc Ünqne,*

.Tá * oi»- • t >>- • <- |tt*SflttJ
.-«.ni. i4ç.. <*..<- « i,M*., lei
da «»it.,nx.i e ¦,.,!» u. .< .a- t.
• ül-.IUir.l..*.. «|«i. fl lur , , lei
moniho do Ralado Novo. fl
próprio ditador iutta, na meu.
•agem em que so*l.it*»iJ uo Pai*
lamento .afirma qut* o '(digo
do códigos da ditadura de Var*
pa — «m** continua sendo .«li
ead>» contra os pal.rluUj — é"'nadequado para .-« mauuteuçAn
da oi (loro t* da* uíurs. iça Uo
r. ij4' Rm outras pilavra»,
ni» è «inda IAo severo c umpU
qunnto «• preciso pára o projse.
gulmento d« aluai pol'tic.1 de
guerra, colouIxnçào e<lranuel.«
o esfomearaento dai musvas.

Trai.i>«-. ü-.Jni dó conseguir
tnáli eficiência, coin utn novo
InJtrunrenb» de tcir-.*- na Iru-
culínclo policial pare calar ok
pr«»test«"i o as lutai populares
contra a fome, a exploração
f.-udal c imperialista c a agres-
sio guerreira contra a humaul.
dade livre e progressuta.

Justamente para conseguir cs-
ta «;l rii-ncia é quc a reução lu*
terna, reagrupada aob o coman-
do d« Wall Street, desfechou o
golpe dc 29 de Outubro apean.
do Vargas do poder. N<* reuil-

didr o l i • ¦•• Kovi »# oavisi
...ni-!». lua bouadu á n»-*nu*
ItnçAí da ordem im.L.i a .!«¦¦•
i«»irr. íc do- tiuit! ianquoi
em »»«¦.» I.J.,. NAo o* po>
dia mal*» sustentar urua .hiadu*
ra» que cop ,\n cm scut »»• ,««•»;.
tos r*,ir*l<»i<. ai ditadura fss»
t laia*» do II.«i-» i Mu ,i. i uer*
rolado» mlbtai, político * uo*
iuitn.»i»««. e tit».».M\:-. com» ra.
beca da «.-..-.. utundial. O 0,
vérno iiiui i»v» de Vargar» mu*
«>ava de rumo *,«*b n iinp4C> * das
lutas de mas .ii r faria *• «cr.*»*
a«tka »» tf.ç-ii i«iii.-oi..ii.i«-
cujas couquislas foram nuittcro.
aas e rApiilas — «l«*-.|« u niiiaUa
4 legalidade do Partido c».»».-
nista. A if-a.-áu imperlallstu»
cortou a 39 d« Outubro esto
procWso de democnttUnção poi
q«»e seguln o pai.*-- procim.udo
snbr»lltulr a antiga ditadura ino*
ribumla por outra tirania mlai>*
tada ás ni>,ar condições do mun-
do. Por uma tirania com Par-
lamento e eleições, mas nSo me-
nos agressivo, policial o túiigul-
iiárla que a de Vargas cin ^cu>
periodos de maior oprc&süo.

Náo é preciso enumerar os
pas;os que se seguiiam ;»<> golpt
uaxi-ianque — dosde o cancela-
mento do regiatro do l'.«it:d.<
Comunista és leis terroristas dc
hoje — para »e verificar que
os famosos "principio»» <» - •
tauraçlo democrática" do 'JO

(Conclui nu pág. 10

Têm Medo do Povo
RUI FAÇO

•/.« "O acordo lnterpartWárlo aproxiuia-ae do
¦ itíu desfecho previsto, ante o particularismo

e a intransigência do P. 8. D." —• escreve era
sua edição de 19 do corrente o-jornal udenista"C^-reio dft Manhfi".

Tratá-se da escolho do candidato i suces-
»í\o presidencial. B pela afirmação do aujfco;
fizado órgão daa ciaí-.-ias domín8-"^» o acôr-
do lnterpurtidário era reconhecido nas prò-
pdits hoste« udenistas como simples conchavo
poUiíco, mera partilha de cargos no governo,
doà quais se aproveitariam até as vésperas
.•Í-+3 eleições- D»§sde que ao fim da jornada
não é possível um entendimento entre as hie-
nag que farejam o mesmo repasto, a luta sé
tiStabelcce.

W a UDN levante novamente a bandeira
esfarrapada que desfraldou demagògicamente
e traiu em 1945, apenas com uma data nova:"Brigadeiro, 1950". Mais uma vez seria a sal.
yuçiao nacional, "um nome acima do ambien-
»e" (I), "reivindicação do Brasil", "esperan*

ça. de democratização" e outras expressões
vasiág que aparecem na» primeiras páginas
d»- "(Òorreio da Klanhã"' o nas terceira»s do
"Espado de São Paulo" com o objetivo de ilu-
dh- oa incautos.

. Mas, por acaso o povo brasileir desço-
«íliece o brigadeiro Eduardo Gomes? Não é o
•fàesmo senhor que serviu ao Estedo Novo,
reccibendo promoçõe3 suc*issivas? Não é o' mes-
nio qu>'3 serviu depois aos objetivos do Depar-.
tament> de Estado norte-americano partici-
!)án&o do golpe anti-popular de 29 de outubro
íle, 1945, quando o Imperialismo ianque orde-
iioi* o. repressão aos movimentos populares
que cresciam em nosso país? Não foi com
a aquiescência -jlo brigadeiro que a UDN en-
trqu para o governo Dutra e 8e tornou tão
responsável como o PSD pelos crimes que
desde então têm sido praticados contra o
paro': a repressão de greves »» bfla, a disso-"luçãò.violenta de comícios, 0s atentados mons-
U-uoaos á Constituição em atos como a cas-
«ação dos mandatos dos parlamentares comu-
nistaaV a promulgação de uma lei contra oa
militaress democratas, a colaboração no pro-
jeto de Lc: de Segurança, a elaboração por
¦um- udenista- do código de arrocho que é o
projeto de Lei de Imprensa?

Não, senhores udenistas, não conseguireis
Uudlr¦ tão facilmente o povo como mi 1945!

. iüs massas operárias e populares conhecem de
«obra o vòsáb brigadeiro, que é cândidaio nd-a-
nista. m.«. que pode »ser também, °i digna»
mente apoiado pelo próprio PSD. PT« e de-
maie ajviit.ampntos partidários das çlatis*"!•¦dr<minaiif£»i:.,.

A Verdade é que a CJDN procura arranjar
as coibia., ao gosto dessas- mesmas classes dp*
-minaiití:- temendo f» indignação popular,
crescente pilas, .miseráveis condições de vida
* que está ã*cÍu3Ído o p!'Vp. E'-,o med.a do povo
tjíiv -uc,- • r'-,--rü-vrioV'"¦'-v :ivfie»5i.sta.- Ã ca.mpanh'á'
íBrisati-Vi-íj 1D50" não ien* surgido, pelo ma-

noa não teria surgido tão distante do pleito,
se nãt houvesse essa onda que sacode as pró-
pri a." ba»t« do regime imperante.

Note-se -— e é importante notar-se isto —
que o movimento "estudantil" brigadeirista
veio á tona logo depois de ter o mesmo "Cor-
reio da Manhã" — que hoje o orienta e estl-
mula em longas tiradas de primeira página —
publicado um editorial em que abria o jogo
udenista em palavras come esta:"O traço mais característico da situação
atual é a fraqueza dos três partidos que cha-
tnaremos do centro, em face du onda dem»»-
gógica que se avoluma..."

Of três partidos de cuja fraqueza faz alar-
de o próprio "Correio" são a UDN, o PSD e u
PR. A "onda demagógica", para o órgão d«J
classes dominantes, são os movimentos popu-
lares que existem c o» que se esboçam. O"Correio" deixa bem claro que a fraqueza dos
três partidos *-- e não só da UDN! — é ante
a possibilidade de um» verdadeira derrocada
da apodrecida ordem de coisas atual. Citemo*
estas outras palavras bastante expressivas do
seu editorial de 5 do corrente:"Nada pior que desprezar a força doa
adversários- Os comunistas estão na ilegali-
dade... E' possivel, entretanto, que tenham
adquirido mais força..-" E acrescenta: "O
exemplo da China redobrou o entusiasmo
dessa gente, e a idéia de uma nova coluna
Prestes, sob o título tirado do exemplo de
Mao Tse Tung, do "exército popular revolu-
clonário", é particularmente bem aceita noa
meios vermelhos. Esse "exército" não é ape-
nas político, mas, no pensamento vermelho,
um instrumento social para a chamada ve-
forma agrária".

O importante nesta citação é que nela se
Constata o medo pânico que se apodera das
classe» dominantes ante a perspectiva de mo-
viméntos populares como a "chamada refor-
ma agrária". São os grandes fazendeiros 
não só udenistas -— que falam através do"Correio da Manhã", temerosos de perderem
a base, mesma de seu poderio, 0 monopólio
da terra, com a destruição da estrutura semi-
feudal do país.

Assim, o lançamento espalhafatoso da
candidatura do brigadeiro Gomes não passa
de uma variante do leme dos reacionários
quando sentem a pressão das massas: "faça-
mos a revolução antes que o povo a faça".
iMas o povo brasileiro prescinde e repele o
upêlo de seus inimigos de ontem, de hoje e de
sempre. Não embarcará , na demagogi» üde-
nista. O povo sabe que sem a luta contra %
Lei de Segurança, a UDN ajuda a escraviza-
10. Sem a luta contra a guerra, os udenistas
o accorrentam , á "orbite do colosso" para a
guerra dos bandidos imperialistas. Por isso, jo
povo <ttntínuàrá sua luta contra todos, «a*
seus inimigos -r entre os quais se incluem
os latifundiários udenistas. os lacaios udeni*.
tas do De-partamentó de Estado. ,'

OS TRABALHADORES E A PAS101 OE 0 JAME

^^B  '*^^^B

A 1111 11» tlr u.i»,...-i d
. *j..ií.-..» *.'.i»i, u tjrerilo «It «a»
.-..tuti»»!>..•' (loa » .|i...«i.-l«j. ,1,
J»inii* ttnniara lau(a >t t*
••••».* «>»•'.» pailoral. K aa ou*
blivivla, o •»..»»<-;.. dn s...».-

ò^fio «>li»i.»u» ila Ur»p>Ja
(*alol!i*a no Diotrito Fnlfial

i"-"-. em »»>-««< i«.'. o i.r, ti.
qua dl#t "\ Ureja |*friiianr«Et
¦Mlica •!•- "I" ».»*,•••.".

I "»»»• «ro*
clio a o
«t •* » la«| ¦«

que «»*co*
'•¦••' nAo
((•iam »!»i»
•In acaso»
•«««.» refle»
tem nutea
a n»Ve»*tt.
dailc »|iu»

a Ureja tente de ju-i.i«»ji
Iieranta o« ifas fiéU mim t&o
ilrii* il«-« ini-di.i.i o (|Ue Sc ajiu*
Ia oomo luva A «politlca de
i),f«.|i.t iiiu-iit-, d«t iitn-i»,
pralleaila oro nouao pais pe»
lus i\a- -v <l'»lilll.„iil«»i e M'li
K.»i-«-nn». Tederal e csttHiuai*:.

t certo «|ue a cxcomunol>o
papal ,'""' »»"l|'« »a upeiias o
movimento operário, ma» Io»
doa ¦ os inoviniQtitos «l«*iii«ict.»•
ticos e patrióticos que lâra
noa cotnuui*it«s os seus mem*
bros miiia sinceros e e.*>elai*4-
cidos o ot K-iii ini.is ri*i< luto.»
dirigentes. Tentnudo sít»r<j{ar
oa corauniütaa, por meio de
uma iiiHcrituiiiut-Mi» in..;-. rlgo*
msa do qu.- a dc Hitler con-
tra os «iideus ou •!<. que a
existente na índia qunnto :«• *
intocáveis . nos Kstadns Uni*
dos em rekiçilo aos nogro*),
a Igreja procura decapitar «sa*
aos movlii .nto.*», i|i.-'lirnr-lh*t
a espinha dorsal.

Mas a manoira pela qual
as massas católicos reagiram
a csae decreto do Vaticano
com estranheza c .desaprova*
çfio. levou a imprensa católi*
«ca a defender sun Igreja de
vários acusações, fi que os
partidários da paz, por exera»'
pio, entro os quais se encon*
tram milhões dc católicos
sentiram quc 

' a excomunhão

OSVALDO PERALVA
aiii-uí-v* *jÍiidMo* « aafra*
qmtr tmlm o ,«.,...,. ..i
»¦».(<- a guerra,

l*«f %eu lado. m c»»mbalrt\.
lei «Io mnviioento patriótico*n> defc»a d«i p.ii»»it.» ao \fr
o ar. Duiuiiit*»»! "Telasco uhua
dow»ir o po.to que ali oeupa
va para nan colaborar «'ir.
Oi Mtnuntitai» «•'.inpr.TU.-,,,
que om atitude, ditada pelo

decreto .t.. Santo (iiu-i... f«vo.
rtcUt oiijelivamento a» *.lni*.
trai nml.iç.-.r .*.. Sundh.d
Oil.

"Dividir pura i-otitnt*'*, ,.;n
pro foi, alláa. o lema o a
arma prefeHdi» doí oprwso.
rea. Rm lermos da luta .'•
claM de not«M»a diai» nln^-iêi.
coroo t«*.|in exprimiu com
tanla simplicidade uma var-
dade Uo profunda, ao adver*
tlr o proletariado: "Olhem
paru o* lapltallslaa... O* ea*
pitalMa* »te t»ula*» as n-açílc*
o «Je tno»» «a n»lig>6<s ealir,
unidos conlra o» ti*ahalha«lo.
re*, ma*, prociirani dividir e
enfraquecer os trabalhadores4'.

Rm multaa partes, o il<v*v
to do Vaticano (ei tanto quan..
Io os corruptores agentes •'tru-
bolhlstas" do Departamento
de K$tado noitcamericaao
para a divlslo e portanto
para o dusarinatnento da cine*
se operária, de voz quc o
unidade «i a sua principal ar-
ma ua luta contra os expio-
radores, por melhores condi
nidoi-cs, por melhores condições
dc vida. Foi o quis até certo
ponto, ACÒúteceii ao proletu-
rindo fmncGs.

Rs8« mesmo proletariado,
entretanto, é quem nos dá
«gora o melhor exemplo de
que, aceitando as imposiçóe*.
da excomunhão, nAo poderia
enfrentar a ofensiva de fome
da hiirgiieaia. Dai a atitude
que fala a U. P, em tele*
grama publicado no dia 8 om
várlog matutinos cariocas: "A
Federação dos Sindicatos CrU*
tios aceitou provisoriamente

• i"-'i-.. da <"«í t- •• ¦
(ierat -i •¦ • ;.«i...!i.í».'..,t th-
»»:-.u pelot . ...ourt. »,- ...
apre»eotar uma freule unnla
em rata»*Ao Ai <<h,m •«.-„,. ¦
de malurri aalário» para eom.
pensar a alia do »«»¦•• da
vida".

f. e^»a categórica de%apr>*
vaçio, ua prAliea, ao medío
vai ¦•»-. ni de »¦«. .itnini....
.-m nu .s... que l**».. a l,:i,, i
a la*er dectoraçóei de aqii*
xade nos lrabnlbador<*«. *»|«*«
lançada neate momento de
terror, quando o* tr<»l*alhad<>*
res. com seus aindicatog
oeupadoa pela policia e pe*Io» agaiitcs do Ministério dc
trabalho, nAo podem lutar
.-¦¦•lira « fome Km que s«-
jam metralhadoa, como oe do
Curtume Carioca, quando U*
res (U(inpones«s nio Invadido.»
e sou» habitantes friamente
assaasinados. como em TurR.
qaando os partidário» da pazoo oi defensores do nosai
]»6tróh*o sâo fiixii.id«)i (in pra*
ça publica, como Mslvunl em
Sáo Paulo e Dcòclécio Santa-
na cm Santos, a pastoral de
d. .lalme — Kcin uma palavra
de eondenaçAo contra caies
crimes o ainda confirmando
o decreto papal — auxilia
politicamente os latifundiá*
rios e capitalistas contra os
tralfilhadores do campo e da
chiado.

Como os seus "Irmão* fran-
ceies, as massas trahalhado*
ras do Brasil saberão, porém,
por cima das divergências ré*
llgiosas, em desaprovação a
esse decreto divisionista, < en-
cóntnor o caminho da unidade
de ação entre si c com todap
aa forças progressistas, con-
tra a politica de fome e do
traição nacional- do governo
Dutra e por aua substituição
por um governo quc oxprimá'
e defenda realmente os Inte-
rêsses dos trabalhadores e de
povo eontrn .seus explorado-
res nacionais e estrangeiros.

"LEI DK SEGURANÇA*'
. CONTRA OS MILITARES

Sob o silêncio criminoso
dos jornais c dos partidos
da reação, foi aprovado pe-

Ia Cnmora Federal o**"ero-
jeto de lei discriminatório
contra os milítaros dc qu<U.
quer tendência politica quo
não seja a do governo di-
fatorial que 003 oprime.
Contra esse mon.strongo anli-
constitucional, espécie de*'lei de segurança" especial
contra os oficiais e ««argeu-

tos de nossas torças arma-
-das, ergueu-se no plenário a
voz do Deputado Pedro Po-
mar, a única voz que se
fez ouyir então mas qu«
transmite a indignação de
todos os democratas brasi-
leiros.

1GNOM1NIOSA JUSTIÇA
DE CLASSE

feroz, ignoiniuiosn e . s«r-
ril justiça de classe, essa
fue condenou a 4 anos de
i-eclusâo os trabalhadores' Anlolüio Moreno Rodrigues,
João Mcrida e Paulo de OI'-
vejru Modesto, pelo "crime"
dc lutarem por melhores
condições devida contra í
desumana politica de fomo
dos patrões, aos quais ser-
vem com o mesmo d«spu-

dor a policia do Ademar e
os juizes reacionários. Em-
hora a Constituição reco-
nheça taxativamente o di-
reito de greve, conquista
mundial do proletariado,
esses trabalhadores paulis-
tas — segundo informam os
próprios jornais da reação
— foram presos quando dia-
tribuiam jornais e boletins
"com o fito de provocar a
paralizaç&o coletiva dó tra-
balho" numa fábrica de
Cumtano do Sul V

Essa' vintfômià '. >?*':' «"èsííós..
do imperMtsmo ianque, -^se*

ISTO ACONTECEU
mudos com a toga i.e jiiia

vem logo após o, monstruo*
sa condenação dos 11 diri-
gentes comunistas amenca-
nos, e nela se inspira. Mas
o proletariado paulista há
de lutar e arrancar dns gar-
ras da reação seus bravos
companheiros de Caetano
do Sul. E esses juizes um
dia serão julgados.
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BARBOSA LIMA SEM
MASCARA

Mesmo que não tivesse
praticado nenhum dos nu-
merosos crimes com que
vem procurando entrar nus
boas graças do ditador Du-
tra e seus patrões ianques*
o falso democrata Barbosa
Sobrinho, que hoje oprime
c bravo povo pernarabuca-

TyjjgKt?
&.%; 2wtà% ¦- voz

uo, já se ter.a tlcsmorali*
zado com a só noinoação
para a chefia dé policia do
tarado espancador João
Roma, integralista convicto

c conhecido. Mas esse falso
jornalista e falso democrá*
ta não se limita a isso:
através de seu instrumento
fascista suspende a "Foilia
do Povo" e prende seus re*
d atores. E enquanto isso,
•eu mentor Agamenon Ma-
galhaus contempla de longe
e tudo aprova cõm o silén*
cio, querendo ainda pasiar
por democrata. Ma.s cs de-
mocratas de verdade podem
agora ver a face dc todos
esses lacaios do Imperialls-
mo e da ditadura.

"AJUDA AMERICANA"

ijuitandiuba é bem um
exemplo da tão proclamada"ajuda americana", isto è,
dos capitais ianques. Qua*»»
do os seus lucros não sS*
tão fabulosos quanto amb*«
cionam, a firma vai embo»
e não paga aos seus traba»
lhadores. 300 brasileiros,
explorados por essa firma,
estão agora sem ter a quem
recorrer, porque a única
americana que ficou, teve
sua fuga facilitada pela pc
licia. Diz-se que recorrem
ao gov.êrno, ao ditador e a
seu ministro do Trabalho,
mas todos eles, da mesma
forma que a policia que deu
fuga á americana, nâo te*
rão voz altiva eontra os pa-
trões nem interesse ém de-
fender os trabalhadores, a
quem odeiam.
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ESI \0O8 UNIDOS

, Ctmumta a wnfflfrro «ú*n*
fe d** grwwUia* «9 '"o0 ° Pa
I» Pi-otnfftte o movimento p»-
rcl i- dos ntri^úm»»* e fer»
rifiàr os A c*t**a vieram »

junt.r agora 20 mil operários
da *'/Uum.mum Compan* of
Amtrica" pr,,v **n*° ° *;'
rhamrBtci da nove fábrica» dc
alun;-nio O numero lot*u oe

grevista» Já »obe • nwui dc
um mUhâo e melo

URUOUA1

Oa operário*» d» SA. Metalúr»
gtc« das Docai Flutuantes «n-
tratam em greve, decid-ndo
imediatamente ocup»r • mvs.
be.ee mento enquanto durar •»

Kreve. O movimento foi pro-
votado pelo atr»«o de dois me-
ses no pasamentod^-J-s-üArios-

ARCENTINA

«caüzto» uma greve gemi de
48 hora» em todos o* e-*»be!e-
cimento* metalúrgicos de Bu«-
nos Aires, de acordo com uma
resolução adotada pelo União
Operari» dos Metalúrgicos. O
movimento tem o objetivo de

prestar solidariedade «os -TO*

proj «do» d» Companhia de Ca-
xias Registradoras Nacional.
que ás encontram cm luta com
js patrões Caso esta empre-
sa não atenda •*•« re-nv-ndicaçes
de seus empregai'»», os meta-
iúrgicos entrarão novamente
em greve.

CHILE

Suic.d«-u-se o con-Vlhciro da
n.Laixada dos Estados Unido»

em Santiago do Chile. O ST. Al*
mn Dawson atirou-se de uma
janela a rua. tomado de um*
cose de guerra que grassa atu-
aím nte entre oa homens do
govêrn« americano- D-z-a* que
o diplomata havia ficadojnul-
te nervoso rom a revelação de

•> URSS também possui
atômicas.

Pela Proibição áa Arma
6 DE AGOSTO - Os im*

p.......tas a.tu*-»...cri»
i*aaot» lanç-m ma**, crim.no-
tamento. da arm'* atôm.»* co*
mo ar*it* 'i' gu-rr... jogando a
«obre a cldad-* jspone*a de

iliro-.i. --• * Tr.»tava.ac dc uma
cidade aem objetivos muna»
res. na qu*»l a bomba atônu-

ca fez 200 mil v<timaa entr*
a SUa população .nr -.:-.• ve

HO.WKJ mortos.
de agosto _ Segun-
da bomba atômica 6

lançada pelos i*-tiqu»s suor*
, a população civil de Nagasa»
! kl. no Japão, m--.i-.do 40 mil

pc*i-oas.
A 26 DE DEZEMBRO
— C**nf «rência dot

Minmtro3 do Exterior da
URSS. Estadoa Unidos e In*
gia terra. Decide-se que uma
Coüiissão de Energia atômi»
ca será criada e anexada ao
Conselho de Segurança dg
ONU.

9
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BOLÍVIA .;. ;. s -

O Sr. Enrique Hertaeg re-
nunciou á Presidência da Re-

pÚbHea G»dkÍ£tuâíi..i
8 egado motivo de saúde para
o s?i afastamento, certos 6r-
gãos da imprensa de La Paz
dizem que « mesmo seiu devi-
di a pressão ianque, poi* o seu
«substituto. 3r. Ullarragelti, vin-
ao? interesses dos trustes ame-
ricaro».

COLÔMBIA

Era novembro próximo have-
rá e.eieões para a Presidência
da República. O ambiente é de
fraricos lut» armada entre °s
dois bands-s que disputam o
poder: liberais e conservado-
res.è candidato conservador é
Lauxeano Gomes, conhecido fa-
lang-sta,, o qual declarou que,
se for eleito aplicará no pais
as idéiag ie France. O »!*ndi-
dato. adversário é o sr. Dario
Fchandia». O imperialismo amc-
rícan«>. mantém ligações com
os dois grupos

16
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DE JANEIRO — A
Assembléia Geral da

Ofganiração daa Nações
Unidas adota a resolução da
Conferência de Moacou. cri-
ando a Comíssão de Energia
atômica, com a finalidade de
apresentar proposta destina-
daa;
a) Desenvolvem entre as na-

ções a troca de informações
cientificas fundamentais pa-
ra fins pacifico?;

b) "Assegurar o controle da
energia atômica na medida
necessária para garantir "ua
utilização para -fins puramen-
te pacíficos;

C) "ELIMINAR DOS AR-
MAMENTOS NACIONAIS AS
..RMAS ATÔMICAS E TO-
DAS AS UEMAIS ARMAS DE
IMPORTÂNCIA QUE PER-
MITEM A DESTRUIÇÃO EM
MASSA".

DE MARÇO — O De-
partamento de -Ssta-

do do governo de Washing-
ton publica o "Relatório Li-

lienthal". que serve de ba-
sec ã propostas norte-ame*

ricanas na ONU, procobizan-
do a criação de um organis-
mo internacional que se tor-
naria proprietário das fabri-
cas, minas, fontes de mate-
ria< primas utilizadas na pro-
dução atômica. E3se organis-
mo dirigiria as pesquisas
cientificas e teria poderes de
inspeção e intervenção em to-
dos os paise8- Os Estados Uni-
dos visavam, em suma, as-

segurar o monopólio exclusi-
vo da produção atômica e
da fabricação da arma atô-
mica.

DE JUNHO -- Espe-
tácular experiência

com uma bomba atômica em
Bikini, contra uma frota-co-
baía norte-americana. Essa
experiência é parte da "guer-
ra de nervos" dos imperialls-
tas ianques contra os povo6
que lutam pela sua indepen-
dência ou para assegurar aa
liberdades conquistadas.

Q^DE JULHO — Segun-" ** da experiência atô-
mica dos Estados Unidos em
BikinL

DE DEZEMBRO —
Intervenção históri-

ca do chanceler soviético Mo-
Iótov na Assembléia Geral da
ONU que vota uma resolução
fundamental sugerindo o
exame de uma ou diversas
convenções relativas a "inter-
dição das armas atômicas" •
a utilização da energia atô-
mica para fina puramente
pacíficos.
O-fl DE DEZEMBRO —
?? ¦ — Os Estados Uni-

dos insistem na aplicação do"Plano Baruch" que se ba-

30
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ajENHr- ¦ -* .-« VOZ OPERARIA ~ J^..£?lJHft

»«i« no "Relatôr-o LUten.hal"
P* «urando fugir a primeirareioiuçâ«* d" ONU. que W d***
tiuava a pôr a bomba atomi-
ca n» ««eg*>! dada. 11

1S47
18 DE FEVEREIRO —

Gr..*r.ik0, **m oom«
da URSS, «prefeita 10 emen*
da« e «d**ndos ao primeiro rc*
latório da Comls*ào Atômica
da ONU. a fin. de impor a
proibição da arma atômica e

o controle rigi-K»** da •nttf»
gta nuclear not quadra» do
ConMlho de SçgMrar.ça.

DE JUNHO - A dr.
epçào **ov»eticft n»

ONL faz um» proposta eo»
creu* prec^nizarido**i Um» con****nçào «onten*
do a proibição e a .legaliza,
çlo das armai atômica9;

bi Medidas eontra os Ei»
tadu culp*doa dc violaram •
inte dição;

c) A criação d" uma comi'*
são internacional de contrô*
I». cuja compoilçáo. organi-

2H*--o c pod*rt»s de Inspeção
sa© determinadas úv modo
pitei-.'* p*'» rcaoltição d*
ONU de 24 dr janeiro dc l*i.Ô\
-1 r\ Oi AÜOSTO - O»
¦ •*• l*.«sdo* Ur.iQí»s m«

pedem qu«- a ONU adetc »t
medidM «ov,étic*.s para proi-
biÇáo dft :«:::. • •*<¦::. r.i • COn»
trol* da energia «u-lear.

1948
DE JANEIRO - A»
proposta* da URSS

aát ovomente examinadas
16
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Afronta à FEB e ao Povo
À EHTÀDURÀ CASSOU A PA 1 ENI E DE OFICIAL DO HEkOl

SALOMÃO MALINA

AO PROJETO de anistia para Salomão Ma-
Una d aeus companheiros da Imprensa Popu-
lar, apresentado na Ornar»» com a assinatura
da maioria d ¦? deputados, a ditadura responde
eom revoltante afronta ao patriotismo do povo
brasileiro. Sexta-feira da semana passada o"Diário Oficiai" publicou um decreto cassando
a patente de oficial do querido herói da FEB.

Esta patente
Malina a con.
quistou a ser-
viço do povo,
dcstaoando-se
entre st-us com*
panheiros de
luta antl-fa-
cista que, de
armas na
mão, vinga-
vam a sobera-
nia nacional
ultraj a d a e
ameaçada pe-:" * los criminosos

hitlerisus. r. este é o motivo por que Dutra
e su» clique- que indultam e rccompensam
com populdos empregos públicas os espiões
fascistas- como Melo Mourão. tentam tirar
dc Malina a patente conquistada keroicamni-
te nos campos de batalha da Europa.

E' ciaro que, dedicando esse ódio canino
aos patriotas, m tirania de Dutra empregará
todos 0*5 meios para conserva-los nos cárceres.

àm\ Rf-f- -:'^- ^.
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Nâo é outra coisa o que Msisümoi cm o
projeti de anistia a Malina, Osiria, Pa.m e
Waidyr Rubim —- projeto que, apesar de
apoiado por dois terços da Câmara, continua
encalhado na» gavetas do Palácio Tiradenies.

Portanto, só a luta vigorosa de massas
fará com que ande rapidamente esse projeto,cuja aprovação é exigida pela conciêacia do-
mocrática da nação. Ao ataque da ditadura
contra a honra da FEB e o patr:oti3mo de
noso povo e preciso que os patriotas reipon-
dam com corajosa» manifestações de ma^jus.
organizando em toda parte comissóea pró-li-
berdadi. de Malina e de «eus companheiros
presos.

Especialmente os jovens —- estudamos
e trab*lhadores, o» ex-combatentes — preci-tam So levantar em grande campanha pda
libertado dc Malina, exompio para todos os
jovens br*»-:iieiros( e que os represcnla auto-
rizadai^ente no Con^-Iho Consultiva da Fe-
ieraçã Mundial da Juventude Democrática.
Igualmente oà jornalistas pre c-sam st m<--

biüzar nesta campanha pela liberdade dt Ma-
Hna Paim e seus con.panheiros. prosos por?*r-.*m defendido positivamente a 'iberdade de
imprensa. As Ima-* pela liberdade *-*e Malina edemai trabalhadores da Imprensa Popular
serão também lutas eontr» <, lei de seguran-
Ça e a lei de imprensa com que • ditadura
prçeur-* justificar *eus crimes contra os jor-nais dc povo e cs Combatentes da paz e da
3cberavifl •nr.c.-ooaj.

>mica
jH-í( Comitê de Trabalhe da
jSíj,
rm DE MARÇO - Dccla.•sS''*' r-çâo conjunta d» ln.
giaterra Jm*dn China e
Kr^isÇí* rejeitando as propi>
ias itiVtéticat e apojand** o
projeto americano. Grumiko
(.enuncia c,,*a declaroçáo .0-
mo de inspiração nortcam».
.ICüt.U.

51>E 
A«**R1L ~ Orvm»ka

reafirma na Olfü qoe a
URSS e«ta pronta a particl.
pa» «pós o acordo «obre a
proibição d**s *rmas atômi-
248. da elaboração de OUtraj
convençôct nfícrt-ntea a cner.
gta nuckar.
-h DE MAIO —• O orçamen»

t» dos F..t-lo.v Unidos vo*
ta um» verba de 790 milhões
de dólares para fabricação dt

bombas atômica».
-| DE OUTUBRO - ViChin»

skl propõe» em Parle, du*
rani< a 3.* Assembléia jtrai
da ONU. a redução de um ter.

Ço do- armamentos e forças
armadas das grande» potén*
cias; a proibição da utü-m-
cã*, daa armas atômicas; o
controle simultâneo de sôóas
as medidas referentes 4 o.er-
gia atômica por um organia.
mo subordinado ao Conselho
dc Segurança da ONU.

1949
DE FEVEREIRO — O
delegado da URSS ro*

nor-. na ONU a proposta da
Víchinslü e insiste que ela
seja dlscutidi- na Comissão
Atômica.

f DE ABRIL - Truman
*-** declara; "Eat^u pronto a

Utillfcar a fcomba atômica pj-la paz do mundo.'?
DE SETEMBRO —'. Truman anunc.s crue

a URSS possui a bomba atô»
mjca

DE 6ETEMBR0 —
Nova proposta de Vi-

chinski na Assembléia geral
da ONU favorávrf á preibi»

ção da utilização das armai-nôniicas.

Está acontecendo o que era
justo prever: os mambr-s da
caravana de jornalistas brasi-
leiros que se encontra no* Es-
tado» Unidos **sob o patrocínio
dá Standard OU" desempen-
hara o papei imundo de sim-
pies propagandistas daquele
truste norte americano. Suas
correspondências repetem o
que a Standard divulga quin-
zenalmente pelas páginas com-
pradax- da impren*a "sad:a",

isto é, a incapacidade de nos-
so país desenvolver indepen-
dentemente a indústria do pe-
tróleo. Tem êste objetivo tudo
o que vem escrevendo os jor-
nalistag da Standard.

Um desses escribas, perten-
cente a redação de "O Globo",
disse a um dos "bosses" de
Standard que existe no Bra
sil grande simpatia pela té-
se do monopólio estatal pa-
ra o petróleo. Eis « que lhe
respondeu o magnata ianque:

"A pesquisa e a exploração
do petróleo requerem sobretu-
do duas coisas- Primeiro, cx-
periència e pessoa* experi-
mentado. Segundo, capital'.

E'. literalmente, o que o de-
partamento de propagandas
da Standard OU distribui ca-
da quinzena aos principais
órgãos da "sadia", sugerindo
que só a Standard é capaz de
expicrar o nosso petróleo. E
o Sr- Greeyen acrescenta:
"Creio que ambos esses re-
quisitoa podem ser atendidos
rapidamente e com maior ex*

Os Carmmkm da Standard Repetem
iscosd@s Patrões la§inyes

Os escr»ibas subornados
da "sadia" fazem o jogo

dos imperialistas
pectativa de êxito abrindo as
portas ao capital estrangei-
ro." .

Um envisdo da "cadeia" do
nr.r - -iabundo Chateauhriand
chegou ao cinii?n'.o de compa-
rar 05 inagnatai da Siaadard
Oi] aos heróicos combatentes
ant--fascistasJd*arantc a guer-
ra,, quando para a Standard a
guerra fo- uma tonu ae tu-
cros fabulosas- inclusive em
aliança com os monopólios na-
zistas, aos quais o truste nor-
te-americano forneceu, crim--
n "samente, toranilas secretas
de materiais estratégicos, tra-
indo interesses vitais do povonorte-americano-

Ai estão pequenas amo trás
do seivilismo rasteiro em que
caíram os i-^n-Uistas d;- sa-
dia na caravana da Standard,
Ai astão provas de que esses
Senhores foram convocada
para reforçar a
máquina de propaganda da
Standard peia conquisu do
nosso petróleo. Aí está a evi-
dência do completo sufeôrno
da "grande" imprensa brçsí-
leira pelo mosopóiio de Ro»

clcefeller, que procura por to-
dos os meios impedir o escla-
recimento do povo sobre os
sinistros objetivos d»s capitais
estrangeiros em nosso país.

T-mos estretanto, a-o \cx>
disso um fato que comprova
mais uma vez o p^pel cop-
jugadü que desempenham a
St^iiúard Oü e o governo dos
Estados Unidos na ofensiva
contra o petróleo Drasileiro.
E o caso da recusa de vis*
to pela embaixada americana
ao passaporte do jornalista Ax-
mando de Almeida, antigo di-
retor da agência "Interameri-
cana'' que funcionava duran-
te a gü-erra em nosso pais fi-
ru-mciada pelo Departamento
de Estado de Washington. Que
crime teria praticado o sr.
Almeida? Seria comunista?
S^ria -homem de côr"? Nâo;
o sr Almeida é apenas ;amigo
pi-ssoal do general Horta Bar-
bosa- que tem tomado uma po-
sição franca é aberta-em defe

«a ds riquezas nacionais.
Contn. o avassalamento da

Standard;
Ai temo» *o ffleetno t«mpo
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belo exemplo da "liberdade**
norte-americana ç da "Inde.

pendência*' do govêrm. dos
Estados Unidas. E' um fato
bastante elucidativo de como
um truste internacional inter-
vem nos negócios do Estado
e os dirige- Hoje. quem auto-
riza a concessão de passapor-
t«s para os Estados Unidos
são diretamente os funciona-
rios da Standar Oil-

- Para nos êste fato é uma
séria advertência a mostra a
necessidade de intensificar*
mos a luta contra o odioso
truste americano de levarmos
as grandes massas a exigirem
n& rüa a liquidação do Esta*
tuto de Petróleo. a mais gra».
ve ameaça que pesa sobre *

soberania nacional do terren*
da» concessões «c*a âajKt&iaj ae»

trang^vosb v;;
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ataata. m Fâbffol S. J«r4 toa oaoéo- SQaTQatolooí a tan **eadrr»e n ala
afaulrnado de esple-roçl». cfoe »mmmwÈ m EtEEE/mm nor rae.re ala
a-oao. Na fábrica S. jaai* eaoa aaaa »aad«l>dt*d*» dt trabalha. M oi**e»
Hério» »èm .rabalhaado • éohsm o la-jaiiaajéa a metade do qae sanha*
t#a»n antes. Tal »ltoa**ãa -rea eoao*"ooo *-erdid»ira *-m»|-* f-V •*«
NMotta. tendo tido iniciado *dr-**«» -oo-lat-oia oe «antlde do -ter
pataiielecicio 0 toUl-at-oofa.

I OS TRABALHADORES da Fabrica Vidroplaho.
no bairro da Água Branca da capital paulista, alem
dos salários, recebem tua abono mensal de 500 cru-
xeiros. Os patrões, porem, resolveram pura e simpcs-
mente cortar o abono, o que causou grande ind!-"-nação
entre os operáriot. Estes .afetaram. Inclusive, a. p-rall-
sação do trabalho. Os patrões recuaram, mas persistem
pa íntensão. Para evitar o assalto, os trabalhadores

I, pleiteam a incorporação do abono ao salário.

O* tecelõcaj indignados em o JOshao da Justiça do Trabalho
£•*£, colocando-se Oo lodo dos patrooa, ordenou a demissão de oito
operário» do União Fabril por participarem do ultimo mor me.ito
grevista, estão disposfaa a reslisar ora movimento, inclusive indo i
greve, p»ra exigir dos patroa» o i**odmlaaio do soas companheiros,

• ¦
» NA "FABRICA DE Tecidos Cariooo". de propriedade dos iudustriaia"
Rocha Faria* trabalham mota de 2.000 operários, em aua ... . ..a
soulheres o menores. No Seção do Pias, os dobrsdore» dobram 340
O 350 peças de pos» «ru pse dia. As vaso» são olarigadcs a robrsr
et» 700. trabalhando hora» a*uraj»-*diaarias. Acontece quo durante
osoas horas exusotdirisrias eo openrios **erebem s mes***a r»'-a no»

joça recebida durante o jornada fjorrj-al* Em visto disso 2* feira
•a^tiro*, os operOfiofl pa*-*4iMi*aaa o ifObalha o aaandaiaro dois compa*
¦aaeiroe reclamar melhor paga pe» »umçm extra. Se não tor dada uasa
Sofaçío satisiittoria, es e-Mio-dea Meo*õa«fareo ao ra**»*/iment».
*. -ajL

Km Sáo Paulo oo tralMdriadorao aa l»!«talurglca, PauTsfa
Mio revoltados ©om as tentativas *tU*/l*ionietas levados o
êteito pelos patrões ô fim d# torpedear sua- -u-fa por aumento
ie salários pelo roporjjo semsnsl a eontra oh 100% de assidui-
fade. Os patrões instituíram um -p-emlo de delação" pagando
etnquenta cruseiros >• todos oo que queram denunciar seus
cwnpanhelroo. Oo ••abalho4ores do Metalúrgica declaram
«ue recorrerão 4 greve ot tal sltttfçao persistir.

"" Sm todo o Estado do Rio Orande do Sul ergue-se pode-
feso movimento dos ferroviários da Vlaçao Férrea contra o
horarto de guerra a que continuam submetidos e por imedia-
to aumento de 8alar'oo No Vlaçao Ferres do Rio Orande do
•Sul trabalhadores com 30 anos dé serviço percebem oitocon-
to» cruzeiros, sendo de quinhentos* o salário médio na empre*
ea. A administração da ferrovia, desde a guerra, au-r-ontpu
• horário de oito para 16 horas do trabalho, sem pag-m^nto-
extra. Além de exigirem a volta ao regime de oito horas, oa
ferroviários reivindicam' tarnbem o pagamento extraordina-
lio desde a época em que foi Iniciada o prorrogação do tra-
balhò.
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vordo eoo. qus o lu****.».»

de üotra o» fases coolra o oo.
vo otiogs eo» Soo Psoto ss M-
maa rosto hediondas. Caos»
oooto quo oo «ostra peto* tra-
toe do stoas i*ofatdwoçAts sio
assaltado» 9 trucidados ovttt-
aitaooto, coao oooolorfu oo» fo~
•Al polrfatao quo tomara oo
n»ao porá lotar ora defass do
pofaoloo o do sos ao fiismco.
ts asesosioades o e numet-o do>
los Jo 4 bora erosedo *- dsodo
Vtccolo Mslvõal ao brove aor-
tuar.o taottoto Deoefaelaao Sas*
tana. A Sonha ss.snln» doo gts.
tsplsfas do Outro o Adoro ir
obsls-oo indiatiofamcnfa oobro
homea» o mulheres. Jovon» o
velhos. Há pooeo, trêo coneello»
ais» lideres faroinlnss broollet
rs» •-. so Sra. Alice T.birlç».
Kliia Uranco o Frsnc«aeo Marti-
nss — ersn preas» vtolentamen*
te quando tentaram realisar amo
os * rnbleis os Assoeisflo doo
mulheres de Slo Psulo s jo***-
ca» en imundas enxovias d« po*
lr'*i Ellra llraneo e Franeiscs
Martinex foram sevlciadas. es*
ji.r.csdas e plsutewas p-b»s
capangas de Ademsr.

Do mas acra estarrecedor de
Tupt ficou uma sobrev.ventet
o menlmo Maria Apararia,
o quem os bandidos ds policia
infligem os castigos mais
hediondos para arrancar dccls-
rações. Eis o depo:mento de do.
ns Elisa Branco, qus o* encon-
trou oa prisão eom esta Jovem:
a men nasinha ficou elneo
dias sem comer o pelo aspe.
eto sofrerá bastante nas garras
dos tarsdos poi ciai». A polido
quer arrancar-lhe confíçoe» é
força. Alem de menor de idade
Aparecida 4 doente. Soo vido
corre perigo.

CLIMA DA ALEMANHA
DE HITLER

O clima de opreofro o tor-
turas ,da Alemanha de Hitler
ss Instaura, assim, cm Sio Psuio

, sob o direção doo técnicos polt-
dais do Cônsul -do Americano.
Cercs de 60 mil cidadãos paul»».

. tas, que o polida fichou cen?*»
comunistas, não po» em aml.tr
nas ruas acompanhados, do
qualquer amigo -» nols, so loca*
lizadòs em companhia de cutru
pessoas pelos esbirros policiais
são logo. presos eomo **consp>a-

,dpres"".
Isto, é certo, nio acontece por

acaso, Ademar o Dutra e acua
assessores ianques demonstram
com êste terror hediondo o me..
do pân co que lhe inspiram
os^ combativos traba1 hadnres
e o heróico poro bandeirante.

PARA DUTRA PODER VISITAR SANTOS
POI PRECISO ENCARCERAR O POVO -
PATRIOTAS ASSASSINADOS. .HOMENS.
MULHERES E CRIANÇAS TORTURADOS
o- AS MASSAS POPULARES NAO SE INTI-
DAM E PROSSEGUIRÃO A LUTA ATE' A

DÉSPOTA DOS TI" * mos
Sim, porque os patriotas áa.

São Psolo lutara, opsoar daa
vlollncfas Inensrrsvela. Naa f».
¦endas o nas fabricos, nss ru»S
a nas eacolea. 00 trahallia lo^a.
oo esmponeseo o os democat^s
panllitaa lutan por melhoift
sataries § con t rs o earestia -:e
vida. lotam contra o latlfundo*-*
o o Imperialismo, lutam nela
Pst. E •»"-»luta» que crescem d«
vigor e d« IntensMade, o p«n
resistindo esda »« ma's f-m*
aos nasistss de Ad^mar-S-arr.s
Ia Portela, r«p*l!ndo suas vio.
iencias como se deve repelir
oo enes danados.

ENCAnCP.nAMENTO DO
POVO PARA DUTRA
CHEGAR EM SANTOS

Ago**a mesmo, na vista qje
fet n Santos. Dutra reve-ou
o mõ'o desesperado que lbf Ins*
piram os trabalhadores imii»
llitas. Duas vezes- tentou élo
chegar até a Cdade Heróica
0 Cidade de PRESTES: du.ni
vezes teve de ad'or sua v's»ia
indesejável, ente oo protestos
indignados da classe operar a
o das mas-ns ponulares san'-s»
tao. Inicrlcfies. bsnd**'ras. manl-

festo» proolamsvsm. nat rasa ds
Santos que o povo ds Cidade He-
roles repelia s visite do dltodoi.

Lotas sudáclosss foram, to
clualve. travadas eom a p-»:!c'a
qne desejara Impedir que ot ps*trfains manife-.fastem sua rs-
pulsa ao chaeinador dM her.4*
cos portuãiioa ssntistas.

Desta ves para que Dutra
c«m»eRu'»-e chetsr a Hani »»
foi preciso que Ademar cop'as»
¦e oa integra os métodos da
0.»»-.tapo hltlerlsta, quando t1
nho de garantir a chegada de
algum carrasco nazista nas o'**
dades ccupaVs. Tropas poUci*ais do Rio e dl Cap tal ban ei-
rante foram concentradas na
Cidade Hero'ca. Milhares de
tiras, ás vésperas da chegada
do ditador, ocuparam o p.»»to,
prendendo várias centenas de
cperarlos quo saiam do <ra-
balho. Casas, escritórios, f.i»»ri.
cas foram invadidos pela po*
Hc'a, que efetuou muitns dez*
nas de prisões. A maioria dos
presos nio fcou em Santos e
foi transferfda para a Capital
paulista..

As fotografias dos jornai*. ao
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l»ro o desembarque de Dutrs
em Santos nio eonseguem evi*
far o depclmenlo sob-e as pre»cauções (ornadast um verdade!
ro exercito de belcgulns ds
Oriem Política e Social. vt».t,«
claramente, ecre» 0 ditador «
seo onp-chn Ademar*

• O l»A"n r*-nnnr,TARjl
OS TIRANOS

Mas, ainda a s.m, com .**-i-i*
lnscrfçfl:s nas ruas o povo d»
Santos protestou contra a và*
sita In 'esejavèl dos m -ssacrad»*.
res de seus filhos* c mo e**ti<
valcnto Dencleciano S?ntana. rc
centemento assassinado. O <*an*
gue das vifmos do terror nnz'-
Ianque de Dutra-Adcmar é um.»
b-ndelr» »!os trnhaihadores e do
povo paulista, rom-hm.-uid ¦-< -. a
n8o esmrre?crem na luta. poi» in*
dica-lhes que derrofarão seu*)
ooressores. como os povo» j*
derrotaram os tiranos nazista*

Preparam seu
¦ ¦ í
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Qroaniza-se o rriloliriili
OS *mABALHAIX>RES íln-

aiihenses sè organizam e
unem ativamente no sentido
de fortalecer a luta pela Pa*
eciti defesa das suas reivin-
dicações. ¦> '

Foram oa trabalhadores
èm fabricas áe tecidos que se
lançaram em greves corajo*
sas contra a escravizadorá-
elausula d? assiduidade - e
que. sentindo a importância
d*5 criar a sua organização
profissional livre da inter.
venção ministeriaüsta e isen-
Èa da participarão dos trai-

Sores e reformistas que do-
tôihcsm os sindicatos, reuni-
ram-s-e em CONGRESSO hls*
tórico já por suas resoluções,
já pela fundação da sua
tJh'ão de caráter estadual.

Tarr-bem os trabalhadores
de Niterói e São Gonçalo, em
Assembléia, . fundaram a
trnião Gerakde" Trabalhado-

. '*es, eleg-anclo a sua diretoria.
Sentindo de .maneira cmel

ã aplicação das leis de arro-eUo e. o terror pqllcial desen-
«-ideado contra as liberdades
Publicas, principalmente con-

»' .'-:•

"*fÊ

tudo leso visa quebrar á uni-
dadf da luta da ciasse opera-
ria contra os planos gu&*Tei-
ros de seus exploradores —

. o proletariado do Estado* do
Rio de Janeiro adeuire cv

da vez mais, consciência de
sua força.e de sua responsa-
bllidade politica.

A "lei de segurança" a"lei de Imprensa" são clara-
mente assestadas contra os
direitos dos trabalhadores e
contra a sua liberdade de ma-
nifestação do pensamento.
Numa como na outra o priri-
ctpal é anular o direito 'ie

greve, o direito de reun'ão e
associação, os .diríitc-s de nu-
blicar e redigir manifestos e
conclamações reivindicato vi - s
assim como condenar..e^mas-
«acrar os elementos democrá-' tas e combativos que se colo-
caram á frente dos movimen-
tos nas empxezas e bairros.
E. è contra essa tirania de
Dutra secundado por Mace-
do Soares, que os operários do.
Estado do Rio redobram ás
suas iniciativas para. orga-
nizada e energicamente, ,con-

I OpMtàr. i as P pref r<>gatíyas ^^;

ADÃO VOLOCH
moCa-aticas, e garantir seu di-
relto á vida.

Destacamos a ''greve dos
trilhos ocuoados" pelas mu-
lheres e fPhòs dos ferrovia,
rios da R. M. V. onde o st-
oretario de segurança de Ma-"feedo Soares, aplicou tn-*o o

criminoso aparato das forças
de repressão da burgívt.sia-;
co..tra a classe operaria.
Disffe ele ou*» "acomodaria a
¦•'tuHção de qualquer manei-
ra" e nara Isso mandou pe"o-
toes de soldados cem metra-
lhadofas e bombas de gás
contra, bras*"-9ira3' esf-t ?,*'1?is'
e m-ltranühas que lutavam
pe*o recebimento dos ?,9.H-
rio*- a+.rasados de-seus mari-
cos. Splaros retidos pe-o go-
verne em f«rt*ão" da cobertu-
ra dOs dêficits que tem nri-:
gom nos gastos} de ãpétrecha^
me**to das rádios nátrulhas-
e d^s porcias-rtoliticas.

Depcis do "Congresso dos
Trabalhadores-,em Fabricas
deTec'dos" e da "Assem'-»1 ela
da União Jeral de "Trabalha-
dores", os ferroviários no Es-

Os Ferroviários Fluminenses
Congresso

MANiFESTO DA CX)MiSSAÒ ORGA.
^NIZADORA - LUTA PELAS REIViN

DICAÇÕES. CX)NTRA A LEI DE SE/GURANÇA E PEI<A PAZ - ORGANIZA
ÇAO DE COMITÊS DE APOIO AO CON-EGRESSO EM TO DOS OS LOCAIS DE

TRABALHO
i^y OS FERROVIÁRIOS fluminenses, a exemplo do aue Já
iffím-,'0? íSiííu"W>1««o • 30 do corrente o -í Con-
S R?o'? 

TnlMh^X0Tés de Estradas de Ferro do. Estado

. . m"0-vaniznáot^_ diz c maniíesto de convocação do cer-tomen ¦— -ere^os uma foiça decisiva na luta por nossasreivindicações econômicas e políticas, como sejam - Abo-
Sa íi f?aÃ "umtntí de sa-árl<>- pagamento dos atrasados
r\l SSKí?2,,"ã contxaJlf. *>' de Scgu-ança, em discussãona Câmara, que é, nr prática um código de castigos con-tra a classi-o^eraraa, visando, em seu conjunta esmagartadoa os movimenta. reinv.ndic«-tórios dos, trabalhadores e
rôfe's'V-°S direito 

' adquiridos em lutas meme
.Prossegue o 'Manifesto 

dizendo que, "contra fcs:a lei dearrocho si -erguem o« ferroviários que desejam a mariuten*çao.da Paz como asp.ração máxima da classe, operária ede todos aquelec que querem o progresso, o bem-estar dtno:s0 povo e a.sobeu.nie de nossa Pátra".
CONGRESSO PEL-a-PAZ E AS REINVINDICAÇÕES-. O Congresso dos ferroviários do Estado do Rio será. por-tanto, um novo passo do bravo proletariado''.fluminense paraa organ-z:cac ? o prosseguimento de ruas Jiítaa pela paze as reinvindicações.

*.«. a.Na, v;'#í' a '«tá Que sustentam os trabalhadores dasferrovias, juntamente con. toda a classe op3raria, conua afome e » miséria crescentes €m SSUs lares, é inseparável daluta audaciosa e diária em dafèsà da paz. Os próprios fer-roviarios brasileiro^ tem. da última guerra, uma. experiên-cia dos pesados sacrifícios que os patrões jogam sobre oaseus ombros duçantt aS chacinas guerreiras. A ciasse ope-rana -íao poderá permitir, de nenhum modo. que se lhe im-
ponnam nc-vos sacrifícios, sobretudo para 0 dcsencaCõamen*to^de um' guerra que nos dias de hoje, seria forçasamenteuma guerra, de agri-ssão contra o proletariado. O manifes-to do; congresso enumera alguns fatos dos sncrif ci»« dosferroviários brasileiros durante a guerra contra 0 hazi-fas*ci "mo: horário dt guerra manutenção da regularidade devapor, com o uso d» lenha verde em ve de carvão., o emeocasionava esgotamento, doenças e até mortes a dsciplinamilitar .mposta aos trabalhadores. „a proibição de roc amir
melhores condições de trabalho e aumento de salários, sem
contar com-- a exploração do cambio negro, do racionamen-
to e.das filas. *',**,

COMITÊS FERROVIARU
Para a organização do Congresso já começam a surglr

^os. locais de trabalho — estações oficina»?» casas d-s^tur-,' -' íiias,; y\m .p^pAm^i^~^oi\sex\?íção, escritórios, etc <-*--*.« os
comltéa de*"apoio-¦¦ao ---coricuivev* que d-evpíno*'5 dirigir^aíéíei-

tado do Rio convocam o seu
1.° Congresso, em Defesa da
Paz e Por Suas Reivindica*
Çoe*..

Será mais um elo na so-
lida corrente de un'fiC2ção
do proletariado que haverá
de barrar e derrotar toda es-
sa politica retrograda do go-
verno feud?"-bursues que- se
põ_ a rebomie dos interes?es
ifnneriall-ifas do? monopólios
e 't-ustes*americanos.

í/as ainda é. reservado a
classe operprl-T fl"m"nense a
r-esponsab^-i^ade dp coríonis-
tar á rP?ntegrr"*ãn dos opera-
rios f*revis--'? dp*w"'-,^"':i p n^o-

:Ç«,:5*.sa,dps.; &pr> o^Taríos do
H'me. da Manuf afora, da"Vr-^^ui de Petronclís. M?Té

e rriburofo qu° 'iitarri-n ab-•íl^àdpr-^f* j-*!!; -direitos
pde tod-s. E°sa luta deve ser
dpppncadpif.da cnm a narfici-
ro^ão ativa' d"s mulheres e
filhas dos grevistas e dos ooe-
rários das empresas, á ex^m-
pio do ene fKérom^ nossas
comp.ar-.hejra.;. üe"feírrra Mait-.-¦sá. "''
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SSa causa da paz!j Crime Kansinioso,
Oirisenies taücis!

fl Jf II 9 IK) ! |;souKO D0 MARXISMO

«HntenaçaO IIOS^q -xro*,}eiDa i.as Camüitas Méiias
A MEN8AHKM * Stalin a WHlHm gfCk

? OM" Ortuuwuhi rrApectivamnitc prcaluen.
tr«. pi-ímrir*' m»"iílro d» Republica Dí-mocrA-
lie- AW.Tih, «bri* a-va* psi.sa-.-ei va* p*ra o
eu»bebcSn*.tnio de um» paz duradoura nr»
Eurwp4 e nt mundo "A fornuçao de umo
Aim*».;ha democrática e piHfk** c«m*paww
a umíi rf/iravou» n» histeria" dten Siann
m\ na mfiwiiKcm acreacmiando qu*' • C'»-
üxi.-Htfncu (Ir nma t»» Atemanhu au lad« dn
paclíic Bailo SovIéUca «fa«»a qualquer pos*
idbdíd.«dc de nova «-ucrn» nu Burop» » de es*
cravi/açAo doa povos cujropeu-í pelo* ln.pn-.a-
lisio* , ,i:...•«. miu- estamu» dlínio de um »aw
»«vo «ia história dos povo*. No passado, o*
b-nrôtü feudai* prussianos « mal* recon^men-
te e burguc*ia *loir& dirigiram periódica-
mente guerras dt agressão e c.'n<iuii«ta contra
os povos dn Europa oriental e conlr» a Rúh-
sia. e já neste século, em duas guerras mun*
dlaln. formn os p«vos que Iwjc formam a
Unlftt Soviética ae principais vitimas do mi*
litarli :.n germânico.

M* diflcam-se, entretanto, *è coudiçika
econômicas, sociais e p»litica* dc uma boa
parte d" Alemanha, e nS-i há dúvida que Cste
falo t«rà uma influência drcisivn sôbre a* Ale-
nii.nl»: como um todo.

8e. por ma»mbra do? bandos imperialistas
do Estado» Unidos c Inglaterra, a unidade
•lema está quebrada, não é menos crto que
a marcha du história determinará e imporà
e-.-a unidade. E '•)•¦' se f»rá inevitavelmente
iu sentide do progreas". Isto 6, tomará o ca-
minho da completa democratização do pais.
Estará então afastada qualquer possibilidade
d.« nova guerra na Europa- E. como acr^enta
Stalin, se os povos soviéticos e o povo «lemao,
qu«- possuem o ma!«r potencial na Europa
paya realizar uma obra pacifica dc alcance
mundial tiverem a mesma determinação na
luta pc»a paz e despenderem a mesma ener-
gia derr.cmstrada na ultima guerra, estará as-
segurado, a paz.

E' diante desta possibilidade Qtic tremem
os bandos imperialistas dos Estados Unidos e
Inglaterra. Dai sun recusa eistcuiátic* de oon-

clui.* » pa» com s Alemanha t Mirar »* «ro
pa», ('.« «cupação, qm a UftSS to n propoM
ife in.ftcr^ «afiiafcíuie. O» k*up*m moiiupous-
toa vi%en para a guerra e nàa querem parUrr
u.na tyíSi Ar pravocaçta * prtBaratW » 4%»
p»nsionbia« no próprio eoracAo da Europa.

R»>t»8i.Un, enià«». mau fi gr«ntM. o cnntra*-
te entrt «lua-* polítien» nningún.ras. Ctqunii»
to a UR8S. cujoe p vos *©fnf«m o* r»is
tremendos sacrüicica. n.» guerra náo mud-n-
do twc^llicos p»ra e*m»gi o fascismo «le-
mftw, n\o se deixe k-vai pi?lo ehovmtmo «eai
alimenta propósltoi ImpertaUstas propondo-
se asainar o Tratado de P«s eom a Alemanha
e rvtirwr »uaa irups» de ocupação, oi irutifl*
e monopólios anglo-americano» seguem o ca.
minhu de ocupação indefinida, d»» coloniza*
çáo. do predomínio comerciai, foim-mundo a»
musmo tempo a indústria de gtkria. o resi*ur*
«un» ni.» do naaism" e do imperi»ii»«m«» "lemao*

E' fora de duvida porem, que «« plaaoa
germânicos eitáo destinados ao mais completo
teacasso. Como írífHiu Stalin em sun m«nsa-
gem. náo só oa vizinhos da AL-munna, mas
todou o« pov«s do muod», Inclusive o povo
norte-amerie uo «* o míçlte. lêm imtfas^ v.u
tal n« exí«Uincii» dc uma Alemanha democra-
tica c pacifica. O primeiro pnmo ntf»i»e sea*
tido é a crlaçáo Ar Repúbüca Di*m-»crát»ca
Altmá. Est» e um" vitória d s mais importan-
tes dn causo da paz. um refórÇ" cons!deravel
do campo den*o«ráíJco o antiin|)frinli*«la
mundial. Mas uma vitória cruc devo ser con-
solidada nlio só no« esf«rç«»s do povo elemâo
em favor da paz c dn convivência pacífica on-
tre o« povos, como através da lula dc todos
centra u guerra de bandidos preparada pelos
imperi distas norte-atrericanos e «eus sequa-
zes. O planos dessa guerra pudem «er bar-
rados dfisde quo os partidários da paz cm
nada pai". d'.a a dii«. inintcrruptamé.ac, levem
o seu tijolo a0 edifício da pn?.. contra o qual
*e c-bovoarâo «« projetos do.s cxpanr.:onistas
iunques para ava^tnl. mento dos povos-

Como nos indica Stalln na sua mensagem
aos lideres da República Democrática Alemã,
c dtstinando todas ag energias i construção de
paz qu- a paz aerá assegurada.
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A "dwstiç&" dos t^tmstes é liei* qwe os tnibnnais de
Hitler — Pzisso decisivo p#a o fascismo — Aumenta
o penico de guerra — A m (Lüização popular poderá

deter o braço dos c frascos de Truman

Luta o Proletariado Francês
DEPOIS DE Ws semauas, per-

m»n«t-c a se agrava a orlse po.
litica francesa. O sooialt»ta do
direita. JulfR- Mocli, indicado p-»r
meio Ae fraudo; no Parlamanto.*•
para Parjnar o Ministírio, fvo»
«-assou- em Iodas aa- tentativa*
dc concjlla^ào do» iliversoa •***

lios riu choque nos partidoa dn?-
classes domínank-s.

Nio v luo simples dc solm.-fto
o. cxiic política, francesa. Por-

,qpe,. é claro, ela 6 reflexo, úe
uma. eriüe muito, mai» profun a.
uma eriae dfe 

'«atra 
tu va. uma- íri*

se econômica c financeira ao
me&ino tempo, agravada i»2'a

U NOTICIASW
NOVOS FUMES EU RELEVO — Uma .série de trê* fil-

mes curtosem re)cv.o está sendo, exibida-emMGscou, na sala"Stercokino". O primeiro é.-um film-. sôbre o campo> de pio-
neiro.' do "Artek" o as e&tações de cura daa Crknéia e do
Caucaso. O segundo é unia. documentação em cores — "Os
cristais". O programa termina com uma comédia dc amn
disputa de hockey. »~
~~ *. 

¦

ÊXITOS DO PLANC — Na cidadtí de Stalino, centro, da
mineração da bacia dc-Donetz- n:1 Ucrânia soviética, reali

zou-se há pouco uma reunião de opemribs, engenhéíito.s o téc-
ínicos. de vaijguarda das empresas siderúrgicas dos. distritos
centrais "e meridionais do País dos1 Soviets.

- 
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O Ministro da. Industria Metalúrgica da URSS*. 1. Tevo-
sian, que estava, ivfcesente. á reunião, declarou que durante es-
te ano a industria metalúrgica soviética; dou um passo: a
fMiitfi e que o ritmo de produção está. sendo constantemente
superado.

: ^
Sobretudo a industria metalúrgica, ultrapassa, deade 0i co^

meço dü ano,. o> plano qüinqüenal, para a produção., mctalur-
fieái cujas cifras .dever iam ser artngid33 somente em, 1950;.

Ète janeiro a maio,, aumentou. 61.% a., fundição, deterro,
sm comparação com o periodo correspondente do ano:passa*
âq A-, fundição, de aço numentoiii no mesmo- periodo 8i%.. A\
pradüçãO'dfe Hozó.-. lamlmado' W por. cento o a, distilação: dá
huüaa 42. por. cento.

•
PRODUÇÃO DE LElliE ~ Tem. havido -. um trabalho

^QB«anio-lia URSS no. senlido de melhora^ a produção de
kite dos rebanhos de gado vseum. Quando M iniciado- esse
irabalhoVaS', vacas de maioi*; rendtanentò davam em média
èrâOOia' 4 000 litros de leite, poí ano. Hoje. nos: melhores
reí^»»bsj as'-váôttí» dãorem-medi^4.80Ó;a: VJffltè.lltrosv Aa Mc-
Biosès- "•fundadoras"" d»; rebanlios (facas- seksiòiiádasi forne^
ffi^m. ão^âiJèao-:*JÓ0: a â*.'4O0;Ilti-os. enquanto, hojo «e e.m-
tsMt(Ba-d^nasiW.Taea^.^ne-.dão,l.tt.*Í4;inM,Cü"o?* Há.easos

aubjugavflo da Fmnça aos im-
p«riali.stas norte-americanos. O
ultimo indicio de$s; a^ravamen»
to, a desvalorização do frai-co,
determinou tremendo encareci-
mento do custo da vida para
o povo franofta., e. noras' lutas-,
doa trabalhadora» p«r melhores
saláviosv

"Foram os sindicatos que der*
rubcr-im o í-ov^mo" — afirmou.1
a. própria imprensa reaci< n.irix
dt l»flris. obrigada a. reconhecer
n completa imp«»sK<bilida<ic AO
govornarr lioio- a. França. conlJro;
a classe operária e mesmo- sim.
a elí a»'» op8»-íria. Oner dizer,
os- purtavoees. da burKtieaia ->Ío
aKora obrigadas a reconhecer
uma situação de fato constatada
pelos comunistas franceses des-
de- a libertação.

15 í'ssc impasse diante do on-s-
cimento da ffir^i comb-itiva.
lio,- proletariado francês ™
torna n)ais ««rio com- a for-
mação da frente unioa tias
feder."i;ôe: sindicais, destlr a
CoT-'ct1eraçao 

' 
Oor«'>) dor- Tra.

balhadores, dirigida pelo? co-
mjiriistns. cté ás ccnlrais iir.,Y\-
cais menores: n socialista e a
cristã. 15.o proletariado francês-
cm, poso que; rwssn poxv cinva
dos lidere» mai& reacionáries,.
como os spcíjãí'slás c os ça.tfr*
licos para - impor, sna vontnde
unitária; e exigir melhores cou.
tlio&cs de vida,

O-próprio.-ítilcs- M:>c)i. foj,ott<-!-
•gado a. admitir a cx'stfiucia dc
d':s{dônc.ia.. ¦nn.* fileira? v!e seu
p-artido — o ¦ Harlido Social'stfi
do traidor Líon. Blum - (tyzv?
mostra a pressão d3 massasôlrc-
os. d!tágçnles, socialistas con!'u
a política americana dê esfõmea-
menfo dos trabalhadores frar.r
eeseS.

, Í5' passível; que os imperi-itis-
tas, ianque." aind-t <::nsi?*am im-
pôr. á França um govfrno t'lííre
eomo.o que fo-" den-uba''o. nuts
nSo há duvida qu<í í&t situaí/io
será passaíTeira c finalmente, o
¦nroletarisdo e o povo francês
imporão snn vontaitt*. ex"pu\<.::i;>
do os Senhores de Wall' Strcjíf
e¦ e.eam:hhamio: a França pcrA
o eampo'•de!nocrAt!eo-e-'''a>it1ii»nT:
periàlist.a, 'iyrc-i Üfr|; eanfllhás
cimo- .Mot>h õn .M^sit.;..'ôsss"ain-
Vtliv- n*snte; dói. Iwnqüefí-s Rbt«i
cliild, o «ovo" «aoorríBgádo 3t
¦£osm*r;-o:sOv*#bo tJíaaeii»"'"4-0-'

BUOENB DRNIS
- A riOKDKNACM do* 11 dirU
gentes Jo Partido c:omuni»la dot

Rflndot fu'd(n. construi, s.mo
dnvida. nm dos atectadoa-maia
mnnstrunsua já cumetidos nelo
capitalismo monopólio ameri*
cano routra a humanidade pr>
gravsida. In$t'.tirando r.<io p-o-
cesso conda Denois e .«-:••».* «om.
panlicirna. « cxtratndn d,'*o uma
cor.douario initiua. os bandidoi

de Wall, Street deram um. golpe
dc morto na pt prin Cooülitol-
ç. o amercana. anulando dc vez
certas l'-her«ladcs Aos c «hulüoí
ligados áü tradiçòcs do npvo
ameiicanct. c que até <!n;*i.-».«ín-
da. não haviam- sido galpaadaa
oficittlmcnle de manc<i'rt tão, oi*
nica e. brutal.

ACUSAÇÃO ABSURDA

Desde o iultin,,o pror^so 9e
revelou uroiv>. monstrunsldaíe..,,
Hasta dlxer em que cons"?iiji o
actuMição' .'evantada- centra- os-
»fderes +o< rrrolWnrfádo ameri-
cano. Süo §f os-acusou .le )»'a-
iicar qua «jucr açpo 'Affir.. Nâp
Mopii .» »m artigo; a n livro,

mn- ato on uiu- díaenrso que
constitui-se Mtx\men üb fa«o
da» l>Ii :apitalístas. Nem mes-
>no ti oroíromo Ao Pér'idT-f!o-
munista foi pesto em cansa.

N«ms o reeuruo dè nordneumen-
to. falso fòi; utilizado: pela po-

a forjar furta* e d.-!»»-»'.-^»
I»ra per»cguii ot di.nuM-rnt.ta.

Por íncrive» que .ut***!, o
dirtgentca amcrlrautis I min
«atuados ', terem om conjunto

certas ld"*n». ou me.fOr. d* n io*
tarem uma certa .- <•¦ >¦; ¦'< II*
losófica: o rtiantmno.lrnlnlsino.
O minlilerio Puhlifo ^Atmcnte
Irou" o Tfllo? de sua* icu«»«
çOcj. aprcscta^.do rto iurí as
obrai cIAulCas <i* ihár*|amo.le
niulsino. Dur.tiito > julcsMutn.
to, o texto d "Manifesto O
munista". de Mur< c Biigeln foi'
•smiucltdo como $-? ea doi.< «c*
niais cri«dor..> do .i«icIal»í.jno
houveasem pserito daquele livro
com o oüjètivti dc derrubar o
governo ile Trumen. '. ó$ u li*
retutura. clásj.vi io marxij-ino,
alguns textos dè mai» dr .-«-m
anos, foi uHIfasaffÃ pir.» • 

pr vnr**
que os comnnis'ns cousUtUfin

um "perigo le liando."

Sob este aspeoto dos' funda-
mentos da jh>iS.ic,í'i», o proccssn
centra o» onz-.» ô muito mnn
monstnieso do juc «i julgcmento
naxbito de Lrip^.g. Pcrque pa-
ra condenar Dimitrov e ai-
guns comunistas alemáea

Goering se da., no rabilho de
mandar incendiar o lleiclttag a
fim. de fazer dlisò a nas? (W>
libelo acusató.io. W governan-
tes americanos, entretanto- a8o
mais boçais que os prAiniOs

n»slsta«. t'».Tui»-nii> .5 •»(»?»¦ b-se
para a aousaçio o próprio^ pe«*
samento humano!

JUSTIÇA DR GI.A»SR

Para retorça?» o seu trabaWo;.
os acusadores Px*ta,m dèpjr

numerosos provocadores- iro»»-
quietas ou. agenl es > policiais? t\uo?
haviam se infiltrado oijàJWtfr!
ra^do PkiÜdo. ap'-eaeplawlOíTOs:.
como "peritos" en> mariism-, e>
fazendo, cora que* expllcas«era3

ao Júri a verrijio policial ijo
que significa aquela doutriu*

A deicta e os pr> pri tt . .",nu.
dos. so so iniciar o nro<w*>o,
dtmunstraram de man?im iu..
futave* o caratrr anllHIonnkrá.
tico do Júri, eacolhl'10 - díd-j
PSM. «.•<¦ dt-ir.ir. Foi prov.vlo
que >i iurades ffio acolhidos
cutre oh bomrna da ciohí do*
minapto. indu i-Uii . hanquii*

ros o oapitaHMas. ou i.ttfio cn-
tie ua «tua empregad f <ago*
para aí.iai uo júri dc «.Ciir.Io
cora o* rrdeus dos |iât**$i4* ' m
••••co ji.rndo que n5o it ei-
«•nlr^va cnlrç aa ditoi- «vic^o-
rh. acima, foi, citre iito. des.
inaseu -do oomo pc-..*a I:«ií-
mamente ligada « po1ír:a, atra»

v.^ oe pr.rentesc»! com -i-i tira.

!IO»iF.M K AN0BS

C Jin* ar. llarold \|il-'-^
que se prestou au papel infanic

que lhe ro» encomend td*). r >r.
•.•»u.?e i-íii todo o p.-r.Vj >'t
uma manrina revoltantrmdMt
parcial, cerceaudo. a defesa' em

tudo ter. tudo, iusn'»--ml. -s
aeusadfs prodigalizando ' da
a ítirtc dt favores- as *e6*.-am-
nhac u:.'iciais. fazendo, 'ètlarn-
oôer pvda imprensa pri^úlW-
do o cr.%0. em suma, mcnd>' io
alr-.*n t»t e- prender os próprios
iicus-4?*v, durante o mtuinu-r..
Io. para cumprir senteiJiM,- t^ro-
f?.-.,íto-. ?*>b. oí pretexto. e~U yio
de d<.""-'vto. ao; tiibut.aí.

Clt-ntt<-«tandú- com- a .>aiíe«
dos |.«.n ens^ rfò tribuna'• e 

"sv«

cortejo de tira»; o& áirig-mtcj
eom»' i.ia»- amerieanos- ?nffi-D-
t aram • c jnlgnment p dé mam-i.
ra. coraj* *a e- digna etiunr an.ín
cl arama* le o- pena ^ monto po-
lillC;*., .«V» glorioso í*-á.^df <-o-
munista.: doa* Bstadvs tijàA'*,
des!ru.5CtT»ndo bi j.us.iç.i dò
cinsSCt- *.*& trustes; rmvTieatiiiN

SEoneriensies•M

ii i iu c povo coutrn a sm» •
i-'.-t'•• pondo a iu tf toil*

je guena o ..pi"-;. • do
.-mi. amerleonoi

OSSTHUOSIDADB
VON A VISTA

pi.tesso culm nou c mi
ct-?dcnnv-âo qj: iiltrapos.

.ií r.« rmas mais comezinlias
direito' a própria Justiça

da a própria ,,;i,i'ç.' l;iti
a móis corrup<n e mais

ijiia une conhece « iJsto* n
a tempos moderno. - lla^la•
.r n"»' o juix la-1 o •^,w''-rn»
«o uvnniar para pvofrrlr- a
.|cit(8c dos di-1; ile? . »
iii-V."» condenou Umliün os
tg: • o? que funêir mron m

.v.-,so. sem rjuc íi.-^sSí ha.
c tn simulacro 'e .irlpa-
nt- sequer, e in.->!..»do «s
tlvos mais estultos «% c'*-u*os;
r» ,,8 filiais o d,1 co* -'-s nd-
:.idoi teriam con» -iSuii'o pn-
i^íva* a saude io fttiz..

SSO FATtA O l-ASC -Wf»
f-UERRA

) ni. .'imento pro-/oo.».»»ep,«i:
l>i ('ignoção en»ré »S: jvnos

inundo inteiro, n". ¦!<•> • po
le fe democrata.-, dos ER.
. < que se imji^e- ngor» f
i lilizaçáo da apínil-i/idill /
muífial, a fim de dfier •>
ça df,c carrascos iar.ipios
i nr'ine. a sondai .uu. á \-

üe for levada üe ultimas
:<'i|i encios. com a. ilíi-'al:za-.
oo P. C. umen -i') c a

lidc&f das liherd»i"«i vuai
m - I. ics dos éi<la'!«^s a*i»**.
¦mes s;gnlfieará -. msf^irík-

rl« escísmo no;<'EE UTT.

licia americana,. tSo habituada
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0 PROCESSO DE

¦ m c!íSfo. a conde^aç.T'- re;
Bw? nma das óaís s^íías»
Bdi-1;. de guerra '4- ndo-iii.-ws
m,< jjf verno-. lanqn*».. Com. eJn

j.i«t«.-tic o governo irwtti II
qiiuior i uu ca rotv* rapas dt
dirigi, ot lutas do •»/¦> arai ri*
f itlO C« li.Ui a Ku-i ru :.i.p,-na
IMa e contra n jiolilica <iO

agressão •• explorado crescei..
h i»it fOt&o dos Irut^s U Jt •

teobo qur »e deu o este julga,
mento infame, em face do
avanço da crUo aos I •• W.,
em face áo cre'c'monto das
fr-rças ds IMx e do Socialisuic
no mundo Inteiro, significa
a. nu. um g«i]pe di-v-.iT-
rado dos rustes- roonópo*
listas, que velo aumouiar
ainda móis o parigo Jo

guerra e tornar _ mais UiÂintC
s vigorosa mob lizaç?.) dC5 po-
vos em favor da Paz.

0-DKVRH 1)01! DKMO(,RAi'A.*;

Ante este c^htc i>».,ti«l • dos
bandidos Impor alista* ome^ca-
nos- a atitude dc codjfi os ds*
•mocratas. de tedos os hemem
t. mulheres-amantes da Paz em
nosso Pátria, só pode s.*r a que
foi indicada, poi Prestes no te.
]egram» enviado a Willian Z.
Fosler: "tudo faremos em n«c5o.
jTais para reforçar a htta- do-

povo brasileiro contrai o. impe
rialh-mo e a goerra".

l*to significo que devemos,
por um lado, manifestar. no»sa
solidariedade acs bravos dii-i-
gentes americanos, protestando
por todas as formas 'contra 

a
sua condenação iníqua, dirigin*
do telegramas á Cortei Suprema
dós E. E: U.*'U... e ao pf»'»-
prio Truman- no sentida, ri*
que seja. refurmada a sentença
^. posto?;-cm% liberdade dá con.
'len.i.los Ê sabido qne-nos ES:
tados Unidcs mesmo encontra-
mo!» exemplos do quanto poâí-m
osí movimentos:; de opiniAí, cn»
favor, de vitim?s da just*çn Ae-

—

Bjfâb*BWÊEÈB% <*KRBd

•*TER f^
m '

«-.lasse. Para n&o citar outros
eajos. basta raenciun&r o do$
meninos negros At Scott l»-.i«i.
ipif* tiveram sua condenat&o &
morte sustada por um ntovwteiv
to de protesto mundial., vindo
a sentença, ainda por prissBo
das massas, a -ser reformada
pela- Corto Suprema.

Poi.-m. o rnodo mais eficiente
e justo dc fazerra-s face aos nn-
l.-crialsl^s iauqncs è njndarnH)»
a lnta do povo americano eon.
Ira o fascismo e pela pax -,
t-onto not, indicou Prestes, ti-do
fazer cm nosso pais para n í»»r-
çar a luta do povo hi«:eieivo
contra o imperialismo <• a guer-
ra.. Isto s<goiPca qne nossos cs-
forços em prol da Paz drvcn»
adquirir agora um ritmt- mala
acelerado; Significa que nossa*
lnta contra n penetração*impe»
rialista. em defesa dc. nosso Pt-
t role o e. de nogsos minérios.-
deve assumir um vigor cada ve*-
niairr. Significo leva? avatvto
resolutamente* e cora aifiaeia
a luta contra este governo dos
omericanos no Brasil, demtan*
ddM> era. seu intento de f.i»er
passar novas, leis dr- arr:rhor,
resistindo: aos atentados pott.
ciais, unindo e mob*llza»ide>i' «=•
todo o. povo, para iínpftr o-s
lacn :os dé- Trtmian a vontade,
da Imensa- maioria, d» na.ão,.
que deseja ser indepierd«n*e «.-
livre.

f

H8TA' i»r ¦ d« duvida que o problema d •.-
.•.illl.ui-.- íl.t l u-i r. iM:IUi Um As pi.d)!.;a >.*-
luu.him -u u dn i- v diiçu.. piui-f.ir.il. Att ca-
mfuli.* mí*dla« Co o» C'mpj«»rp,,f . u, q^quo.
nt» produtores dn eidtulo. B' n^ctusurlo In*
cluir *i\u. &â múboaaildsditk ujj..„. M . ,.j.
postna em feu* nove dlcãr.o" de cHmada^ mé-
dia», ei» vMea- "uu a* mt-sm** cantadas
que. por iu» iqtuação econômica, ta encon-
tram situadRi* entre «» pr-ilctariado e o cla^c
dos ca pi t.»l min», o valor relativo dessa» < ,in
da*i è detcrmlmido IH)r duas clrcun^tanciag;
em primeiro lugar. cs*a* camadas repre-cn*
ta..i >i miloría ou importante minoria dn po.
puhiçâi» do.s l-M.id n existentes; cm segundo
lugar, const tuem ns importante* reserva» em
qu«e- r claR»e dos capilslistas recruta seu exér-
c«to ci^ntr» o peolstarlodo O nrr o. o
pód. tnautp'7-se ao n A
o npõic dns camadas médias, o sobretudo <k»
camnenc c... o proic.*, „. «
o«pir«»i serinnH-nte à conquista o. ,.. ,
essns enmadiis nã«» forem psio nu-noa ncuira-
Haada?, ct»o ainda nào tcnhnm lido vempo
dc «eparar^se dos capitalistas, caso ainda con"-
tltuam em sun mnssn o exército do capital,

! STALIN
Dai a lula i>- .».. r inaip..-. meditts • luta peloacampen^o tle«tac»iido»e m» d«?c rre* dt
Ioda a n»»:sa revolução de 1805 » I017„

k.ííi tti!., de uuvttb que A flevoluçào ae
Outubro repicíenlou o tvlix coctbiitaçãt. ds

truerr.1 cnmpjncsjM . da Tev luçàa pi>iletarln". de truc M»«rx falava, cantràriameute âf
¦»s»-rçôct de todof os ctrarlniôts "de pdan.
pios" A Ri-voluçào de Outubrc demonstrou
que «sss c.unh nuçào é p"»sivai e rcaUxAvcl.
A Revduçâo dc Outubro demonstrou que ,>
priM-Liri.-.iii pód«* tom»r o poder e nele .e
manti-i ca.so canslg» separur da classe dos
c-ipH.i istas aa ra,ni»diis médias e .Sflnvm,,. os
eamponews; cn«« con»i--a iransf»rmar «ss»»
camadas, de reserv.> do capital, «n reserve
do proletariado.

Em outras palavra*: a Rcvoluçà» de Ou*
itibro foi t primeira das revoluções do mun-
do que coio(-«»u cm primeiro plano o problrm»d»i camadas médins e s<>brotudo o probleiiados camponeses, x«solvc<ndo-os vitoriosamente,
contmiamente a todaa as "teorias" e a »wt d««
as lamentações do» horoií? dn II Intemac «nal.

ÚC

O SOCIALISMO EM CONSTRUÇÃO

8 CRESCE
8DQS TRABALHADORES

0 BEM ESTAR

I mciíton.¦ W-% cm comparação completa e-, por c.ose<íuiute, . senvolviincnto do sociedade

O AÜMHNTO da produUvi.ia-
d« du trabalho na UMS. aS:iim
cotno a redução dos- preços- das
men-..- !oria.s dc amplo- oonauoi».
realizado a Io de marco- deste-
a a >, \>'y. com que crescesse a.
procu:a dos produtos c rh»
venda áf população. Durante o
seiítmdo trimastre dc l?WI «r.
circulação dio mercadoi-ias no
retalho, na rede. comerciaJ do
Kstadè. e das cooperativos au-

pitalistas, as clusse dominuu-
tes, ajuiiadns pelos socialistas
da. direita. c p«los divislimbt.'»
d* movimento siudical, eslho
ievando • catio unia feroz
oíenaiva coo tra o-nivel de vida
dos tiabalbadores, cuja situa,
ção se. torna insuport/ive]. I:<,i -
vera nâo- e.-fjuccer qne milhões
de operárlits que ainda ICiu
emprego nos paises capitaii>
tas nia trabalham o semana

toda seiva vltel- lançauJ as
depois i marfim. Ifoje, est fie
1'Iar 2mento condenadas ü mi-
séria e i .morte: pela- Inann.-ã• •

tt iv«iine capitalista & uni
reoime em que o trabalho dor
- * - um outro deatfmr senão
ser objeto dar mais- faro» »%-
i lor;!;'», uma fonte ètr Hiero»
para. o canltallsta. M dnpaupe.
ra.;ão abr luta e relativa doa
traba lhadores é a lei do dt.

BUDAPESTE ..f.:-..-r-:y':.7. v-^rTC"^"'"'* I;
;•'.«* _ ^B ¦'¦¦.-....-,

II PlanA rfp Titfl mi % iccscQtnsiru riaiiu ue iiiu ipi u nadadaiiiai

,, (Conclusão <|»." anerior) ', ' ¦' ' . , ¦ j. ,'."'' 
' " ' -a

^ VOETÍ^RMM AO GOVERNO OS PAR-
TIDARIOS DO N AZÍSTA.AEMIRANTE.

mmm e de ferbnc nagt

EIS 0 QUE .dissera Uanlio-
Vi th.-, de acôi-dò com o d«poi-
mento: dè Rajk:

"O plano.consiste cm' atfaipar
proií":i.-Psivàmehle aa democracias
populares em torno daJug"s]a--

via com o centro 'ie gravidade
em, Belgrado. Isso dfersêr roa-
li?.ado dé modo impércenilyeij
iludindo a vigilanciíi dos í?o\ (>r-
nos. vis.—hos."

A P!tdçratçfio Sln-licüi Balca-'
. ic-a(J 9 T ederaç^o E .-.•¦rtiva i't»J-
canlCa- a FéJèracâo cif/s Iovens
0{JeráTins Balcanièe . v Fe-iora^..
ção Feminina-..Bàlóan-ea» tbdaai
eom o seu.centro o»11 Bclfív-.ido,,
Sel*Viao> á' pr<fji«raçuD dês^a pia-'na-, ¦•' '; ¦ ' 

. - ..,'
Sftb.'ãs- 5èfiUièi«3.fl3 ciídcna: qp^.

Raúídovüch Aexi a Haj.^ o, .i^s-'
pejior da- pelitiõft iBiDrea- kn^'
Sovai: ••-•'' ¦. -

"Que centralize sua atividade-
junto; aos, elementos naciona-
lis! as e choviuistas, noo Exér-
cito., na p^Rcia; e uo aparelho-
administrativo; aesim eemo) aos
elementos: pocTuenos.-bnrgueses
das^cidadís & sobretudo dos cam*

^-pos".... ¦- 
': '¦ 

;
RankoYitclJ transmitiu a H-ijk

as instruções- de- 'Fito- p.eks
qusis êlê; se deveria? orientar
para a- liquidação dos? atuais,
chefes do Estado húngaro e do
Pari ido (Tc munista^ X**** e'",;
seguida^ tomar -o ¦ poder-;

líá,ik. aceitau: esta missão e
iiiteusificou suas âfvldadèa.

To J a vi a tfesda ò mÊa.d9.nwr*.
ço: de 1D48: os siniòmas, deniui-:
ciítdoveá dos: p.i-oJFtosi «mêrica-

¦ nic-íu^osleVoà' éoíèe«|í^ám-;,l;-.';."seí'
djüáveiiàar- «¦?«? ;iwrRii#i«S;K¦".'-¦¦¦¦':

Em sua qualidade de mem-
bro do Bureau Politico do Par
lido Comunista,. soube fta.il1
que o- Bureau dc Infôr.miiçtó.
se¦--. preparava ¦ para desníascni"1!'
a traição.dè. Tito e. Eeus:,.-unt(í'-
cesi Ráj^ informou. dètalh^a-
mente a Tito esses preparu'-!-
VCSi ..

A', publicação da BesoluC"0
do Bureau- de informações <1i*
mascarou a i fez fracassar o i»ílr
no do TitOí

::*".-¦

FOIíPOB ISSt) que Tito c..¦¦m"-
noòu. a, Bajk. quo.. dw.l^
mover umáientrevista clandcst"
t.up coim or ministro do Iutci')'^
dá> Iugoslávia, Rankovü*51- *

fim-de,> elaborar uma. u-ov-ü iíj-.

tica- de-atíôrdo com, a no v? S"

tuaç?<i. Esse eKoontro.-seci^''
teve lugar nó* iuí&io d«; ó««'
bro de 19*8 iva veftla.9 de bH^:
das de Anatole Klein,, propi',c*:'' 
tárJò,.territorial"liorUiystà? v*';;
Va*ê* fecalldi^de- P«W£|
è^:45-^(fô-;jáor^enieí#í;lil1«>. .

iras húngara Rankoviteh,'ciinpauhado de duas ..outrys,
esspas; pôde atravessai- clan>

inamerite a frontejra e en-
jhtrar Rajk,..qu'e tói' encami.-
lado pelo Ministro da lugos
via em Budapest, Mrazovili.h,
«ma amiga dêste,••Géorg<na
uriszuyás, governcnla de

alsK. A conversação realizou-
"nma cabana de guarOa-fio-

estai e durou 2 horas e meia'..
Harikoviteh; expôs a Ra-j.k" o

ovo plano. Ressaltou que esse
ano tinha sido elaborado- \>e-

próprio Tito e que, alèin
Ie-.somente Djllas è.-Jtardcij'

s.tayam. informadosv ; 
"

Disse-lhe que depois de pu-lieada a resolução- db Burean
c Informação era preciso to-
'av um caminho idiférente. pa-

irealixar seus objetivos- ini*
[<1'S. 

;, ¦ -.,.. -. "'• '¦-, 
.-.,'¦';":,;.-.-'

l'e.2 lima exposição, dó - pVanp'.-euial" de Tito, segundo- o?

• O CAPiXALÍSMO SERIA RESTAURA-
DO. A TERRA ROUBADA AOS CAMPOU

NESES* ALGEMADO&OS OPERARíOwS
m

para o campo dos imperial islãs
ocidentatév Explicou como ò
que se esperava 'reforçar- ar.-a-
ção nas Denwicracias* Popula-
res, nnifieaodp-as, e como. pre.
tendia conduzir tais paises. pa-
ra o campo imperialista oposto'-
á União Soviética.

ÂNilIfS®. ÍETISMO .
EXACERBÍDOí
ETSO QÜE diz Rankoviteh;
"Nà. nova situação, Tito:-ia-..

dicout três toi-efas,. com- vistas
à. alcançar seu- objçtívov

"ú, preciso¦'» cm ; prinieíroí Kl*
gar mofcaniíar- os t>oyos.-d*->I^-
>ír.:'.-i*ia.'cantràr,*- tTniãô-;$*rv\è?-

'-'tfca^^;. O, ¦¦ .y,y li -yr ;
K^.preeiso evo-. segu»4Ô- lugar.

*l; o povo ';:i-agoébtt'--:Ae'vMi*.úv módoof^
l>»t»r. '.cWíaiH-ek'rimeM-! toôsa.i: i-ji^^.aaíí^^áii»*^*^»--

"ú 
preciso em terceiro lugar

explorar as dlvqrgôtfciáá ex«s-
iér.tey, nas questões internaciq"
uais; entre a > União SiViética^e;
os. paises angío-americànos,,
Ante^ tais d vergências, devore*
mo.i nos apoiar nas gTJH cs vo .
tèncias: ocidentais e tomar: pom
sição contra; a União Swkk
t-'Ca.;.,r ' :

"Tito resolveu ôsses pr-chíes
mas dé modo "genial" c ela*,
bbrou; um plano destinado a
liquidar gradualmente: a >\Of*-,
zadô; ãòs povos • iugoalavoa ua-
va^.com- a ¦ Uniãb Soviética"'..':". Eís-;j*omo ltâjk, em.; sèu-.fde. ¦
polméiato*. espôe o- «sseneiai
dfeàãe plano.* ¦-, ..¦,.-:-.- " 

>'-.* .- • . -. 
^

."^"Aquir-.èstSiejV scgmidò.jioí q.ó.;
liaõ• dfssei'Rànlíovitcl.^ ^osc pria»-.
Cinjoah: fnndánientais • ífôèSff'-*jf4^.

&Jf$$£f. -íCíiBebw-.-Ra-Mfi:1 ti*fs':

com o mesmo periodo. do ano
passado, em qu0. o* volume' «'*
vendai d«. artigos alim«nt:cioa-
e- industriais á. populaeim- já''
havia . aumentado • cnusidcrav«iv -
mente cm consequáncia: da alvo-
l»fãi>.do rr.t-ioniunento..

iJwronte. o segundi*: trimestre--
Ami-\lòo9\ a, vendai <|bí produtos.'
ali mentidos aumentou VSfl:
ene relação, ao 2o trinieiitic »mv
ItêUü Atimeuton- considerv.vofi.
m:"i*e: »t. compra;, der caen...e»,
enja." venda, nubiui ãl'%.. A».' ven-'
dai dat artigos dot confoltae-i-iv
att«cnlou> *&%. e-. ai dor açwíftir (
17%. Subiu . em graudán p. ippr-
çãô, particnlarpiente! dOTanee uc
.seg.qo«o trimesttei a: v^endo^dos.-,
p, GdS»ifio«A -industriais. . A-:s.'in;;

- om\: c<?mpair*çãoi i Com' o segpn-o-
tr.raésSre de: 11)48,. a: vend.i-.de-
tecidos: de lá aumentou. 8»-%,
ai-dte;, tecidos) de; sodaa60%v,,a>. de;
rou^á."» 1'i'itas 2*t%, au det eal^
çirdos de couro--28'/n; ai iJo.h^ív*
relhbs (c rádio W%, a. dc; bi»
^cclüi-us: ;:»%, a dé. m'oiooioUV-:is-
Stí-c^,, a de rjelógios 150%-

-.-.¦ Óeií"c, em. que paisicapitaliS;
ta çi prde observór, depois;, da,1
guerrn,. uma tal pi-rcurai de? ar-

¦•;¦-•'; nsi á população,
cujo.- poder aqu-isitivqf aumcnla.
scín...cessar, dev áo,. uo>, constou-
té- aumento dos^ salários, z oai-,
bas; tíbs;-; p^êçolii?.' Em?• nenhum \.
O) uivcl de çousumo- por hia*
,lr:taí;:.!e — sagutfiióq reialói-uv
da ONU — nos; poisos. c .pjit-u.
lfatas- é- inferior- ao de anie»!:
liei;; .^«'ariia-; Estia;. consiiieiwelv

• quada- de capacidade, de: com*,
jífa ~iia. populaçãoo semiv-fami-u-
ta dós paises- capitaliafeist; teut
umo exp .caçãoí: bemrj simplesí
nos.- Estadbs burguer.es;,. om s«r

irá»ios,.ei empregados, descem» ia*'-
. ráries c euipregadosi., descei* in»,.
¦•¦¦ 'w.-O-, '-'e;xjBi o fíím*. fa.

gueixas X) relatiició dUiONUJno
;:a; monsai maioria

sua capacidade- de? compra cai
seiMivelmantc.

SSsfíundo- o jornal "New Vo;-k
Poot"; df. New Yòrk, somente
nessai- cidade dos Estilos l'n-r .'
dés* f xis tem atualmente
1«I74^00«: pes:>üas. de m.ds da
%%'>• an«a para os- quais nao hár
*- menor: esperança dc eu con-

' Irar- trabalho. O nqmero JíS
sas. pessoas cm iguais- condi'
ções év ée HYò mil no Eítudi
der Pennsyivaniã' e 190 mil na
(ialifâvniat. Tra.4a-.Ne . dc pessoas
dasiqnots- a capitalismo extraiu'

capitalista. O efe!t« dcsvi lei
se arentua quando ae àpro.vims
a crise econômica.
' O regime socialista, soviético.
eua que o homeirf é •- oap-i-i*
mais- preelòso,. «m eme a» prao.*
c*">ai;ío. pelo: homem. coosfMi
nm dever, sagrai, da todas.
ms mntitu ções aoelaía o do. Es,
tado. i nm regime*que aeaeaneo
o bem.eslar • a- meltloramcnlt
conatante. material' e eultu»ai'
(toa trabalhadores: da< seciedad-
socialista.

0 H 1 Pi A
Geupadas Cantão, Amoi c out^is cidades importantes do

SUl-da^GIiina, ênquaiítb que as ti*opas d<> gat Peng Te. Huai
iniciaram a ocupaçjlo da província dt Sinquiâ, a maior d;
Glriha'. com o objs.ivo de reorganizar o governo aií;

.GR ECIA
A? Rádi'. da Gfeciv Livre anunciou que o governo demo-

erótico gi^ego decidiu "suspender as operações militares, com w
ubjeLJVoide encerrar a guerra' civil *na-Grécia e' e-vlar, ass'm,
a; destruição total do pais- G comuni-fcado diz que as £ ¦ vs
Jíndá8 procuram atualmente uma solução para o caso grego.
COm''a-'partiò'ipaçãc da ün'ãn Soviética. As tropas- do.-ext-r-iic
democrático, nãb. serâc entretan to v desmobilizadas.

BV NG RIA i
JBnfOEçad' s os craiobres' Lazlò Rüjk, Tibor Szony' e Andrc

SBaJay.
Qv comum cacto do ministério do Interior anunciout que o

Conselho do Tfíbunal do Povo rejeitou os re-eursog; Interpostos,
proceoendose portanto, "á execução daqueles três -agente* dn
imporialiamo amerifianc.

Al EWAWIJ^A':"Jamais a Aieinanha deverá yóRar.a? ser.agressiva e impe-
ris^ietai: Aí-Alemanha jámaiá'deverá voltar a atacan a polônia;
awiEnáãiO'!Soviética- ou qüalqyer ontro povo de n undo?' decla-
rou Gtta: Grofcewohl. chefe- do' governo- da Alemanha dèm^ -
crâtáca Anunciando o fim da política d« "Marcha para Leste".
Grotfijwohl reafirmou que a fronteira Oder-Nedse é uma frn-
{ehraad* ftiz. declarando qu*'toda. aquele que pedir » sua r-e-
wisãoíjé! um inimigo- d<r povo alemão;-e um provearior- At

d.Bípaiíiea' da. EtiEopatí o*ndent*J • tfjueprah. ' -.
eonLtiVííüavam .."ulundnr .juraoN-: nnt\ A BRÈTÁNB Í-'

GriseoiK g?toinetebritan-iOO,.0>níiniatro da-Smide. Aneuivo
a»vén& dtócordau-.dapianoiCríppa d#credtwir a. constnuçaor^e
ható4aê$fe5.--e o&serjriCM<sàisssa»tfo
cl^^gatoiWte, GÉvmihisfcrbs, ds Tra&ttiW et- de Orbani?n«i-¦<:¦ ©.
chefe des "O^mjfíeãflbd^ Bianifiôa^âí Bfâ»i»ôiHico-* tftmtea» &b

-NIB «wo -.. -««.---... ~.r timmotí*^tttm^^}6à^ optea. Botótea-.,*» ^..;--.
ms-estados Uo>dos.>lnifkt<?w• ¦:JüíríaiSls»'•*•.tò**»^ o|«r4ii*' ^«sfei|iiiii^â«i;.<tei. a&S& ¦ Ak / v -.'itàommü* out?^^«^é,í^tow»l: 

'aa»Wãimo^'tâ

. Oijano/ de 1948f os , ppeçiíH' OaiSf.
pretltótos iç arbügoes; der prime-'!-»^
ncneí»3»d«dí!, enquan^íj ok*: saKi-i-
r-,37 Kunientasam- ei«/i pra-ipr-
çfior rnuiW»; mesftivv.oi. q*M^ dof-üi:—
utiuou íuan qU*da*id<í8XS«iliSa.us?;
T*alS dos ¦ trab«i»i3aaoe«ií!

>t;--:sa»iI?*aiM»a-

... '-/ ...*iv. I' ";ií*s-
¦%yy. fvfr^^-p-—, . ¦

-
V':y : -.. rrifrcrr' J.~ -'*
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-«Todos
VtâO I t 1.0

!>--••<.*• «I* liu-arM laltU-ctMlê
(aaddranU». entre «Tque.» t»*-
IN» Coutinho» Álvaro at Faria.
tVoiito .Schmidt, Cesiiene Htrar*
«1» l-lil.... Osroer 1'lmcntsi. U<e
Predo Júnior Hohibi Lainarsu
«•«•rnl-n, subscrevei*. «Hbteale
¦Mfitr.io repudiando a "l.i. d.
ftegur. ,-*•*. f ;uj.i»ter*Miiio*a 'am

Instrumento eere«ador da thre
¦Mnlfotátaçàn do p«o«..m«-o««» a
ifla i.i-.rntav '¦ rulloral"

PADO DO HIO

I A cidade dt \«fra doa "-tele
bneontra-Be coberta d* Imi*.i tc"»aa

Km 
a contra a lei lameira. l-r*~

* 05$ai toieriçfiet, destaca-se
«ma. feita a pise a» !*i* du
«Ares :-« local, com oa seguintes
tfUen -,: ABAIXO A 1.1*1 Dh SE*
Cf IIANCA. A popultiào coiuca.
ia rom rcKotiJo o fato» pnoc'.

Cimente 
devido a que a saaa

prefeito é permanroteaieatc
JBnardnda por policiai*.-o-
¦ÍHIA

| Os estudantes baianee. qae
f>*rticiiiara!a da Meta Redonda
^removida pela U. E. t*. eoa-
ira n "lei lameira". entregaria
I Câmara Estadual ama mo<«o

] de protesto contra a monttruo-
J#o instrumento de repressão. Ne
Bacutnento oa estudante deft*
ajem a "lei de Segurança" coma
¦ma arma dlrigda eoatra ae
tibeitiacl-ts fundamental», • cace- •
•Pfceiii a moblliaaçi* de i-*4»*e
tm ivatriota« para
ajja a* «••>**•»•*?*

íi-'[-

RNAMBtX..

/ A Uni to Eatedaal des Rata-
Seiítes, reunida em •Congresae.
Apoiou integralmente a enérsie*
Bianifesto dado -á- publico por

t éaus lideres, eoatra at leia de
'; imprensa e Segurança^ Delifce-

Sou mai$ lançar novo documente,
flertando o povo sôbre aa amea*.
fai contidas naqueles preJ*toe. e
ajfiijtindo dos-pV***m4mt**rM °ym
fusnerdam as discussões do*
tmesmoü. na Câmara e a* Se*
Mulo. ~~ •

%& — <0-
•*¦*». -¦r -* ....

MO G1UNDE DO SOL

, A Associação Rioffrendemee «R
«Jfcpsens*» aprovou uma proposta
[ feita pelos redatores de variot

; or;(?.o_ do interior do E.tsao

É" 
era oue promove... ama M<*sa
erV-da om o oMetlvo de --.'ls-

• çutir med!das d« combate «" **|ei de imprensa" de ar. Plínio
;;;-|iarret<>.

-O-

fllNAS flERAIS

Multiplicam-se, ao Sstetta, as
penifepfações eontra • infa-ne

1 **1ei ...de segurança**. A Câmara
*S-ii~.'c:naJ de Uberlardia npro-

l^tóvpiA nma enérgica moção á <'*-
§airi. federal» advertindo que''¦'•jjji. 

|>.**ó *.. 'ni.fere-; a Consttuiçao e
X -yiçpnrjo a sua rejptçSo. Tom-1 bem o Diretório Central dos

Est"-*.'<." te?-' de Jui** de Fora
lançou vibr-nte mantfeêto de
*re*mdio a "'lameira** e »« pro-

Ife^-ie.to PI'nio n*»r-*J*o ««Mít»*» •'" 
Imprr"»**-

ISPTRl-PO SANTO
.'/' r>rri.<tnando ura repre..»cartte
Sen junto á CòmissHo de torna-
lista?>-òatT.óç'Ína'^tv-peÍe-.;A. B. I.
Sara 'utar contra o pro'eto ...'JÍ-
Sifo Barreto, a . Associação Espi-
Sitossantense de Imprense deu
i nv.Hlco nm manife**to, no «piai
aponta a lei-mordaça eomo "um
Instrumento destinado a reprimir

S opinião e a mortíftcar e pea-
iato**;

r

A PAUViíÀ
« J A G li N Ç O '•
$t. Itc4iltfrt
«Soe artigtH • aoiat •'*« v»»

u,.---»j:««'. aa «aisvia* .i ««:
ttr fii«i" f.nJt» lefwpfc r «iu i*re»
talo, poie Mto' auiíii.t ««. ..i.,
a «iira de sseUieeimeoto i- .••»
lar, No ii«im«i' i. nltfmn jm
gtaa, bá um eoi«»%-nUrioi A«ie.
mar» covarde tvriuntüwi m
muliterea**. que a«-uu priu«i*i««"Sác de ealarr<e#r e»t VtOila
«i4* cometida* •""¦* jfiStfiçni
da Ademar d*> **-•*'••*• cie O
redator, iiaiui.im.in**. queri
rtfericae aoa p. |irte«t. o* ¦•• -•
l'»r eatensle, e para dar um-a
ferca, poderia icr-tw* uiiUxatte
da eapreeilo **o» capanga» «a
Ademar". Nuaca» "oa Janun
eaa".

A Inuul que <.'••¦.•.- elaaim
domiaantet procurem dar um
cunho pejorativo A «•¦«í..\i»
"Jasunço". B Inadmissível que
o« oolcSaa da "Voa Opeiaria".
iaadvertldamcntc, encampem es.
ae ojgo de inimigo. O "Jagunço'?
nlo «e confunde com o *'cap4n*

ga". bandtdo oujo rifle é posto
a serviço do fa/endelro, do co-
ronel, doe carcomf'os chefetí-s
politleos munlclpnia. Tnmbt-m
níio h eonfunile o "jaRunço''
coro o "cangacc ro" d» norde»*
te, homem cuj.i rebeldia on.
tra a mljcria e. as miustiçn»
da ordem tcml-fmdal foi des-
viada pa«-a o terren- do crime.

Jagunço, hoje, deve ter a
aecpçao nrecliH <lc "matuto

aguerrido e va'ent«'.". "roceiro

que troca a enxrda pelas armas,
camponês Insurreto".

Qsro que o jagunço sempre
foi um ser terrível para *»a

nossas classes ' dominantes»
Sempre elas procuraram apye-
sentá-lo como cinar das meto»
res eruelf-adcs e baixe-ws. Mai
sabemos que as classes sociais
eaitucas víem a reaMdade atre-
vés de uas óculos que defjr.
mam tudo. O jastunço, pare
aé*, è um her«V

Mavrteto Vlnhni. T>. Federal.

o- ''p
EM DE£ HSÀ DE

DÓIOP-F-S t.aw<:\

rmíàm)
\ íSIII1E COMO flui DE LUTA

ARMANDO FRUTUOSO
A SOUÜAKIKUAÜK náo

4 tônuntB apoio moraljioi
preto» politkot, £ também
uma arma de lula da elas-
se oporaria e do povo, ce-
nte tal prensa ter utittia»
da tom um vigor cada vez
matg forte, A tvlidarieda-
de tem tido olhada por nó»,
ati o momento, eomo umi
couta burocrática, na qual
te procura angariar dinhei*
ro para ae família» do»
pretos politicos. Não te-
mot sabido utilizá-la com*
arma politica, através da
qual terá possível organizar
a povo e o» trabalhadorc»
e leva-los a manifestarem"
ie de firma vigorosa contra
a» leis de coerção da mani-
festação de pensamento co-
mo é a Lei de Segurança,
contra o guerra e contra a*
arbitrariedade» policiai» 6.
governamen ais.

A solidariedade deve ser
utilizada para organizar o
povo not bairros a fim de
levar ao conhecimento ge-
raL-Mt arbitrariedades con-
tra ot trabalhadores e o po-
vo eom manifestos, criação
de eomistõee de solidarieda-
de, comidos relâmpagos nas
tetras, nas praças e rua».

mostrando ao povo que a
mesmo deve prot«$tar e lu-
tar eontra at vUmciat $
mostrando também que tó-
mente organizado poderá
lutar eom tueesto, Ab eo-
missões devem também ar»
ranjar ajut.a financeira pa*
ra at famílias dot pretos.

Nas fábricas « em todot
o» locais dc trabalho, a «o*
fÂariBdade deve »er uma
arma de UNIDADE da
claBse operaria, levando oa
conhecimento dos trabalha-
dores as viol*ncias cometi»
das contra os seus compa-
nheiros da mesma ou de ou-
tra corporação de trabalho,
Mostrando-lhrs ainda que
somente unidos e organiza»
dos poderei os trabalhado-
roa lutar por seus direito».
A través da solidariedade
aos seus companheiros viti*
mados, os trabalhadores irão
adquirindo uma maior esn-
ciência de classe, saberão*
ver quem são os seus inimi»
gos e eontra quem devem lu-
tar. As listas e as rifas qu"
correm nos locais de tra-
balho devem dizer claramen*
te o» *eus objetivos, isto é,
solidariedade ás vitimas da
reação, não só porque os

trabalhadores iemem saber
claramente para a que at-
táo eon:ríbuindo, eomo tam»
bem serve para que os tra'
balhadores mais eomequen*
tes debitam o problema eom
os menus esclarecidos, e,
as»im, o» eduquem política'
mente.

Através do eeclarecimen-
to e da organização, a soli-
dariedade á» vitimai da rea»
ção, pode e deve ser cada
vez mais ampla e vigorota,

Só a soliaarteaddú dos
trabalhadores, especialmcn-
te os da Light, conseguirá
impedir que voltem ao car-
eere os seus companheiros
que já foram postos em li»
berdade, mas qua continuam

respondendo a processo no
Supremo Tribunal. A soli-
dariedade deve servir fun»
damentalmente para mos-
trar politicamente ao povo e
aos trabalhadores quem são
o» responsáveis pela» violen»
c*»* f o que fazer para pôr
um ponto final a íaú ar&t-
traHBdades. Ás comissões
da solidariedade eabe, no
momento, papel de desta»
que na luta eontra a Lei dd
Segurança,

Venho denunciar mais uma
res ae ái%t.raricdades dos pa*
troca eoatra os operários desta
cidade. Agora é o caso da ope-
reria Do.ores Lavega, emprega-
dá da fabriea de rendas e bor*
dados. A fábr-exi tem um g<-an-

Prometeram a ttstt colonos
uma indenisaç&o do governo
federal, maa até hoje, passados
um ano e meio do de-astre»
a tal inden*zaçao nem sequer
foi votada ne Cnmaas.

mTmmmmZLV ÍÍSSSÈS ?_™Ç«*ÀÇ«> POPU-
convencidos de que os vere.ido- LAR EM PRESIDEN-

TE PRtíDENTE
O DIA 2 DE OUTUBRO - Joi-

res dos partidos dominantes
são seus inimigos e agentes dos
què querem eemagá-ks cada

Esse descaso pela sorte de ves mais para atirá-los numa nada Internacional-neU Pa, -".L
povo provocou a ntcbllizaçlto . guerra sangrenta. Saíram tam- um jjâ je ni*e©cunafl" Vda massa da vila Itajara, •*• bem convencidos de que o seu do nara Dutra » «l[!_u 

*• XW"
dc numere de operárias que distrit0 do*municip,0f qUe, no lugar é lutar ao lado dos pa,- Ademar r_Í?.T 

*»"*•
trabalham a d:m,c.l.o. mas ,u - -d|ft 4 do eorrente. velo .aber tldarios de Prestes, pela inde* Presidente Pn.Z*. TF ??registradas, na compantra. Es- ^ prefelto e dog -aderes nização, contra a explora-çi-, por rolu daíi W h!L í™ a

quais as' providenciaa tcmadaS doa latifundiários è pela t**z, regional de policia. alMand^»e também obrigar os podêres
te é o case de Dolores, qu. tra-
balha para a empresa desde
28 de maio de 1948 t é uma
étlnta operaria. O gringo pa.
tria» entretanto, não reconhece
ps »«•*•!* qua!id-*('es e 3e neg"«i
a pagar os ¦ 40% r'e aumento
oS.ti'd:s no tal dss^io coletivo.
Nlo satisfeito com esta e ou-
trás explorações, o patrão cruci
agora que ela deixe de tra-há-
lher a domicilio para ir paridentro do fábrica. Tendo Do-.
lores mostrado ao gringo-as ra-
«ões Justíssimas qur» a «mneiem
de trabalhar fora de casa, ejte
quer agora que ela abandon?
e lugar, não lhe dando Serviço
Pí»ra f«$er, o que a impede de
ganhar o seu sustento! já que
trabalha por tarefa. Durante
o ultimo mês recebeu ela ape_
uas Crü! 5,00 cem os descontos,
tendo de' sustentar pai no hos-
pili»! e mãe já velha,

Dolores apelou para o sindi-
cato. Se este se colocar ao lado
do gringo, nós desmascarare-
mos seus dirigentes impiedosa-
mentei fr-rque nós, operar:os
valcncianoa, compreew-Vnios
multo bem que temos de lutar
por nossos direitos.

José Amanc*») —-' Marquês de.
Valença — E. do Rio.

-o-
CONCENTRAÇÃO
DE CAMPONESES

Há tempos noticiamos a qued*
de uma chuva de pedras nesto
município (Itaperuna) que veio.
destruir as plantações de «rios
de numerosos camponoses que
contavam com a colheita pa-
re melhorar Dm pouco as du~-
nas condições em que vivem.

ruoamunicipais a agir em defesa
dos. Interesses da população.

Na «Câmara Municipal, a
massa entregou a defesa de gna
causa-ao vereador, de Prestes
Francisco Anabal, que falou em
defesa dos camponeses, ligando
e problema da indenização com
a necessidade da luta pela Paz
e contra esse governo de opies-
são e preoaraçao para a gu«rra,
sendo vivamente aplaudido pe-
Ia massa postada nas galerias

O vereador desmascarou ain-
da a maioria da Câmara Feie-
ral, mostrando que projetes
que defendem o povo dormem
nas gavetas da Case, ao passo
que assuntos como a. le^.de se-
gurança, a lei de imprensa, a
cassação dos mandatos cami*
nham a galope. Protestcu ain-
da aquele representante do po*
vo contra o fato da maioria
pessedista do legislativo murl-
cipal ter chamado a policia
quando viu a massa popular dignação que enquanto o
8e aproximando da Câmara. prefeito Negrão de* Lima

Ate!*, Couunh. _ ,,.->. «fi^ ^SToêktoZ
na E. do Rio» :; quaisquer manifestaç^ de massasem favor da Paz, O pânico se alas-trou na gestapo de Ademar, tendoa 3.» c'<rna•'^:a «>»d-*a'*i rta-»a cm-_de Saído para as «mas com camí-nhoes. metralhadoras e soldados e'prande n«'nero. de tiras, amea-a-doa populanao rev'«tando os ri^adãos

oue passavam- as bolsa* d!,s mu.
|;| Jhereg e mandardo a todos ir Wa
m c**'a depressa, alegrando mie os co*

JmumVtas 
Iam atacar a cidpde. f!as0

K..,. * ne^sia re-nrjSf.»? era ^p.-^ nà
prisão. Foi proibido andarem ''uai

IPIÍIi Pf88^1» juntas pela rpa; Os -i^
c!"e->as fT">» pV--*e*" ni ^.-j-j.

foram .proibidos de funcionar. Até
um baile de oasar^e-ito q?-e irn «-e
rerlizar *M"n fio9 ha'fr->g da rí^a^e.'
foi |iri|ò'y-5o. J< oas'm, cn-*timion' o
pânico a«:é a^taS r-oras' da rra-l.-u-

que tiramos esta fotogra- pa<"a. c»m o pretexto de r-a-er
fia, as dona de casa, car- » o-ds*»*, e'-« me-m^s a peWnrfeá-
regando água morro aci- VV?' «chendo o povo de indigna-
ma, comentavam comin-

jS8üaaoatmmmm*sft

_i^Swfafc*l'.v*'''S-XI-l\^aml msrf-^BP
BC**'—^9ÍB_t aPBm^.^Sm m^Lrmmi m%m

i r WiS
wS- ¦¦¦¦*

Eis aí um flagrante de
uma das melhores zonas
de Belo Horizante, o bair-
ro da Floresta. No-dia em

itim i««uir o »««-mplw doU, vu,
•ue dcdicaçie os divalguciu •
tf»itribuif«te (tos Joresu pn-u*
J»,c t io fattt qua lahfi.ta
bem s dedicação de Pranc-Bca*
pi».-au »• doraott ua ba4i«c*%
perseguição fan-e e terrur««ie
á oetia impr«o»e, quaedo ue
policiais «mescavam ot Jorea-
itMroí coas s caaasclo elo »uao
lífençaa — tal como voltarasi
a fssar Mora» eom mala via»
laceis —-esso oceitssMo oejof
ae e ds Impreasa popular. Se*
quele» dias. Fraacteeo saia ««a»
riameato aa*** vender o» I0f»
aalo do povo, ao toacl do ti»
geobe Ni vo, atei temer as vam
atas policiais, üfido sMo prast
varias **eses.

Km scào de soildariedeéo
pruletaria ao oosso «Querido
companheiro, devemos ' todi*«f
suiiliá-lo financeira a morat.
incute, bem coeao formar ea*
mlttbtB do ao.i eriedsde a
Frsocljeo Silva* a fim de que
esto «'tnodado lutador se ree»
tsbele«*a e msis bre*-«
possível. Este é am dever «lo
todos nó».

(As.) I.eon Hoffmaa — 0»>
trlto FedaraU

OPERÁRIOS DA
H-HA DO VIANA

NA LUTA PELA PA7
Os trabalhadores navais

da Ilha dc Viana, no Dis-
trito Federal, lançaram um
maniiesto em que proca*
mam sua decisão de lutac
pela Paz e contra a expio*
ração de que estão sendo
vitimas, com a dispensa dt
operários sem indenização,
com o aumento escochaa"
te do preço das refeições,
com o regime de cimpo
de concentração que vigo*-
ra na Ilha, etc. Diz. •
documento.

«Mostraremos a êáset
senhores que os aperáriof
da Ilha de Viana nào se
conformam mais com eau
tas atitudes fascistas ds
coronel (Ulhoa Cintra) ea
teado dò «presidente de
todos os brasileiros», la°
caio de Truman e vende*
pátria. Mostraremos aoi
homens dos banquetes e
passeios, que querem ína«
tajr o povo a fome ê levar»,
nos à guerra a reboque do
fascismo americano, que
os trabalhadores da Ilha
de Viana darão um belo
exemplo de sã conciência,
pois somos democratas e
marcharemos pela Paz e
pelo Progresso. Abaixo o^
fascismo. Tudo pela Paz»,

O
MONSTRUOSA

PERVERSIDADE

Çao.

Esta denuncia, aclamada entu-
giasticamente pelo povo prè-
Sente, despertou tamanho od'0
no tatuira Lincoln Barboza de
Castro, latifundiário do PSI>,
que este, tentando justificar a

presença da policia, chamott
os camponeses preisntes "esse.
vagabundos", o que provreou
uma grande indignação entre

briga com o governador,
sofre terrivelmente o po«
vo, sobem o preço dos gê-
neros e o governo quer
congelar os salários.

O prefeito — diziam as
senhoras — traiu as pro-

os camponeses, cuias mãos es- messas: tem dinheiro paratão calejadas de trabalhar, den*
tro de um sistema de impiedosa
exploração, porá o mesmo ta-
tulra Barboza de Castro, que
vive na abastariça graças ao
trabalho desses "vagabundos"

que foram exigir ç> pagamento
da indeni-oação.

Pi*' "¦ 
$ ' :U'; Nm 

' 
Oí-SRAEIA mo* ¦-ímo*-***-

o futebol, para comprar
o ferro velho da Cia. For-
Ça e Luz, mas não encon»
tra verba para dar água
e ruas decentes àcidad-s.
(De .um'leitor de B. Hcr

x: ¦>. ¦/¦ ). HAÍ)

SOLID/iRiEDADE
Á FRANCISCO

SlWjV
Francisco Süva heróico, luta»

dor da imprenca pcpular, hoje
doente, devido a.os maus trítos
e torturns a que foi submetuio
durante.os cinco mères em que
esteve preso nas masmorras io
sádico nazista Brito'de tal. di
retor da "Casa d&.; Detenção'*
pelo crime de ter lutado pela
jornais dp povo, que divulg.im
os anseios do povo bi-asileiro.
por urna vida melhor, por pro*
gresso e Paz,

Nos outros, por todos os fís<
tados do Brasil, continuando
«. tarefa. de Frnnci.°co, inter-

;'«*í-tnpiçU or-sv>'_orift*híH'Y„.'.- -iitív«>i

Em março do corrente, foi
preso em Santo Anastácio o
Camponês Pedro Greco, oor
ocasião do Congresso Campo-
nês aqui replzàdo. A policia
de Ademar de Barros acusa-o
cinicamente da ter morto um
cabo que participou do assalto
arrn?do aquele pacífco congres-.
so Em c nssquência da pri»
são, -i mãe de Greco caiu do»
ente e não mais se resta•>.?2-
csu, vindo a faceler nc dia
13 último. Greco. prof* .-.tia.
mente atingido,'pediu as au.o-
ridades para visitar o co;'nQ
d«- sua progsnit ra. A pol:cia dò
Ademar, entretanto, num re-
quinte de perversidade, negou
ao preso este direito.

Por meio desta, protesto
energicamente contra este ato
desumano, reina indignação en-
tre camp neses daqui, que- se 

'
dispõem a lutar pela libe^dad* .
de Pedro Grego, camponês de«
mocráta quesérrpre lutou pe«
Ia caura da libertação :Sos.
çampo-n-eses e de todos<os .ir-*» ,
baih^dorí-íí. 

' ! . :\ -".
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CAMPOJ
VOZ DOS CAMPOS

CAMÍONB3SS B OPERA.
a* 3 d» wB*àa cac*»m» ra oo
E iM d» Cinta ant*.* » aoro.
p,**?*?iio de efn*fR»s iU neeta.
rw de wm* por pari* o»i
grngo* tanque n» r*g.ftc d»
!,  do Mauro. »ctmui <»c
tor.!.*1* um» «rande C-mit* 6o
Pro-fsxpuioAr do* Oolonuado-
res Kstranttetroc Agindo aa
um. oá trabalhadores da cioa*
de dc I¦ i:<••.;¦. r oa campo • .1 f
a um $ò icmp**, .1 -f ¦ na i,í! os
terrcnui- pfÍroiift*ro> daquela
1000 como também •¦ pos* oe
terras. eo»*n inúmeras be« feito
ria» — produto de longos •.*• *
de ti*aba!ho.

nio* ou tob ss. ex;)t-n»*i"i d»
ti v ii cdfficfltfo tk tK4» i do
melhor,

Re
de

alL*aao
* •*» Wmm^m^^LmmmfaÀt

í |o Congressc
Camponeses da Alta Noi-oeste fCr;OMICAS

KM ENTREVISTA CONCEDI-
DA & imprensa d? Goras o ar.
Atoai Teixeira declarou que «s*
tão chegando a fazenda Saio.
bro. do latifundiário Jerônimo
gilva. mais de eem famílias
dc roceiros, purocrdcnies do Es
tado da Bahi*. Os colonos _
disse ele — vêm fugindo do
latifúndio de seu Estado, pen-
•ando encontrar trabalho em
3"iá«. Tudo lhes falta: «aúd*.
roupa. dini-***."*' < terras para
trabalhar. Enquanto isto. o re*
outalh fascita mandado bus-
Car na Europa pe-os tra. Du.
tr« e Coimbra Bueno "levam
uma vida de i ieo. com eontra-
Vos de sei» mjj cruzeiro» por

0*3 CAMPONESES DP CA
NAPOL18 M f.a» -Jera-» aca.
oam d» envia. u;isa nuo«agem
de •julitíarurdií.lr «oi u^-rari»»
perseguidos pelo governo ud»
nítu do MHitm Campui -... •

da nos I6gt.tr.tta tenn- «¦ "Nos.
os camponeses ii -
CanA polis vendo m tv -*e.-.mu i
de do* compannciros d.*!**».****
dos de Nov Um» c .j* grevis»
tia ds .1«*egaçào Pluv.ai do
Sâo Francisco, qut estão «m
dlficu!dad«a. revivemos envi-
arincf um pequeno auxilio da
Cr&3 50. com «rpirito d« hu*
ni-.i,:;Ui- e solida riedade".

06 PEQUENOS LAVRA Da
RES do município drAratuipe
no Estado d» Bahia oue mo-
ram na» imédaçõcs da estra»
da dr rodagrrr Rio-Bahia e*.
tão indignados Com o traçado
da mesma. Lançando um pro-
tesU. contra 0 traçado da «a*
trada. o» lavradores afirmam
que as curvas e contra.eurvas
tém como único objetivo p-e-
servar o latifúndio do tatuira
José Bacelar, acarretando não
só o encarecimento da c^ns-
trução. como Importando *m
grandes danos para o« peque-
nos posseiros.

NU UiA V do cu..c.,,e
rendou te .va buararepct,
cm bao l7aulo. o u.ot.y.i.y
io Mi -paru» *..i Alta Na-
te. íc ea couitniui.içao
o |0t»â«tud tviuaai.ii peta
Paz. U coiiyio-o ivve
taiuoem poi uUjcuva tua
dai a União cios Cntuponfr
ses aa Aua Noroeste oo
h.»w.uü de Sào Paulo.

A poí.cia fascista do sr.
Ademar dc Barro» praticou
toda .oí te dc voknc.na ).-*•
ra impedir o exito da impor-
tante rcuní.lo de campone-
ücs. Jà no dia 8 a cidade
encontrava-se mititarmen**
te ocupada, parecendo
mala uma praça de guerra.
Porem, durante este dia /o*

MAIS Díi ICO i/^OiüAOOS CAMPGi\i£~».
TOÜMRAM-SE EM ÜUARARAPRS. ESTA.
DO DE Si PAUf.ü - DESFILE PELAS RiíAC
- FRACASSOU O TIíPJlOR POIJCIAI. ~
FUNDADA A UNIÃO DOS CAMPONBSBS

DA NOROESTfc - IMPORTANTE PASSO
NA LUTA PELA PAZ E POR UM GOVERNO

DEMOCRÁTICO
melhores contratos e não Poi enviada tombem ua

a guerra!!»; c outros. mensagem ao ministro uo
Os delegados aclamaram Uxierior Raul Fcrn.ii.dc*},

o nome dc José Pedro de exigindo que a bomba nt*5**
Souza para dirigir os tra* mica seja posta íora da lei
balhos. Depois se procedeu
á eleição da diretoria da
Uniào dos Camponeses da
Alta Noroeste. Poruu:
também aprovadas as t

: o 

PROFUNDA
projeto de lei

ESTA PROVOCANDO A MAIS
revolta entre os camponês capixabas o
n." 100 que dôa aos rebutalhos fascistas 65 mil hecta-
res dc terras* Os camponeses de São Mateus e Concei-
;ão da Barra, no Estado de Espirito Santo, que morara
ias terras dadas aos fascistas italianos, jà estão sendo
intimados a abandonar suas benfeitorias, sem qual-
quer indenização. Compreendem assim o caráter anti-
patriótico do atual governo e mostram-se dispostos á
lutar pelos seus direitos.

rara chegando os campone- guinlcs moções: Ao rainis-
ses das localidades e fazen- *» dn Justiça, exigindo a

liberdade do operário Pe-
dro Alves de Oliveira, vi*
tima de um processo cínico
e monstruoso: ao presiden-
te da Câmara Federal, de
protesto contra a «lei de
segurança»; ao secretario
da Justiça do Estado de
Sáo Paulo, protestando
energicamente contra as
perseguições aos partida-
rios da Paz: e contra o
massacre policial realizado
em Tupâ; ao deputado Por-
firio da Paz. da Assembléia
paulista, protestando con-
tra o famigerado aumento
do imposto de vendas e

das da região. Precisamen
te á hora marcada, d.
da tarde, reuniram-se em
publico mais de cem cam-
poneses. homens c mulhe-

res, representando uiilhates
de outros camponeses da
Alta Noroeste. Foi inicia
do então o desfile pelas
ruas principais da cidade
À' frente marchavam as
mulheres, empunhando a
bandeira nacional. Logo
após vinham os campone*
ses, carregando cartazes,
faixas e dísticos, contendo
inscrições como estas: «Vi-
va os trabalhadores do
m
Paz!»: «Viva Prestes,
maior amigo dos campe
ses'.»- «Nós. mulheres, não
daremos nossos filhos para
a guerra!»: «Abaixo o cam-
Ho-negro das sementes e
do veneno!."*: «Paz, Terra
e Liberdade!»: «Queremr.*

fi PJE f
Segunda-feira; cetlinho. oovos

•olantes escritos á mâo . foram
lestribuiílps. A «xpactativa rra*
•oral. As 9.45. a comissão ceu-
.ral. composta de 10 hMaens,
ornou a frente sem medo e aaiu
5orre*.eo.-.todaa.aa. seções- !.«$.«•
•{ando as maquinas. e renando
os -ompanhçiros que poou a
•pouco- se aglomeravam entrè
jritoíi <le exaltação Depois de
reunWt.s desceram inco. -.orados
prií-ri <>$ escritórios. O Estaleiro
esla*i> parado.

0 tiigí-nlieiro recebi:.' os com
ameaças e declarou que a em-
presa de forma alguma paga. ia
s aumento. A Comissão de Sa-
vár>os leu, então, o manifesto
ie greve que exigia as seguintes
reivindicações:
Io) — Pagamento imeuial"

do aumento e/dos atra-
sados;

!•)— Volta ao trabalho do
companheiro despe-
dido;

3*) — Revogação dos
de assiduidade; e

4*- — Não descontarem mais
o Imposto Sindicai.

A cada um desses itens, o li-
der da greve explicava á massa
o seu significado e perguntava
•e os operários estavam de açor-
do. a que eles respondiam afir-
maUvamente.

0 Engenheiro ouvia 'aquilo 
pá-

3ido de raivo. De repe.-tc sc
levantou e disse: "O Estaleiro
*stá parado. Retirem-se." E
ameaçou de dar o fora;,

A- massa segurou-o pelo paietó
* declarou: "Parado não. Nós
i que estamos -.m grevo." E o
abrigou a ouvir o resto àti ma*
aifesto, cuja leitura foi cmcer-
.«a-da com o grito de: "Só vel»

•**-. trabalho com a Vi»

EDO ESTALEIRO COÜT
(4a. e última nepontagem)

OFLIO

ityM

tórla". E, nesse mcmcDtc, »e
ouviu do meio da m-iltidão:

Viva a PAZ! Os óprrarioô
respon(?cram num sft grtto.:. Vf-
va!

Abaixo a Guerra - Abai-
xol

E com isso todos se áh giram
para a coberta do navio

A radio patrulha Cota chama
da. « chegavam 2 carros, cujas
Kuarnições penetravam no Esta
leiro e se defrontavam coro a
massa uniria era terno de: seu»,
lideres. O gerente foi. logo
apontando:

s aquele.
Um dialogo se travou enire

o policial e ° Uder. E como
polidnl visse a dfspcsiçí..-! de
luta da massa, tratou de concj-
liar t acalmar a situação,, E.
45 minutos depois de in içada
a greve, os patrões se compro-
tivJwra a pagar o aumento e-
os atrasados na semana próxi.
in-.. O objetivo principal: esta-
va conquistado. Levada por isso.
« Comissão de Salários se es»
queceu das outras revindíca-
ções do manifesto. Contentcu-
se com a promessa dos patrões
e ordenou a volta ao trabalho.
Assim que os operai-ios deban**
daram. os trfis lidreres malj dts»
tacados foram chamados ao
escritório e despedidos. Eles se
negaram a assinar qualquer pa-
pel a feram contar ao pessoal
o que tinha acontecido. Os- ope-
rarios principiaram a largar o
trabalho *ra sol*dariedade. Os
patrões sentindo que naquele
momento perderiam a parada»
«ro vbtude do easptriío de luta
que demonstrava a massa re-.
solveram manobrar e revoearam

***

a demissão. Uuas grauties vitô-
rias os opeianos do Eslale.ro
Couio FUho conquistaram numa
só- manhã.

No entretanto, essas vitorias
amorteceram' u espírito de vigi*
laucia dós dirigentes é, quando
a empresa se sentiu mais forte,
menos de uma semana depois,
despedia 8 operários de uma *»•*)
vez. Foi pela manha, que os
elementos despedidos tomaram
conhecimento do fato e trata,
iam de comunicar, o auceaido
*<)t companheiros dc tr*irji>lho
que-, expontaneameute, -am dei-
xando d« pegar uo trabalho,
na expectativa dos aconteoimen*
tes. Os 8 desped.dos: sc reuni,
ram. então, para; sabei o que
f.'Z<-i e decidiram nào en*rai
eir greve, mandar que >¦ opera.
rios pegassem no trabalho ata
que as coisas. se clareassem me-
lhor, e foram procurar um advo*
gado, desviando a luta para o
terreno jurídico. Foi esse o
inaior erro da greve, porque cai-
sou profunda prejuízo «os opera-
rios com o afastamento da em*
presa em definitivo de seus lide*
res, o serviu. *m duvida para
criar na mentalidade dos op°ra-
rios alguma esperança na justiça
que terminou sem resolver coisa
alguma, demonstrando em defini-
tivo que a justiça é de classe
e serve, apenas aos patrões, A
empresa, como visse qu»? uada
acontecia mandou outros ele-
mentos embora num total úfi
13. incluindo o próprio traidor
Boaventura, que ji não lhe ser.
via para nada.

Esse erro foi ocasionado pela
falta dás confiança »• massa.
Rst.ea.TABa «mi *daimantaa. oü-n-i...

Declaram, neste doctunen
to, os representantes da
massa camponesa da Alta
Noroeste: «Rcaíirmaaios
aqui que jamais peijar*->nos

SEI

undo inteiro na luta pela consignações; ao presiden-
te Ha Câmara federal de
protesto contra o estatuto
entreguista- do petróleo; ao
Deputado Pedro Pomar,
pedindo-lhe para transm:*-
tir ao Parlamento o reptt-
dio dos camponeses ao. pro-
ieto fascista de «lei de se-
omrtnça».

doa que a massa náo «otrasse
100% em greve, que a gre-a
fracassasse, e que eles. com isso,
complicassem' a situação e não
recebessem no firti nem a iode-
nização a qué tinham direito.
Tiveram medo da conseqüência
da lota que tomava forma maia
elevada e marchava para si»
tuaeâo mais aguda. Com isso,
se afastaram quase que pur
completo da massa, passando a
ir á empresa raramente, e a se
voltaram inteiramente para a
terreno jundico. O que se viu.
no fim foi que nada resolveram-
coro o. jud;ciario. enquanto a».
operários perdiam o: entusiasmo
da luta- e a confiança que che*
garam a depesitar nos seus di.
rigeutes.

A: greve do Estaleiro termmoir
assim, com um lado negativo.
No entretanto, ela representou
uma tentativa vitoriosa de luta
do proletariado carioca, s-rviu-
para. educar num espirito de
luta' o» .180 operários do Es-
taleiro que conquistaram sua
primeira reivindicação é base
de luta, e serviu ainda para
levar ensinamentos a todos os
operários brasileiros» que atra*
ves de lutas como essa. criarão-
condições para lutas de maior
envergadura, até á conquista de
um futuro melhor.

A greve do Estaleiro Couto
Filho demonstrou ainda que a
classe operária está d sposta a
lutar, sendo necessário apenas
qne o» comunistas, como ele
mentos mais conscientes, tomem-
a frente, levantem os problemas
sem medo nem vacilaçâo e dt-
rijam os operários para a vi-
tôria.

em armas conlra qualquer
nação de trabalhadores ir*
mãos, e, sim, contra os
bandidos que desencadea*
rem uma guerra impcti.nlis-
ta. Os camponeses tia No-
roeste, por intermédio des
te, se solidarizam com as
nações amantes da Paz.
tendo demonstrado mais de
uma vez os nossos anseios
de Paz, como os de todo o
povo brasileiro. j>

Após a aprovação das
resoluções, acima referidas,
o delegado local e seus ca-
pangas não se contiveram
mais de **hUo e investiram
como feras contra or* cam*
poneses, visando especial-
mente a pessoa de Jusé Pe-
dro de Souza. A massa
prorrompeu em protestos,
enquanto a senhonta Tc-
rezinha de Sousa agarra*
va-se a seu pai, sendo em-
purrada, aos palavrões,,
pêlo próprio delegado.
Ante a reação dá ma&sa,
porem, foi Drovidenctada a
vinda de reforços. O*, con
gressistas foram atacados
então pelos soldados da
Força. Publica, armados Je
fuzis e metralhadoras L
ram realizadas mas de 60
prisões....

Além disso, o delegadi-
nho mandou prender a to*
das as mulheres que ha-
viam. assinado anterior-
mente um oficio, em. nome.
do Conselho de Defesa aa
Paz, pediado que fo.sse ce
didb um saia j o i PrH.e*'tu-
ra para n realização d.i
conferenc-a Ante o pcd.-
dò, houve uri ogo de era-
purra enrte 3 pr :fcito uJ.c
nista ca câmara, cada uu.ii
procurando empurrar pa*"d
o outro a re ?ponsaH ¦idàd"<?
pela decisão a re.vpeito d
salão. Finalmente o prefei-
to disse que quem decidi-
ria era o delegado. Este
resolveu consuitá? S. Pau"
lo e negou o sa!.io. tentan-
do ainda amedrontar as
mulheres, no que fracassou
redondamente. Posterior-
mente;, já realizada a confe-
rência, resolveu prendê-las;
a torto e a direito, in*
clusive senhoras que nada
tinham coro a iniciativa.

»^ 2Ma--ti m*m% pvmAsoh m v** t

LMB<L!IAOEME^I
PARA OS ^

ím». im >*ia|MM a a *».»»<'*Ma

u i<i«iri%»«. mm i»>«.««»• »»»»ívi.»» ua
|>..MM..a« *».••.«». * i»í»»,»»».. .«at

.1 i*»v l,u«g,MMm,M' a«M
l..vua».»i«a puoduraUos' ua
Latu-ra Àgiíewia •»« lima., aa
iw.a.1. o quu rqiuvale a m.-j.ia
uo miiir. aiMda*. Uu.iO va< *•-
liar a o r<**,uuto haciuom, «ua
pur sua v.. ....... mi «..in. *je
I"-.-» r- .' l-.ii.ii.-.. «I tl..rt !•• "Jl
lo c um.. . ..i. ..<•..... . «u, ca>
J..»lllav..-i <t»-.. ni." ... IlU, IS*

Jti-inlc rus, dumulu ativa «#». .u«b
v..i..-1/..i».. artiliciaiiui-uta
oi profoi dc ¦ u i * i
xcbiiH a (.liauj i u d i
miu qualquar vanlnacra nara a
ccutioiu.u tiacici.ui, o» lucros
.»ii-..ril.nmi , 4o pitnUii .b.
guerra im- ...i-.

Nio abrauüt u r«4juau..iiviile
to.i«s as soums pccuai.ktu*. •••
pa.s, re1lri»m»i.!"*.sc ao fi <MQ»
Kulo Mim*!!-v. o (joiao a m »..»¦
I«ite üo» débitui »-unj,. u,». •,
A uu-.l d* » rructouária, .»,.;.**•«•»>.
iiotii.ca. Nenhum beoeticiu d»
vira para os trabiélhadort- -m.
campo» brutalmente <*>pin tao»
Pelos .utifuiidiar ii-. K |ifti**t o
povo. que coiiMomn o» pni.t-iios
da pecuária, levautauí dt.-.-)*. inr*
mui para* .*:.-. uma ami-üçu •
aumento do preço «ia cara.. m*.u>
to acima dos atuais n-Veia, já
proibitivos. Hro !u«:n de sr vr.h
tar contra »s frigorlfiçoi <• >*i*
(.'(¦.ros. que iinjí-nim em toua
a economia pecuúr.a — extraia
'to lucros **-{,nntescoH p.. *> *eu»
acionistas anglo-amcricaiiu. —-

I preferem-se associar aos impa.
rinJh.t.i-j paia, juntos, iangra|
ainda mais o economia n icio*
naí. Tudo isso foi planejado a
estii sentio executad'. com a oiinv
plicidade do Congresso Nac nui\
onde o máximo que encon Ira.»
mos» a não ser vozes >l*,i.i«».-r.,tt*-
cas Isoladas, sito as lutas da
grupo, em toruo ás vantagens t
gergetus ofortarlas pelos f-ize***>
deiroa aos seus advogados par*-
lamentarei, desde a simples ofei» ,
ta (te dinhero até à gnrant.a áa
votos nas próximas elei.-Oea.-
Enfim, um retrato dn sit-iaçí*
de nossas classes dominantes
que ressalta a justeza da poM*
tico dos comunistas, nhrimlo ss
povo o caminho da luta pela
revolução agraria e anti-impa*
ria|'«-ta em nosso pai«.
AUMENTAM OS "ATIIASAD01

COMEUCLA1S"
. Noticia dos Estado» Unido*

refere-se ao aumento, no mtf
de sctembhro,, dos "atras.-idof.
comerciais" do Brasil, de niaif.
de 2 e meio milhões de doJaret^
Isto mostra o fracasso das ma»
d'-'ns anunciadas pelo governa»
Dutra, em agcsto, pelas quald
seria coberto o "déficit" na bau
lança comercio! com os Est.jdoa
Unidos. Continuara, portanto, sg
importações descontroladas, aa
saber dos interesses dos impe*
nalistas. E: aumentarão sem dr**
vida-, as condições: dc suhmis»ia
do Brasil ao imperialismo.

IMPOSTO DE RENDA
COBRADO NA FONTF

QUEREM fazer passar uma 1*4
que manda cobrar o< imposta
de renda de todos os que ne*
gcciam com o Estado (forne*
cedores de material, construía»
res etc); não mais dos senhorei
capitalistas, mas do valor, dtl
suas contas. Isto que se chama"cobrar na fonte" eqüivale; a li.
quidar o imposto de renda; i**
ses senhores quando fizerem
um fornecimento ao governo,
acrescentarão "tantos 

por cen*
to" para o imposto de rendai
como; já fazem com a pra vi.
dencia, segnres, etc. E lé se
vai oi único tmposto "direto",
isto é, pago na proporção, da
renda do contribuinte ."ftaa-i^
a ser nm imposto *'ircdiretaVvv
que recai, sem duvid* aohi*f%}S
ombrog da massa do povo,- jâ
escorchada pelo peso do itnnonn\,«g
to de consumo e /àiwenaa ámi
outroa, que alcauç/j. mai*. doi;
80 por cento da lt®Be%, $&kK>-
ca.

\ %tkÔ*i <?k •am': *íi>i.itilC> sv%.i)h ¦ç.rr. >,."
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RESENRAl JA' ESTU' SENDO APLICADO
PARLAMENT-All o Plano Colonizador de Abbink

í,tir,t> t*i'H -. i.iaiui i •<-,
da uo Rrtufll '• nalsaft'» ROfti-
MvlQlICHna. q». Ba/lco Inir m-e. ••
uni t- IteuoiiKj^rtifio •• emliai*
vtyloi iüii'vie tf^n«i»*»r*:«iM**-» |*n-
•ti **rt«» Paulo.;

•jun Ioi ii«aitr mr. il«»iiti«il
.1. |iM..,ft na*eiipltal •> • •¦ -* >»'.•*?

I. .ai »«•* tiiharVr-f Un ii».
ih ü • do coiii4felo, i'
«In ^«da** roli|ót«ajloniiaof|iie<
O . í.-U.miIm .in **ponlO qUfcUo*
df. »«i*. líiMoa «raoiAmlito de «Tru*
mau, l-,t«> <•• o quo o* Int-tia

*• ,...;•¦< i.i'i dt* U'nil Sir*.|
...-., ..m troes io* ilolaioj
que i-->. in •-• •• Pitar ¦ •¦ -• o o.»a*
ao pri como .-nn.-i«"«| « •¦*,.
Ve*' •'" r»l'.«

OH JHfnKN l-.XHiKM

O ^inhaix.-.ior iauque (.ronii.*.
cldti mn u ourso aa Cnmara

¦fr. do 1'orto d# Pn> *. . NorteJAiuericâna\ da (.oiuéroio

>. ISO) 1..IM (UM! • (I i ••¦
.••"TO ui-. ANISTIA \ IHI.m

**tl ji.i¦.,-,-«une ro^We am ti*
a Mi.. ,t «,. » vf,.,!', .,.-,.... ua
Uuov.r.i ti ,s*, i*rdff» i't»,a»*.
aa '-Jiu iio .tia 14, ¦>,- «-.
um >m iw.••****..• i> •• siíápei*
SiHlil II .alio TlliUli. ¦«:-»«•• (í*
1,1'. «ti. «i •. ni..--ki, U*^ %•"»!*

•r*tti**M, lieU-jii bem t-.* <• que
a pi -to náo eaiwiiihoii mo •'•»:
IkifUt. KiiquoiitO l»»i». o Kko-
•iiUvo cagava a patente d, o|K
;im] do heróico Malina. reta* i..
46*u para a 1'anlleaclaiIa Un*
ttal.

K.líHK A OlÜíVK IHIS
PORTUÁRIOS HO PAIU

ii Oepuladu Pedro Pomai na
tt >*. • 4o dia 17, descreveu «•
movimento ¦.•-•vi-la dos i.00 tr*.*

UM DISCURSO REVBLAPOR Dí) EMBA1-
XADOU lANQUR BM SAO PAULO - O
OBJETIVO IMMÍMIALISTA: TRANSFOR-
MAR O KRAttl NUM APÊNDICE DA ECO*
NOMIA DE GUERRA N0RTE-AMER1CA
NA - OBJÉTíVÒS DA MISSÃO DEMOUTH

Wo.
t-w defendem o aumeiilo ••*.* 

j*•'", i" s teus salários, asilis j-on... o cumprimento da l*t o>
repouso, u pagamento integra', j
• % tonelada» car-tc^adAS a «Ji.
et. ' -:ad«s além dn punição uc
um OMpaiiiu da administrai Ai-
qu piondcu injustamente um
trabalhador. A Ricve Ioi de-í*-
|íi -d.i uo dia 13, depois do ven*
*.< . (, prazo para a solução aas
•u.' reivindicações. Defendendo
i; ií: - 'to dos trabalhadores irem
á ve. sobretudo no caso em
fi*. .io quando oa portuários
fiar.-ier.cs sofrem a maior inisé- i
«nu, o Deputado Pomar denuo*
eu as violências, o aparato po-
fk-ial-d>tatorial das autoridades

Su-aenses 
e" do, diretores da

NAPP para obrigar os grovi.--
«Ias tt retornar ao trabalho. Tar-
min.» por apresentar um projeto,
«im a finalidade do transferir
fiara a União a divida do S.n-
•beato do Comércio Armatena*
dor dc Belém junto aos Institú-
los dc previdência, divida c-sa
•rir-da pela diretoria adterior,
sçíri qualquer responsabilidade
«"* «ocios e da 'atual diretoria

PMOTlíSTO CONTRA A ('.(».-
JÍENAÇáO DOS DIRIGENTES
COMUNISTAS AMRRICANOS .

Na mesmo sessão, o Deput* io I
/oni.-ii protesta euergicamoute 1
eon i 4 monstruosa condenação 1
4v.~ ¦ nte dirigentes comun^tas
ai.-.c-r'-. -nos, no processo que a
fustíça imperialista forjou e;m-
?r.ròk-s, com a intenção de jo*
giu ua ilegalidade o movimen*
to :'emorr<itico naquele pais.
II- .--l-á o orador a scmelhinç.i
enti-o ií-sse processo, fascista e
*ni*"»*': alista, e a ofensiva do
«niMialismo cm nos:o pais, pi'o-
hhfndo1 criar leis de cxeèssão
H>utta as liberdades publiòas-

í>í DEFESA DA LIRERDADE
DE IM PRENSA

4- SAo Pauio onde dls, m
tu--.!., mas clarameuti*. quais t**
aa>- ÒVlklhelâsi

Km cen..-trecho do dhemw
infctriiiii. p<Vr exemplo, mr
.Ihlinsiih:

"Até "nuit ..Imn.-i a ;hn»-
¦ ü" ¦ív..i:i.'"lt...i. mu L. '..d< < tini.

ilOS extciuii rão sua , asj. .i hu1*
téi*nicH » qualquer pais r«>ao-
nu. ui«-»tf atrasH" que de<4J|

r«*vHí»«**|u * "qn-- •< . -lotr- H»'
outro lado, ea'<ar prwiito e inlk-
r.--.,.. I.. *,.« cooperar eomoutrn^
¦.-...«.» .iiM.tnii - da pu/ em at.u*

gir ... nl,!• i... .1-. |.|, «i- ,a .
i'*ti. 4 a qnest&o; - M4<tâi

pronta a .*e->- .«J- em e»op»*.
rar" oomi ot i-•.,!-. Ianque*:.
Uma louito historia dfnte *-.-!•
ou.ua a lodoa ••» pevos q» •• *"cnnperaçâo'* 

qee o- oionapol' •»
'i.itii .entoais eKigein doi pai*.?,
que lhas abrem as portai: á ei»<
trega completa dé »uat rlqutMs'a. 

através do eootrolè sobre ei>
a oatrega 4e to4o e ap.-r.-ili-.
estatal.

44 MU SRNÍHl APLICADO'tJ.rTAMO ABR1NK

Ma vef-4Mie. a aplicaçlo' 4o"ponto quatro" do programa 4je
Truman Visa • controla, palòi
monopólios lanqu'i, dpi econo»
mia d<» todo.i os pal*C| atracados

u>» RisatM paüui que a 1 -h, ....
v.. .,:... tutu de teus governes
l uma teutatlva de determinai
•i"•' •• sealhlo que dava tom.*
O desviivolfiuiento econooi'co de

• ta un dc»*ti ph.hí.. colma*
<l»»b assim, como apénd.eai .(a
•oonomia aoi-ta*americana. .0
próprio cmIm'1* uliir lanqu'* con*

*« fato tm .eu .ii«u.ao. si*
laad.O o ou..¦ eoncretu da "Co.
mitaao Técnica Mista Hra*U*Et
Udos Unidos" -* a ralnao c»*
bnttadora de Abblnh - eu».
relatório constitui um plano p*..
ra rduzlr o Braall á aituaçlo
de fornecedor de matérlaa pti*
maa o do alguna produtoa agn*
coIík e manufaturado» compÍ«.
asentaraa da economia dos E*»
;.ni « findo..

... O caráter eoloniiador das me*
didas proiMstas neste relatório
afto pôde sar ignorado nem maa-
mo pelos entreguiatas d-. cias*
ses dominantes, eomo, p< r e*.em.

pi», o «i. ' ¦¦•¦ ajti% «t«i.t-
'¦-... -,....*. >i. o.. ¦.-. a í tfau*
Itsi ia dc Wnll Slrteli cln.*,'oti s
(unnular alguma» (-rilicai li*
Bldai.

t. ..iiiu.- adianta tar. Mr,. ,
I-.I..I»,». »»ir trabalho U eo

o .ç..!i amo slrar acu« renull''-
.1'»*". a mr levado 4 prática uwi
• t. ii.liiutiiti.- entre u governo
Dutra n teioi i-»tr... d, Wjihing*
toa.

r. a mattfha da f.|i.»i'.,v-â.
. ,.irt.ii,;-.rj qun §S .iccl<rj cai
todo o pais, enquanto a dltadu-
ra ii.'„i.im.riciii« ctup-ega o
tariot' toais' de:^spcrado pai.»
quebrar a »¦;•> :cn. .. poptuir 4

i" p 'litloa de traiçlo ur.aba.il.

PORÁ i.om oa GIKNCOÍ

Oa dadoa apre entado* paio
emlmixndor ianque Johnaon
mostram bem « que a mlstilo
Demouth vem a Cer um i eonti.
huaçlu da wUsio Abbinú é qua
sen tinha lho aqu* será ainda
mais perigoso «* mais danoau
áos intert ees nacionais do po*
vo brasileiro que o de sem pre-
deeessores. Isso porque a mis.
sfio Demouth vem concluir mui-
toa dos acordou do troiçl. iD(-
ciados paio gangster Abbink. ,
acelerados, depois, nos listados

bbbbbb! ^íl* &m\iwm4m\tom)mii.^L+^^l

JL-sA^V *t \*&mfF*jF^*K\mm£^mm\

>l • »| ?a,^

1'UldOf, |ielua i«*|»r- uuUiil ; dl»»ui . a pel» prâprlu dltadn.
Uw dessas acArd*e, Hiforiita

ainda ll^nhel Johntoa, ^^"•obra aa medidas qua alr .*>|„
um eapilnl «iillclonal p*> .. „
llraalj g e|iiuioarlo Mo fãido da
dupla latnvln". Isto 4, goltre a
maneira dc oa Irusta* Imporia.
Uslas ••¦•'•> pagarem •!•• t- r
Imposto no Rraail tobre ,». n$.
. r- quo enviaram «<>•. i n.ung
Unido*. Trai. •, aa Veii-ade,
de . -ii.- -f..iii- .„»r^ im c.... • ta
ianquei. uma ailua.au p » '..m

glnd4 eomo a qut llitlian» -a
I- iti.i.»a imperíal{i.taa na China.
R, ao Indo desH.i, ir.<iiqt«'..* em
i.*nla'«, h4 o problema da ciiir.«
aê do pel-róleo c dt» Jr.ddns ds
materiais e ti ral. ai."* i» •
qatils « tmprenam ( os houi-iij
de nagóolo* norlr*ani.'rl<aii--•. ,.m
monslram o maior rtiteresv**..

A mlsalo Denuuitli é. wttlfa,
¦•ila uma grave ameaça 4 -o-
bcianla da no*%o povo» r nle
pr.der4 deixar de ser locad-i da
ao.-sa terra com protestos sv
nelhantesàos qúe se erguer »m
centra a mlsslo Abbílik.

O PLAKO DE TITO PARA ASSASSINAR...
(CXmdtiauo da pég. C«n»rai»
¦<• "genial": sen «sfArç.. se U*
miturA a explorar a critica da
rePoluçiô do Gominform. Km
sts'uid.1, er.ia resolução fieycrA
Sei qiialifirada de caljmiosa.
Ent -jtantu, nésâ>e periodo uão
se (ieterg da mudo algum cri-
tiçàr * Uuiíío Soviética, e acua
chefes. Muito so contrário, dev***
rá ser-. ressaltado, nisso pRrio*
do. a ;imi/..i(íe paru com a União
Soviética. Mais tarde, come-,,*-
remos - prossegue Rankovi-
tch — á dixor cadê ven mais
repetidamente c com insistêu-
cia crescente,, que, por causa da
União Soviética, somo» incap».*
-/«s de realizar o plano qiiiifc
quenal iugo.-davo e a edi fico-
ção do socialismo e ifuc foi pai-
ticularhiehte a União Soviétl.
ia que nos impediu de elevar
o padrão -de vida das ampla»
massas da população,, o que
gem c-a teria, sido lm posei vel."

Rflpkovüch explicou que essa
propaganda seria sem duvida
muito efii-íiz t- contribuiria t>a-
ro lra.usform«r em ódio « »mi.
zade fio povo poln União So-
viéfca.

Sc-jíundo os eálcuka d<* Tito.
declarou'.Pahkoviteh, tal pro*
pagunda explicará ás massas
por que motivo Tito se onen*

ta para • talo daa potências
ooidontais em liq{ar da se orien*
tar para o lada da Unifto So*
viaJUea.

blls o. qua disso Kanko»it-h
a respeito da Hungrin, conforma
o depoimento de.Rajk;

"Num futuro próximo, TRo
lançará uma campanha enérgl*
ca contra o governo . huuííarc.
Contra o lider..hongatQ RaUui,).
acusado, de "revisionisiu". dir-
SC-á tambiíiü qiie sob sua dir»-
vão o govlrnq húngaro se pre-
parava para tomar ú . lm*. sia*
via os territórios povoados pc*
los húngaros, criando di-sm
modo conflitos entre os povos
hungaw . e iugoslavo. Tais
questões sorão levantadas uo
momento propicio diante do po.
vo iugoslavo: a Isto Se seguir*.o
incidentes de fronteira cu.iíi
responsabilidade será. lançada
pela Iugoslávia sobro » H,****-
grla."..-.. •,.>.•.•-;•' Q, ,-,-¦ :.. :

EXPEDIÇÃO Mlf.ITAH

plann

O Deputado Pomar denunciou
>* crimes do governo Dutra
•outra a atividade dos jornai»
populares do pais. Oitou as -il-
tr kis violências da policia, nrt
e."pitai federal e nos Estados.
d; tendo--,e na situação da "Voz

, O éra-ia", "Imprensa Popular'',
"('ázetn Sindical", "A Critica-'.-"
"l-ollia do Povo" e "Tribuna

Gancha", cujos eâiçõcf* vêm sea-
do apreendidas ou a circulação
eu pensa. Danucioti a prisão de
jornalistas, a invasão da "in
du.Hria Grafica", onde a policia
penetrou apreendendo 10 mü
exemplares de um livro de Le-
nin e Stalin. Passou em seguido
a demonstrar o que pode repre-
tentar a luta dos jornalista-
honestos uão só contra a pri-
ração da sua liberdade de es-
erever, mas contra as demiis
leis de exceção que o governo
exige da Câmara e «ua poUtiea
dc>-traição nacional.

MM DE SEGURANÇA CONTRA
OS MiUTABJHS

Rim debate o substitutivo o
lenado ao projeto de, reforma
#K miliiares. o Deputado Pomar

denunciou a proposição como
-uma "lei de segurança" eonti-a
todo militar que so coloque ao
lado do povo e doa interesses
nacionais — contra a entrega
do nosso petróleo a Standard
e dos inineiios á United Stcci.
por exemplo. O governo pro-
cura se reforçar, com essa lei.
para levar adiante a sua pel'*
tica de entrega do pais aos
trusts ianques-, e de submissão
aos planos gnerreii-o- do impo-
ria lismo.

A POLÍCIA DE ADF.M A'R
ASSASSINA T1UH4*
f.IUDORES.

Nn sessão do 5" feira, o Depu
lado Pomar denunciou a ma-
lança dc Tupa, o asgossinio dos
patriotas Pedro Godoy, Afonso
Marma e Rossl pelos bandidos
da policia de Ademar de Bar-
pos. Mostrou toda a onda le
terror e violências desencadeada
por Ademar, para servir aos seus
amos ianques e ao§ latifundia-
rios, aceptuaudo qae ò povo or
ganizàdp ajustará eonfas com
¦<- crimiriosbs;
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DE ACORDO COM
exposto por Rankovitcli. r-sse.i
incidentes de. fronteira. fovaa*
cortam á Iugoslávia o pretexto
formal para a intervenção mt
litar na Hungria e a ocupação
militar de uma parte do tem*
tório húngaro}' Essa tntcrven-

> ção seria efetuada no momento
em que a União Sovictica oa.
tivesse voltada para alguma
complicação internacional. Es-
sa expedição militar compreen.
deria a passagem da frouteira
húngara por unidades iugoslá-
vas vestindo uniforme húngaro
e a. invasão da Jlungrin p;r po-
liciais, "flechas cruzada s" c hor-
thystas, vindo através da lu-^
goslávla e quie também vesi;i-
riam o uniforme húngaro e se
riam recrutados nas zífilns dí
ocupação inglesa e americana,

"A eliminação física de-at'
guns membros do gabinete'
JiungíirOí em primeiro lugar de
Mathias ftakosí, de Mie hei Far-
k«s e de Ernest Gero,, fazia
parte igualmente do plano"-.

Rajlt apresentou algumas da-
vidas. Uankovitch lhe disse,
para convence-lo, que tinha
muita experiência nesse domi-
nio. Eis o que ele disse:

"Muitos inimigos de Tito p>>
deriom vos dizer muita coisa
sobre os, métodos pelos quais
Tito e èle (Rãnkòyitch) faziam
desaparecer seiis inimigos". ,
COMO DEVERIA --SER. .

.ASSASSIVADO RÁKÒSi

R AN RÜ V IT(,H (..-opôs a
Rajk que eücarregasse"'- !'a1r-!v .

a seus amigos i.-.u exército tl<..

assassinato dos membros do go*
vêrno húngaro. Acrescentem"Pensai sóbre as diversas for-
maa possíveis para essas lioul*
daçóes, sa alguma delas d(ve
tomar o aspecto de um acideu-
t4,' outra se um suicídio, úmn
tere<im de qualquer doença su*
bita. Podci-sada igualmente
as«assiná-loa em seus aparta-'mentes, forneceudo em seguida
unia explicação adequada, di-
zcndò. por exemplo, que tl«
nltam shío abatidos quando ten.
lavam fugir."

ftankovitcb expôs finalmente
ás conílições e na instruções dc
Tito:

"A ajuda do Iugoslávia im.
píía ao novo governo húngaro
obrigações que não pod«ni ser
oi»jeto de di.-cussão: 1») Ê pro.
ciw ,qno as queslões da pol'ti-
c« externa o Interna húngara,
que estão sob minha responsa*
hilidade. assim como as quos-
toes do exército dn Hungria
sejam subordinadas nos interes.•fb.-ãix Iugoslávia; ü8) A indus*
tria húngara deveria fazeT sa*
crifiçios para contribuir para
a realização dos planos econó.
micos Iugoslavos."

'Rankovitch. deu a conhecer
a Rajk suas insti-uçõos relati-
vas no novo governo: a função
da presidente do Conselho se*
ria confiada a Rajk; a pasta
do Interior a Auton Rob (un,
(tos chefes dà organização hun-
gara dá U. D. B. — serviço
de espionagem iugoslavo), en-
quanto «. pasta de Defesa Na-
cional pertenceria ao espião Iu-
goslavo Palffy. R-mkooviteh,
acrescentou:

"Tito-.nâo faria objeção a que
os dirigentes do Partido So.
cial-Deinocrata refugiados na
Europa Ocidental, assim çqmo
certos personagens do grupo
de Nagy, fizessem pa-le tnm-
bem dêase novo governo". 

'.

KA.ÍK DEVERIA APELAR
PA HA OS PARTIDÁRIOS
DE H0RT1IY

KNTRE AS INSTRUÇÕES poli.íiças que lhe deu RankovMch
constava a ordem de que deve*
ria se apoiar nos partidários
de Horthy e Palffy, na reaçâí»
católica e nos kulaks. A res-
peito desses últimos, deveria
ser ressaltado o exemplo iuso"-
lavo. de que "Tito não lutou
conIra os kulaks."

Ranliovitcb j declarou
'.rtiejitè qüe. para rç;
gpvêrno peja íôvçu, c!

lin.-ii-

H'i*-'i'íf::io.
• 

pi»,- a

4 disposição de Rajk us seus
próprios "técnicos militares".

Rajk declarou-se disposto a
executar aa ordens dc Tito.

Voltando a Rudapeat, enear*
regou Palffy de fazer os prepa-
rativos no. selo do exército pa.
ra derrubar a Republica pela
forca.. Palffy que estava a pur,
por seus próprios serviços do
iuformações, do piano exposto
por Rankovitch, declarou a
Rajk que já tinha começado
seus preparativos; informou-o
detalhada mente sôb-e o plano
que havia elaborado para pôr
em execução o golpe de força.

Rajk deu igualmente ordom
a Szouyi para fazer.seus pTe-
parativos e organizar uma cou*
ferdncia do Partido, com a fi-
aalidade de colocar o Parti-
do do TrabalhajdorW Hunga.
ros sob as ordens de Rajk.

De seu lado, Rankovitch eu-
vlou, camuflados do "diploma-
tas Iugoslavos", doía d« seus
acólitos, Joanovitch e Jojkitcli.
dois técnicos" em matéria de
assassinatos políticos. Confiou,
lhes a missão de matar Mathias
Rakbsi, vice-presidente do Coi*.
sdho.

Todos ôases pllauos foram
auiquilados pelas raedklas to.,
madas eontra os reacionários
do exército e os espiões. Ura.
ças a ossas medidas, uma par-te considerável dos partidários
de Rajk foi afastada do exér.
cito, da policia e do aparelho
administrativo. Em meiados d-
maio, procedeiu-se á prisão dos
conspiradores.

Ressalta dos fatos expostos
acima quo Rajk criou uma or*
ganizaçâo com a finalidade de
derrubar pela força o regime
democrático estabelecido peialei de T94fi, assim como o Go.
vêrno e a Republica.
(Aqui temiua a primeira parte
do libelo acusatorio contra
Rajk o principal acusado,

O rés'.ante do libelo é relati-
<ro aos sete outros acusados.
Damos abaixo o resumo da eoa*
clüsão desse documento)

CONCLUSÃO DO LIBELO
ACUSATORIO

Em suas conclusões, o libelo
constata quo Rajk e seu bau*
do quiseram aniquilar todas
as realizações da democracia
popular húngara. Queriam de-
volver à terra aos antigos graa*
i!es proprietários, os bancos. -Uo>
j;'-an 'eis capMtilisías, repondo tis.
«Igcmas nos punhos do povo

trabalhador; queriam chamar
ao poder os emigrados qut tl.
nham fugido para o Ocidente*
quer-am que a Hungria se tom
nasse uma colônia iugoslava,
dessa Iugoslávia que «bando-
nou vergonhoaameulo o campo
do socialismo.

Por detrás de seus planos e*
tavam os imperialistas anicif»>
canos que queriam 

"se 
npoiaC

aobre os milhares de "Flexaii
Cruzadas" e dos antigos poli-
ciais que, em 1944, tingir«m.ia
com o sangue do povo húngaro.

Eles queriam mercadejar a
Hungria. Não excluíam nenhum
processo para atingir seus >>h»
jetivos. Enfim, .us eonclusõj*a
da peça de acusação apre-onta*
das pelos responsáveis se ba-
saiam sdbi-e <ts confissões dós
próprios acusados, sobro til-
versos documentos e notas, hnm
eomo sóbre os depoimentos daf
testemunhas.

DO GOLPE
Da Outubro á
Lei Lameina

(Conclusão de 3." pág)
de Outubro são, esf-eucialmeuta,
o mascarameuto a o aperte1' .oa»
mento dos métodos de opressi-/
da ditadura passada sob a tor*.
ma de "legalidade eonstit-iCai
nal". E tndo nes mostra que,
á medida que os golpista da
29 de Oa.'libro oncontri»! a
resistência crescente das m.ssas
á sua politica de traição nacia>
nal, mais deséspedaramente re*
correm ao massacre de pátrio»
tas, oom a mesma brutalidade
das bestas nazistas'; Disso <• um
exemp.o a ho<'io"íifl cbaciu-- doi
heróicos dirigentes comimistâl
de Tupã.

Esseí criines que se ãníuidain
pelo pais inteiro --- é fácil vê»
— lepetir-se-ãò em nialor e^oala
sob o amparo da "lei dc segu»
rança" que os legaliza,, se não
lutarmos com audácia e coragem
pelas liberdades démocrái*c'a\
derrotando a legislação ccieia.Ia
do acordo americano e ganhtih*
do a,s i-iu:s, como fez o povo cm
45, em grandes ações de mn-íii»
pela py?. pelas reivindicações
e a defesa da sòbevànfa pátria.

I
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MIE NfH ° Pov>0 Baiano na Defesa
mt*

da Piaz
*¦

gAijAfóüS a L1BBBDADB bo UtV.rtArtio
PEDRO DR OLIVEIRA

»\.t«u Alves dc Ollwlra »»¦»».
cru em ***•> m «;»» i di* t:*n»|...«.
Üs,8d^ de Aiagôa», ew «tt» d#
junho de 1012. »v»»» pai cisa»
«k . nuaosai. Ae» clnro ano» de
Idade »'«*•»•» )á em órfAo de pai
« i„H»*. • •

Até a ld»»d« (te 10 aooe fui
ttto-o por suai madr.oha», pa*
deceada toda a oorto dt priva*
-a»». Depo-s pastou o vi vir
*.m aeua Hoi e svós, oode cou
seguiu aprender Aa primeiras
letras e csaMtoa a trabalhar
•uma fábrica de tec.dot ét «ua
•.dado Datai.**"

Km 1928 mudoo-ae para Ma.
«eió, ondt trabalhou como r«
«anheo.an PundlçAo Alagoana.
Percebia uta aalario do Cri ..
•'."CO mcnaa.s • ettu-.ava A
aoits. Km 1121, prestou o «ar*
v.çu m.Ular o. ao mo eeguia-
te. participou da revoluçlo eon.
Ira o governo do Sr. Wath»eg*
«an Lu»s, Julgando «que luta.»
«ra favor do povo. Também
lotou na *wvota<*o paulita J«
19.12. do começo m fim.' 

Bro 1927 deixou o exército.
D '»t> «> perkdo de eaaeraa,
«etudou em «escolas partícula re*
cnseguindo adquirir orno ins*
trução média . o aprendendo . o
•serviço de guanda-livrts. . Bu»
Súo Paulo, ao deixar o uer».*.
4o, foi trabalhar como mecanko
na Cnronanhia Soma d« Mate-
rial Ferroviário, ,gm Osaaco.
Uuan~o ainda oe encontra***.»
aa trepa oro SAo Paulo, em
1936, cpnatituiu familia. ca san-
d'i-st- com a operara Iracema
Alves de Oliveira, role do «iene
cinco filhos menores.

De 1938 a 1939 trabalhou no
comercio o, em 1940. empregou*
ae na Light de SAo Paulo, tendo
ai trabalhado até outubre de
1948.. quando ae. vir* abrigado
a deixar o emprego en virtude
das perseguições policiais m*H.
va as por Sun participação em
movimentos grevistas naquela
empresa." 

Tendo tido aempre uma vida
dc '-nhalho • sacr ficios, apren.
dendo na própria carne o oue
a gnifica a exp*ora<-Ao patronal,
Pedro de Oliveira transformou-
ee num operário eonre *»nte »

.:.r.ota: tornou-se comunista.
m julho dé 1945. Ingressou nas1

fileiras do Partido C rouninta
('*» Il-.»-•"! »|u« li.. - ..... r.»a»»
ds ilegalidade,

A 3 de março deste ano. foi
preso pela poliria política u«
-' enar. por faser propagandada Pai. lendo sido ?• tio u..u
aaBs.na depu,*. |«t oe.ta #p ra
residia em «Santo Amaro, uado
trabalhava como Jomalelro.

Ho dia 23 dt agosto tUllmu.
a policia de Ademar de liar
ros chacinou o ***** paull*.»a
em praça publica, quan».o so
real satã arai manifestação em
favor da Paa. Do atentado po*
IfC-l multou a morte IM or**
rario. Vicente Mal von I, estasai-
nado c. var emente pelos Uma
•do agente ds Dutra (m SAo
Paulo Procurando eaim*r*sr
elo castigo popular que um Ais
recairá sobre suas cabeças, «os
criminosos opressores «Ao povo
paul sta forjaram uma infâmia
ueonstruosa. Acusaram o ope
rsrewPodro Alves de Oliveira,
como autor do aislsslnio porel*\« cometido,* mant«*ndn o os
pHilo _ fnetanrando pi-orre-no
«centra êté..

A este crime odiento do go-
verno de tralçAo do sr. Ad«mar
•ie Barros, deve o povo'. fa\.m
oa patriotas de SAo Paulo em .
primeiro' lugar, responder co.tk
a maia vigorosa campanha dc
solidariedade a Pedro de OU*
ve'ra. protestando energicamen*
te f nor todos ot meios contra
• tua prlsArs) exigindo a aba
imed ata libertação, denunckn-
do o crime cometido peloa go*
vernantes de SAo Paulo .snxi.
liando materialmente o mov»-s
mento de ajuda As famílias duo
Pretos pollticcs, dando as»l-*»
finria moral e material A es-
po$a o aot cinco f lho* de Pe*
d-n de Oliveira, em soros. ta.
tando «eon audácia e energia
pela Pax c contra s ditadura
«Jttr tral<*fto. fome e exploraçfto
que oprime j» Brasil. ' -f•

«'Traços biográficos - recolhi-
dos pela 

"Com-asão Piratlning.i
de Ajn^a aos Presos Politlcoa4*
— S. Paulo).

LEIA"Pr¦oblemas,,

aii ¦ Mii.Miii .ui chama*
menta án «tkmsclbi. Mundial
do* Paiti(|iri»s ds Pas, da
PetSemçAu Mundial das S i.«i«
calos o • «• F?d*raçlo Mwadlsl
'U Jii»<iiIii.I« |l.iii«H*.»U«r... o
povo bsono ergueu nss rua»
o «eu gr.lo de Pai, comem»»»
i»u«l . oo dis 2 de Outubn. a
Jornada Intemselonrl d> Pai,

ALVORADA K clOMHIOS

Convocado psrs st corormo-
raç«>ca ds Jornada da Pas. pc*
Ia Associação Daiana ds Pai
e peja Associação Geral des
Trabalhador»**, o povo baiano
empenhoo-Cf ativamente noa
teus pjreparatlvos. Várias dlai
ante-, JA «m muros da eld<de,
principalmente em sua paHe
ccnlrul. apareceram cobertos
de eartates. , oatentando gran-
des pnturat.

No dia 2. • povo Isalsuo foi
despertado polia slvorsdsa tcl.
laa em vArioe bairros da ri*
dade. na nona do porto, etc.»
por Iniciativa de partidários
da Psa.

Pela manha, rrcelisaram-oe
detenst de comidos rebmpa-
gOs, cm todos os lialrroa Ja

V—*vl hatanu. Grupos de uni.
versitários, trabalhadorea. for*
nalialas. ete., dir'g'ram-te em

1 comando* aos dlfersos bair*
rea distribuído boletins, ms.~plf»*ieik e volante» do propa*
ganda. e falando ao povo, con-
citando-o a lutar contra a
guerra e a comparecer so eo-
•««»«•« On»«»« r"m*c "s foram
real liados no populoso bairro
da Liberdade, e um énliwla**

tico comle'o no Caminho de
Areia, assistido pelas «centenas

de posto.ros que ali ecnstrtxm
os seus barracos.

OUTRAS SOLBNIDADES

Nuraerofas outras aolenida-
doe foram reallsadas no de*

: correr do dia. Noa bairros de¦$.. r-ci-io. Barr-s e Uruguai»
realiearam-s« renniAes fesfvai
doj Conselh-s dç Pax, o m*r
mo acontecendo com oa Con-
<je'**o*. d» Pai dOS Bstivadorea
o dos Portnárlos.

. Com gran Ce numero de pes*
soas .presentes, realizou-se uni
almoço organ-sedo pelo Con-
selho de Pai dos tranc**

viários, quando falon o; aea-
démico Álvaro Costa. Sécre*á*

COMO FOI COMEMORADO O 2 DE OU-
TUBRO - O ÓDIO DO POVO A GUERRA
E' MAIOR QUE O TERROR DA POLIDA
DE MANGUEIRA - A OtITNzENA DA

PAZ NA B*H!A
Reportaoem de IAFE' PORÕES

rio Geral «tia A. B. D P. C.
Durante a msnbA. reallaa-

rsm*ae alnds e» mandos ds vea*
dsgem da HlçAo «saotlal da•O Mom«nloM. drd'esds A «lor*
nada fatsmerlone] da Pas

O f-OMICIO DO PBUWBINNO

1 «solte, apesar éaa
sollelele.

.FRENTE ÚNICA
DO POVO...

(Coiiduaio da 1 • ptVr)
•aades eetAo tendo prsbramtA**a
para o dia das NsfAoa Uai-
daa poro o contenArio «fe Rrd
Bsrboas o o II do Ns^mbe-».
SAo psssos decisivos para a *e*
alAo ds aoeso *>ovo, e»ut dlstlrt*
ço». do qualquer eiPtkls, peta
respeito sos aeus direitas eeao»
tUuelonals.

Está. nas mAoo dos «sotaesiátas
ei possibilidade «4e Impsr uuta
séria derota nos - planos' terr*»*
rlstss d« ditadura, aniquilas-
do o legisláçAo nati-ianque e
avançando ne oamlnbo da uai-
dade popular contra a tirania.
Para isso A neccstArlo que levsn-
temoe bem sito, nas fAbHcas s
fsxéndst, escolas o rspartiçbes
pubPeaa. em. todoe oe aetoras
do aflvidadc a luta contra a M
de 'cruTnça. s lei de Inpreaae
• a lei contra os militsroe. Atra*
?«és do manifestos, Intcricdos
de ruse, com'elos, poastatas.
manlfeitaçòet doa diversos «Ar-
glos legirlattifOi, dehatet t ar*
ganiiando em cada lugar ss «se»
mitefies de defesa das llbe-da-
des publicas. Imponhamos e res*
peito a essas liberdadea. usando*
ás'ao mesmo tempo audaciosa-
mente na luta pelai Telvlndiee-
goes, pela libertaçlo saclonsl e
pela pas.

LÊ7A"Problemas"

as comemorscAts, r**«M*»ou*«a>
ao largo do Pclrurlnho, um

leio contrai, qus «so«I«mi
nma grsnds s «sntuslso*

asalitencla.
Nio at atrevendo a prrutMr

a sus real saçlo, a pollols da
ar. afsngsbelrs foi forgads a
ae limitar a sabrtáto. trsao*
ferindo e local, na ultima aa»
ra, do Crutelro de SAo Proa*
•rateo, para oade estas* snuav
alado há muitos dlaa psrs •
Largo do Pelourinho. Alia
disso, no vlo Intente de est4*'mldsr 

a povo baiano, fo* oo*
palh-do pela cidade um ver*

dndelro aparato bélico. Drs*
mnte lodo o dis, oa predlvi
das compaablss Imperlsllntsa
?sa» a Circular s a 5tandai-A,
foram gusrnecldoo por llrat
o totdadoa da Policia Mi|IUr.

Sigamor* o exemrrto...
(Conclu**ào da pA< IS)

frav»m profundamente no «l*o-
ração doa trabalhadorea. eon»
tituem um exemplo paro ea-
saa lutaa. Filhos da classe ope*
rária e daa maasaa «campone.
e**, dirigente* comunistas,
êlee mostraram tomo ee deve
lutar até o último alento con-
tra s mlséra.o terror e a ei-
ploraçáo. A resistência que
opus-ram no «eus bárbar«a
trueldadores, deve ser a regia-
Mne>n d*s Brandes massas o*.
fparJiadas na cidnde e no
campo, aa violências da ges-
tapo de Dutra aos preparati*
toe guerreiros da ditadura, s
exploraçlt doa tatu! ras • doe

-tnistês IttJOerialistaa.

. Assim vingaremos o •¦ngu»?
dos tré» heróis e mártires de
Tupi. fárendo com que, malt
c»ldo ou mala tarde, seus re-
pri entes ass2*»in<D" prcutcm
contas ao povo.

«A smio, usa ,«+_*,><* -^a»
mo Ji l.ai Miiti ao Uige
•Ao 'Polotirlnbo, onqueuc» si*
fuetea ds eovalsria és Pwncl*
Mllttor, erm,«aa» »\ê om d*»
tea po«Uvam.»s em sua '«Jo**
dass. Durante o aamir»o, et
tiros lema ram ptOfOC«r um
laoi«ieaie quo Mrvitso de im»
teste so pivjelsda tssoho ds
uaagua. «utbraado ampói.a de
tmsêé talfidnoo, de^j.bé*

-# tt^ersdo

¦atretanla* a jssoo Ulaaa
.-asposaleo o casta pr»s-«>ocacAoi
0 smssfss aoro-mreteodo em
aaassa ao aomlsia, • aplaudi»
do ealsaíostlcs-aeate oa or»•bseat. Duranu a somlele. Ia
mrtm nunr*èi>«oeoo arsdorea, ra»
t*eaasulsnde ae trabalhadorea
es Inlelectuole baianas, as «noa*
Mllms de Pas dos bairro* •

ompreeaa es Jovou«, ele. Dursa*
to a oomiela. ferem lidas m
Noaslutoce «do bletérlco co»
efnvo do Mésleo. '"Pa'ar«.*a.
alado, era aome da A. O. 1.
a voreodor « Hder tiaaevIArle
•flaris-aaldo Viana, e polo A.

. B. D. P. C. a aceaomleo Al*
vara Costa. Bacerrou e comt-
sia o Vereador Aluir Maio»
-mie, «oa Vibrante dlacurao.'¦!««.
masrernu 'se' pro*/oraçA»s P'»l»>
dalè' fio'-'goVemo Ifanganeira
eonrltartdo • • povo baiano •*
ala -trfsdir saeriflelae aa lu»
pers Pas. «
.. O povo baiaao, asatm, m»»>r
•rna-fif A altom do que d.i*
exige a causa sagrada da de*
fess da Pas. recnmnd*->»e a
» dejiMr Intimidar polat amea-
«*aa policiais., o man^fMtanrio.
do forma vibrante, om \nfa »
clda**e. o feu rcpndio A gir*rr»
a tua aolldarledado aos Par-
tldariot da Pas m mnndo •*»-

Q11INBBNA DA PAZ

. Proasegulndo nat comem..-
raçAes da Jornida. Internacio*
nal dn Pai. a A. ,B. D P ,

; e._a A..- G. T. eonroearan, o
[ novo baiap» nora a rea*'*>»ca*»

da «íjulniena da Pr»i, qn» **
verá se prolongou até o dia ti

dc corrente
Desta.. maneira, e eada v«|

mais alto, o povo e ae traba.
• lhadr-res hn-ano»» respon^m

?íom o •"•" '.'v:?* ?•** vleoroHP »»»>•
provocadores d»» cuerra do Ini-
per'allsmo anc-^-ami-rletano.

ate.

I ''VirÀile Sobre os
Oipiomatas Americanos

por ANNABELLA 6ÜCAR

ÇAP, IV
O TRABALHO DE

pvjt^P.ATXADA
COMO JA i! MENCIONEI n

embaixada americana em Mos-
c u ""inif.õe-se como tarefa co-
lher informações tendenciosas
eôore a União Soviética. Essa
tarefa, não é preciso dizer, não
foi determinada em Moscru.
Conheço, pessoalmente, caf»;.»
em que a embaixada recebeu
instruções telegráficas cifradas,
assinadas pelo secretário de

Estado ou por seu substituto.
po.indo qu* fossem coib.das
Informações tendenciosos sueep*
tiveis de se^em utilizadas numa
ampla propaganda' antí-sovitt».
en *»a imprensa americano e no
rádio.

O Departamento de listado
aríverliii varias vezes á emoai*
asada .pc para lutar contr «
i -li;^' internacional ores.
ccnteVco União Soviética _rsi
necessário trabalhai inàis ati-
vãmente na obtenção de nior-
anações desse gênero, qut -pu*
dès-çm ser^ utilizadas na pro-
paganda anti-soviética, tanto
*oe £st«»Aos Unidos íosw t«

INFORMAÇÕES DA
AMERICANA

demais paises, através do canal
do llurcau de Informações a ne-
rici»..» ,

^"est»^ Instruções clni«*-s e
Impudentés a direção do De-
partamento de Estalo «nsi^tia
sebreí"»!' n« necessidade d* «1-
teràr e deturpar os fatos -ela-
.!•>•» '*. (• « . .çür material ra
p.,p i.» • â r da l . ,1*. tá

a fim de qu- pudessem ser utl-
|í/i» S "¦*"'' iiide. para-'j.«»a
p»fo; a?;->* i- »nt soviética.

Eu k? • "7nB lona a more*.
são de ester trabalhando num
esc- o »l- '. iormaçôes V(
jaimos apenas o Bureau de lu*
!• r .*!>*'r- ei; "ie trabalh.*n
diretamente., o pessoal lesse
Rureau compúnha-P'' ül»ima-
mente, quase exclusivamente,
de profissionais dos serv ços
de Informações quenâo podiam,

e que vizivelmente não quer.
riam. .se desfazei dos n-Vb^tos
adquiridos nesses serviços.

Tratarse de agentes do aficlo,
como ÁViiHs è Williams que an-
tèriormente haviam trabalha do

nos serviços do Informações
da .M.-*inha de Guerra dóa Ki*-
tado5': Un-dós. ou' comi»' Melv»*.
ie RuggleS. cx^hefe do Hureiiu
de Informações e Joseph dàií-
son. que. ambos, hav am per*
tencido aos quadros do EsfcH-
tório dós serviços èôtfiatííiíicoí»

Observei que os 'fttncic-^ríbs
da embaixoda. conformai Io.*»e
cem as diretivas dos dirijíen.
tes da embaixada, e do ')'.par-
ta men to de Estado, tiram par*
tido das menores poss-bth «a*.

. des para colher' inform^õaa
tendenciosas sobre .a sitji-«ão
material e moral da população
da T R S. &.. sobre . dc
senvolvimento da industria e
da agricultura scv|étlcas etc..;

.Assim é que, quando por mo» '
tlvos de serviço ou pes:.oai<» os
funcionários da embaixada \ia-
jam pela U. R. S S.. ao vol-
Ui á embaixada devem {«"«r
relatórios detalhados aôbr» tu-
do que viram e ouviram sobre
tedos os encontros com cida.
dâos soviéticos, sôb»e as* con.
versas que tiveram com os mes-
moa e as informaç»">es que oi»ti-
veram através de.sas conversa"*
devem sublinhar todos"- os cja*
dós , desfavoráveis,- mesmo ' oe
mais invgnificantes, susceptíveis
de serem utilizados ha prora-
ganda anti.soyiética..^

Sei. pessoalmente, de muitos
casos em que òs funcionários
da embaixada exageram certos
defeitos observados durante
suo viagem, ou mesmo Inven-
tam s.mp!esmente certos epi»
sódios a fim de" denegrir cert-jt
aspectos da realii ade soviética.

E tudo Isto. po**que. «quanto.

mais calúnias anti-aoviétieas
existem no relatório ou no rhe-
morandum de um colabcfador
da embaixada, mais ,êle ,é apre-
ciado.

As viagens que oa funciona-
rios. da embaixada fizeram; d»*-'
rante a guerra, através da UniAo
Soviética, supostamente ;' pari -.
assegurar a ligação comu rc
presentantes americanos em
Odcssa. na Bielorussia. -na )
na Ucrânia (UNRRA),,. em Mur*
mangk, (m Arkhangeí, em Via?
divostok, e depcis da guerra,
principalmente em Vlad.vostol»
onde existe um consulado ge-
ral americano, eram e conti-
nuam sendo utilizadas para ob-
ter informações secretas ten-.
denciosas. ,;',

Poderia citar inúmeros exem.
pios; contentar-me-ei com .dois.

O adido da embaixada ame*
ricanay Louise Luke, que ' foi
major nos serviços de informa*
ções da Marinha de Guerra doe,
Estados Unidos» foi «encarrega-
da pela direção da : embaixaoa
de ir a Vladivoqtok, suposta-. .
mente para levar a mala di**
plomática, mas na.. realidade.'

para praticar espionagem du- :
rante a viagem.

Sua missão consistia em tra*
var cónhec-.méntos'-'(m'caminho,'
observar quais eram ot objeti-
vos militares ao longo da Tran.
siberiana, e colher informáçõea
caluniosas sôbrr a situação
material das. populações d* Si.
béría e do Extremo Ônente, »n-
formações que pudessem ae»
utilizadas na propaganda antf
soviética nos Estados UnMos.

Rio* 2510-^8-.ii VOZ OPERAJRIA ?W W
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De - volta a Moscou, Lou<se
Luke escreveu um relatório clr*
cuhataneiaxio a respeito dr lu
dò quanto havia' observado cii
caminho, sobre todos os conhe
cimentos que travara duranr>
a 'viagem, sobre todas aa con.
Versas que havia mantido coto
os mesmos, e incluindo diver-
sos. detalhes, até o preço dos
produtos alimentícios em to-
das as estações que õ trem ha*
via parado- Toda essa "vasta"
informação , era apresentadu
num tom nitidamente calunia-
dor. Ocmb vim- a»saber ma»s
tarde, certos episódios haviam
sido • s mplesmente inventados

-por Luke a fim de tornar mais
picante e Interessante seu rela-
tório.

Lüke contou, ela própria, que
inventara Vários fatos porque,
entre Moscou V Vlodivostck. ha.
via . travado conhecimento com
pessoas agradáveis,, que dnran-;

¦'dO':tbdò ò trajeto tinha-se diver*-
t'do. bebido 0 jogado cartas, •*
que nada havia observado.-

Foi assim também que ae"dlstingiuiu" ó terceiro s«*creié-
rio da embaixada. .Freers. que•fez recentemente uma viagem
ao Ural. á Ásia Central e. ao
Cáucaso, travando conhecimen.
to em camiriho com numerosos
viajantes deV quem arranca*»*a
diversas Informações,! e que tu.
do expôs de maneira detu.pa-
da num relatório enviado aò
Departamento de Estado.

Esses "diplomatas" america-
nos..não se lim.tavam a obser-
vações. de ordem gerai cujos
resultados, depois de dcvVla-
mente arranjados, podiam sei-
vir A propaganda anti-aovie i-
ta* esforçavam-se iaxs&èm pw

*.

l i

reunir o máximo de Informa-
ções de caráter puramente ml*
litar... 0J, ;¦ ._ .-'

'¦..•Freers,.. por. exemplo, au«>» u
com cuidado, todos oa aér«dr«»-
mos que através ou cm *>i_u /••
ui; d bo, ,.e, contou os aviões qu«

, neles se ene ,n;r,ayam.. ?eno»
determinar: a local.zaçáo e a

' compii3.igãfl V4ft:? oootjngcnti?»
militares est -c.onados ao |on.
go do percurso,, bem como -1»«-
cidar outras questões seinellit.n-
tes, de cr:!em pnraniei 'e in'1}.
tar; praticou a espiouabem ,»w
sentido e\i\lo da. palavra.

A. fim de assegurar mebi.jr
organização no serviço das 'ii-
formações, scerptas. a emh;-, xi-
da. ame*-.ça.na ein Moscou livi.
de-se ejn oscritórios: ccoiiorni*
co, politieç, de. imprensa, agri-
cola. - consular, sem mencionar
os escritórios técnicos e adnii.
nistrativo'» erçarregados os
servr.ços dos csr-ritór.os' espeoift-
lixados.é p do pévs ai, .

O nome desses escniórios ae»
termina a orientação dc vis
átlyiíia e Informativa Assim é
que o Escritório Econômico aa
embaixada reúne os dad >? só

\ bre .o func.onamcnto da -indii»*
tria »ç.v ética,, sobre a quanti-
dade e a qual/dade da proilu-
çâo; mantém em dia mapa» te»
máticos. relativos á. economia
.da.U. R-.S. S.. onde sâo a&.

. sinaladas as informações r«nir'i*
das pelos colaboradores da em»
baixada e tiradas da impieosa»" 
soviética.. \: ;i • •....••¦

Ò Escr-tório Aèneólt trábalha|i^..
exatamente, da mesma maMéi«.
r«a. ;_Reune,-'«^Ii'dád:s,^b«-^
colheita.pá-sada''e a fulyrí ^j*'^
V. A. &. 
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Cs.esa da Liberdade de Imprensa
Trincheira na Luta Patriótica
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KM 9M.KIIIIM outro Rwvéruo.
• |m»«'» bra-Ucto a#M.Uu • lan-

ta» %Htlèeui*avmHro a iatarenta
asa «teitama» t-atno UnltM .««roa ¦
«-«ram auMMadtui» «ift»rt*«i»u«...
toftaitaa. euamonmts, wmv na
atual an «usura, fira i amos, Ua»
•ra ti»» «ao «an «U»« «-te «tírani.
va contra aa ithertta-óee fiwpula*
r» a «Mil Mlt-atla •*•*»• d*
«iimr-» eomtea a. tUM*rd»«lt* d*
»tMi»rrnM imeamis prafiVedot, em
•ê«. cmrt<> eaaaça de tempo.

SA«i *• Joraelt da elaase «pe
rári* e «Io «*•«*•©, aqueles q«ie
«•terçado» e**at«qu«w.tafiieotr « »
talctease» iHM-WinaU. *|»t« lutam
ecuitra a iiaeeriallirino mort**
americano o «te -pr-i.fre»»*» Ue
¦luxa aalria. ae -vitimas prrten
ém, do ?•«.uditisrax. jtoliclal.

<»•; a«*aiU>i ooHtna • Imprei.ra
•popular datam doa *pf>ii-**ir«>i
«¦.a.-* «Ia atual ditai ura n te
a«t «un*:..M lotrrmín*v«*Ct. Kf-i-i
«et. depois da suspen»io de
•'CHI loa'*, diário paulistano «o*
freratn uta*|ur, da policia d ti»
outros joraate dos Kstail»**:
"Vir. (te fow* de Mareio e
"Folha Popular" de Natal. O
primeiro fo» «ej*al -» wmi»ri»*

A camarilha de Dutra pretende amordaçar todos oe
que lutam contra a entrega do país aos trustes

americanos
monte iMbadu Ptte Mrarwtt
Silvestre tio«s Monteiro. d<-p.t»
de arrombada, «ua* portai, d*.
i>r«*«bv«a- «uaa ittttstsçAef, cê*
«oa oa que trabalhavam tm
ama* of.c*m»s. "Voá tio T-ifo**
preparava*)** para vottar á etr
«uteç&o depois de haver obt-do
um mandato judicial, o 'piai
foi finiplesmenlc dr-»conh«."do
peto representante de Dulia
em A late* a-». -

O uMtalto eoutra a "Folha

Popular" dn Itio tifiande do
Norte *v •*«-•*• tiu de oaractt>rÍi*
ticaa bandideacaa e ocorreu ea*
nao uma espécie de liouteu-t:;.m
doa fo mulos ntirte-rui-gran,:. u*
u« do governo Varela ao ni
tador.

Verificou*** o ataque aa utu
rlii«-i do jornal no dia «m qne
checava n Natal a comitiva Tt
ar. Dutra para uma rfe -ua*

vitJUu u*m»íòí*U «. pelo latciter
do pai», a» «nttal«ç«Vi da -tv-

lha l»« pular" foram Kt alruea»
le depredada» e lam-ada*. no no
por uma horda «lc pultciAte,
que lamliem'prenderam »** ira.
halhadore» gráflro», confina*
rain-uoi num quartel •!«• cave*
teria e oa »ubmcteiam a brtt»
tal» »r*v|rt»v. »

I
¦ 
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Al AMKACMS "I.KOAIS"

A para justificar perante o
povo aatas * -outras vialtfinciaf
• - «aa* l«ten «sact utrado a mau
«eioica rrai»t#ncki por patte dot
qua jdefendoui «>* interesses doa

pairi»ta>, turnaudu po»*»..» o
iur4in«eni«« de outro» lo-ouls
lraha...*cJore*. « do puo — >|u**
o s«»vcr*-.' Dutra exija* do '.oo*

(resso uma lei de arrocho on.
ira a iaapranaa.

t»Me Mntttid. • udeaMa
fllnte HarttH» foi presto c %«»f*
vil, íteu projeto do **|ei de im*
j«r*n *" r om instrumento fdt>*
el«lft tlaande n completa ell.
mtnacAo da liberdade de ira*
prensa em no»*o |«.«<». unpc '•«

d» na pratica qnesa aoberatila
popntar te manifeste etrave*
«te «rnjtrtn» n*.« rompromeit*
da rom o« truttas estrange.rui.

I.tilAS J)K MASSAS

•Contra es#a tel» estão se Inl»
ciando lutu que, entretanto»
ainda se reatrlosem ao* meios

joriiallktlcoi, quando pnecUam
aer lavadas as graitdcs mossas.

Devc-ae reconhecer e saüsnl&r
qtae a lei <te imprenaa é um
eompjemento desga outra lei ce

arrdrhe, a chamada Mlel de tf*
Hurança*1. com que as cismo
dnmlnantes procuram eslranfíu*
tar qutiiquer inanífeilaçi. dc
pino »...Mia a política dc (om*
do (ovuro, p.«r melhores sal*
Ho», r.niia a creicenle tavasvo
do ln-t».* kilniiin norle^imerica
n cm iodos os .«toro. da vi.i.»
nacional. A eatnarifha de Du»
tra vi-ta i»i«»»*íi*iiir iiupimaim* ile
a vemia do ps,», n«., truste*» v-n«
-me o povo puasa «e orfamiar
para a lula contta »a*n poHMca
Infame de cap.tulaçâo e tralvAo
nacional.

No «nianto, o.povo ainda trm
metes de lutar contra a violín*

cia <• o arhltrte.
Kstn para iaaugurar-se cm

Salvudur. na Itehia, o III «Hon*

-trem Ntteieoal de Jnmalhtap
eulie i • lí de «• bvtmbro nrtm
aimo. A da máiinto interr.^

«ttc tottet o» proflaslonais l«.,..«-».
tos da iwpreusa. quaisquei |.t
arj'tm os jornais em que «¦<•'.
•-am suava atívld-rfe*. impedr
a completa asfixia da lllttrdida
de imprensa. O (tongresao |..-i.:

netie «rnitd». tei-vlr tia 'oq«i«
d« reunir a todtn «at jornallfiat
democratas e pri*|[reaslsla«. para
que se intensifique a luta cor.»
Ira a "In de imprensa**'1'tlnlo
llarrelo uu qualquer auoktiiu.
tivo que lhe <*ja apresentado.
pois «tu «sbjetivo final «eit» js.m.
pre o mesmo — amorde* -i a
impreusa livro, matar o* lotn-ili
que náo %a vendem aoa moro»
pòUos Imperialistas. 4a Yeaixt»
«hás" mraisterteltstaa e a, ver.
bas «-tereia* da policia.

A luta cai defesa da llberda*
do de imprensa mierosaa vital*
mente ao poro bras<leli-o, è
uma trincheira -na lula eom
Ira a ditadura dn Dutra v soa»
tra os seus r»*itr«>» lanquea.

Mensagem lios Camponeses de í Paulo
Publicamos abaixo a mensagem aos

camponeses de São Paulo, do lider canr
ponês Daiio de Paula, que conseguiu es-
Cvtpar ileso á cíhacina ordenada por Adhe-
mar dc Barros na cidade de Tupã. Ço»r
trariameate ás mentiras pronáladas pela po
licia dc Adhemar. Dari0 dc Paula está vi-
vedete arn'a na mão» firme na luta epron-
to a tudo faier para vingar a morte c.c
aetjs três companheiros assassinados pelos
sicarios de Adliemar;-P±t&o Godoy. Afon-
ao Matinae Miguel Rossi. Eis a mensa-
fl'*n».

«CAMPONESES DA ALTA PAU-
LISTA E DO ESTADO DE S. PAULO:

Mais do que nunca devemos lutar em
defesa do sangue sagrado dos nossos três
companheiros, derramado na choupana d***
Tupi pelo carrasco delegado Renato Im-
parais, e seus policiais, sob as ordens dc
nosso inm-tgo Adhemar de Barros.

IRMÃOS B IRMÃS! CAMPONE-
SES E OPERÁRIOS EM GERAL!

O -langue de nossos mártires expUcs

áinüso

melhor do que .eu que nâo podemos perdi*,
um minuto tem defesa da Paz e da Inde-
pendência de nossa querida Pátria. Lu
temos, camHradss, sem cessar. E nuncH
esqueçamos o sangue.dos nossos compa*
nheiros. que |á «esta muito derramado eni
nosso solo em defesa dc nossa Liberdade
e da Paz.

Consegui escapar das garras dos po-
lidais. Mas os outros tonibaram. O cal*-
naco Renato Imparato só batia -a f arolete
e matava us nossos companheiros, «tom.
se mata gado no matadouro. • Bsca*féi, mas
nâo fugi da luta. Havemos de vencer e
topar 'frente a -frente com esses bandidos.
Auxiliai as famílias que ficaram aem pai,
cuidai dos órfãos como se fossem vossar
fanülias e vossos "filhos.

-VIVA A PAZ MUNDIAL!
VIVA O BRASIL, OS OPF.RARIO>S

E CAMPONESES!
Em qualquer lugar de São Paulo, 2

de setembro de 19*9. ;
^a.) Dario de Paula -- camponês^
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A Verdadeira
Segurança Nacional

ASTROIILDO PEREIRA

AFONSO MARMA, o heróico
dirigente '.comunista, assas-
ainado em Tupã* Marma, Ros-
si e Godói são hoje um sim-
bolo dá bravura revoluciona-
ria do povo trabalhador e oi

sangue que derramaram -pela'
cau% juo povo é uma sêmen*
teira de novos lutadores, dignos

deles e forjados no exemplo

Sig
de

Exemplo Glorioso
Marma, Eossi e Goíioi

.. ¦:¦'..•¦.¦¦¦/

ENTRE OS CAMPONESES
t operários d« São Pauto cor-
te de boca *m brâca uma pa-
Ifvra sagrada: — vingançaí
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«ODOY mm

Vmgança para :o crime de
Tupã, vingauçü para o' «on-
gue glorioso dos heróis do
proletariado ali derramado pe-
Ias feras nazistas do bandido
.Ademar.

As grandes massa8 expio*
radas e- oprimidas .coinpre-
endem que não ip^em wiver
&m segurança, -que suas «vidas
e as vidas de seus filhos esta».
rão cada vez mais á mercê
de um bando «crlininoso de

»carniceiros,'enquantc comsuas
lutas sempre mais elevadas
não consigam punir exemplar-
mente os assassinos de /Afon»
so Marma, Pedro Godói e -Mi-"
(guel Ro8si. Não se trata «\pe.
nas de vingar um crime mons.
truoso, que não pode ser ad-
miüdo por quemiquetqueipos-
súa um pouco de sentimen-
to humano* Trata-se, píínci-
ipaimente. dc derrotar e exter-
minar as feias nazi-ianques

que «3ada dia que passa, en*
luta, os lares dos trabalhado-

i rtf^btrtóííefríjs e assassina co-
vardementè os seus fühos ma-
is i*merwíloí>.

i
RÜNIÇ&8 iíA^A OS

ASSASSINOS

íAs massas trabalhadoras
comP-feendem melhor .que.es-
sea .nonstros assassinos não
apenas kos Imparato « seus

.(capantgas, cos bandidos execü-
tores do exime. São, princi-

paknente, aqueles que oràe-
nam e mandam os,;impat-ato
chacinar camponeses e ope-
.ráuios que dUtam pela paz, pe-
?la soberania <de nossa terra,
pelo ?bem* estar e a liberdade
do povo. São os Dutra, ps Ade-
mar- os latiíundiárips e os
gangstexs imperialistas a que
eles servem.

ISnquanto ôste bando ter-
rori«ta tiver nas mãos o po-

der é claro que. o sangue e a
vida dos melhores filhos de
noaso ipovo continuarão ««ceíj
ficados, ipara a > conaervação'
dos privilégios odiosos de; me-,
iá dúzia de exploradores.

SIG&MOS-O E3H5MPEO QLO-
RIOSODE GODÓI, MARMA

' * ROSSI

A revolta que rsé apossa ue
todos os .camponeses ,e traba-
lhadores, ao t tomarem t conhe-
cimento t das tropeliasinfáimes
cometidas em Tupã é,. pois,
um estímulo para o incremen-i
to das lutaç, .na cidade e n,o
campo, • pelas reinvind-'cações
das grandes massas, pela der-
rota da ditadura guerreira de
latifundiários e negociatas de
Dutra e Adeimar.

As figuras gloriosas de Mar-
ma, Godói i.e Rossi, qnje se

(Concilie na pag. li)

0 .projeto dc lei <J.tu dc* "su-
gurauva nac.onal". apresouta«lo
por uni deputado que lem. o'
justo e merecido nome de Lá*
meira, o depois coovenieutemcn.
te "¦melhorado" por varia? co*-nissões intcrparlidârias, segue
t> seu curso no , parlamento —••
êsse triste parlamento de cegos
e surdos, que a exceção ne ul*
guns-raros-parlamentares-só ou*
vem o vêem os interesses ime-
diatos o egoisticos da .classe Jor
mlnante u que pertencem ou
a que servem.

A lei projetada se diz de "'t-e*
gui anca nacional", mas isso éuma deslavada senverginhice.
Na realidade ela visa única meu-

te a -'segurança" do Ttoder n-a*
cionário que se acha no govêr-no do Brasil, o nada tem de"nac.onal", pois que é notória*
mento encomendada pelo 'im-
perialismo tanque cuja firma

de domínio neceusita também
de "segurança" dentro das BOs-
sas fronteiras. Nao":se . jnstifl-

cando como -lei de "segurançi"
nem ilei "nacionar, tomou c\*a demuniação perfeitamente,
adequadit de Vlei lamétro". O
deputado Lameira, não. há ilu-"tida. luradlgflo represeiítarite
da lainá""reacIonaria em que ise':-
pretendo atolar o nossopaíj:
eis,.pois, que ò seu apelido, >abe

;á perfeição como qualfReative
da lei forjada nos lamaçal da
sua podre mentalidade a servi-
..ço i dos piores inimigos do povo
brasileiro.

Más o fato — e ijlc ê o qüe.mais importa, mo momento —
i ê que o monstruoso ¦ projeto ca-
mrnha a..passo aceleraiü-no Lc-
gislativc, ,sob a pressão «io ;K*.ô"
cutivo Dutra o -qual ipor sua
vez age sob a pressão dó E*«••
cutivo íT-umop. Sua anrovaçãQ.
toda a ..gente o compreende mui,
to bem, significa « ^liquidação
pura e simples das-«-franquias'

«on-i.goauas na C.a..itniv&o ò|
46. 6 verdade qne estas >ír'.n*

limas já se acham praticnmunte
abo'i«ias por uma diuduru de'ato. e oeste sentido n "lei ia-
me»ra" teria por efeito "je*
galiimr uma já existen d«
fato; juas lalár contra ei*,
barrar o „ seu cjurso, ira-
pedir que o prcjèto.se converta

em lei. significa ao *nc.mc 
passolutar iiejo restabel««.tmcnto dhs

liberdades .--.istUiieWmats, pela
volta do pais a umn «:lu..<,no
democrátiea efetiva s*rtn quais*
quer leis dc 'segurauva" e ou.
trás-quo tais.

Kste é o Intei-esti. do -povo
t.roj leiro. co* a exceção apo
nas da ínfima minoria rie ex.

• •«...-teores <c ti»«-rpad-.'res . que•.?.*» e*ão vendi«ro ao i*i*reriu.*;**r o. é esa*' *r.í*.-iC» in-iünu
f,**>nte que nn^.**e»fa oe i«»is d«
arrocho, como .a "lameira." e
também a chamada "lei dc im-

:tveorá**, porá .pc-íi'•¦•? rt»t.!ir uai
•j»» ne«T«5cio 'té'veada«do'pais
'm.grosso e v«ar.!,!.

É sempre tempo de agir 4
impor a vontade do ipovo, di
esmagadora maioria «doy ipoyo
brasileiro, de sorte a f-aiwr o»
lameiras recuarem -de ;seus na*

-gros propósitos .liberticida**»-Que se multipliquem, por todo
o pai?, as manifestações orga*
nizaid-as dc repulsa ao mõns*
truoso ; projeto. Tmta-se, uísU
momento, de uma luta decisiva
entre a ííemccracia :e a dita*
dura, icntreo Brasil c o impe
rialisroo. Não -tenhamos du»

'Vida': <é do .e-s-f'6rçò ;!en«:r»
gicó >de i*todc'9 'õ? -democra»
tas .te ípatriotas ^que 'depend-e.

-afinal d contas, üa^verdaitlcirí
^segurança ;naeional", gó :possi*
vel com a ^pratiea íèfetiva doi
liberdades ^aentocratiiías, qu«l
permitam ao spòvo brasileiro
exercer iplenamente os seus dw

• reltos. e -d«?veres .civíços.
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